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(1) 0,3
4) Pórtico espacial

a) Vigas
(1) Consideração de seção T

(a) Calcular inércia das vigas com seção T em todo o vão
(2) Inércia p/ vigas s/ rigidez à torção 

(a) 100
(3) Fator de engastamento parcial em vigas 

(a) 1
b) Pilares

(1) Majoração da rigidez axial p/ efeitos construtivos 
(a) Considera majoração da rigidez axial

(2) Multiplicador da rigidez axial p/ efeitos construtivos 
(a) 3

(3) Pilares não-retangulares c/ eixos principais 
(a) Calcula.

c) Ligações viga-pilar
(1) Flexibilização de ligações 

(a) Sim
(2) Multiplicador de largura de apoio p/ coeficiente de mola 

(a) 1,5
(3) Divisor de coeficiente de mola 

(a) Sim
(4) Offset-rígido 

(a) Sim
d) Separação de modelos para ELU  e ELS

(1) Sim
e) Modelo ELU

(1) Não-linearidade física p/ vigas 
(a) 0,4

(2) Não-linearidade física p/ pilares 
(a) 0,8

(3) Não-linearidade física p/lajes 
(a) 0,3

f) Modelo ELS
(1) Não-linearidade física p/ lajes 

(a) 1
g) Transferência de esforços

(1) Transferência dos esforços de 2a ordem (GamaZ)
(a) Sim

(2) Transferência de força normal para vigas
(a) Sim

(3) Tolerância p/ transferência de forças das grelhas
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(a) 0
(4) Tolerância p/ transferência de momentos das grelhas 

(a) 0
5) Grelha

a) Vigas
(1) Consideração da seção T em vigas

(a) Calcular inércia das vigas com seção T em todo o vão
(2) Inércia p/ vigas s/ rigidez à torção 

(a) 100
(3) Fator de engastamento parcial em vigas 

(a) 1
b) Apoios (restrições)

(1) Apoio de vigas em pilares
(a) Modelo p/ o apoio de vigas em pilares 

(i) Elástico independente
(b) Multiplicador de largura de apoio p/ coeficiente de mola

(O 1
(c) Divisor de coeficiente de mola 

(i) 4
(2) Modelo p/ o apoio de nervuras em pilares 

(a) Sim
(3) Modelo p/ o apoio de lajes maciças em pilares 

(a) Sim
c) Lajes nervuradas

(1) Considera seção T para nervuras 
(a) Sim

(2) Plastificação de nervuras apoiadas em vigas 
(a) Não

d) Lajes maciças (planas)
(1) Divisor de inércia à torção em barras de lajes 

(a) 6
(2) Consideração de Wood&Armer 

(a) Sim
(3) Espaçamento de barras em X  

(a) 35
(4) Espaçamento de barras em Y  

(a) 35
(5) Plastificação de barras de lajes apoiadas em vigas 

(a) Não
e) Multiplicador p/ deformação lenta

(1) 2,5
6) Estabilidade global

a) Cálculo de GamaZ com valores de cálculo
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(1) Esforços de cálculo, 
b) Considera deslocamentos horizontais gerados por cargas verticais 

(1) Sim
7) Análise P-Delta

a) Análise em 2 passos
(1) P-&Delta; em 2 passos

b) Multiplicador de esforços pós-análise
(1) 1

8) Deslocamentos laterais do edifício
a) Verifica deslocamentos laterais do edifício

(1) ABNT N BR  6118
b) Considera efeitos das cargas verticais

(1) Não
c) P-Delta na avaliação dos deslocamentos laterais

(1) Não adota análise P-&Delta; na avaliação dos deslocamentos laterais
d) Limites

(1) Deslocamento máximo no topo do edifício 
(a) 1700

(2) Deslocamento máximo entre pisos 
(a) 850

9) Grelha não-linear
a) Análise p/ todas combinações ELS

(1) Adota todas combinações ELS definidas
b) Número total de incrementos de carga

(1) 12
c) Consideração da fissuração

(1) Considera fissuração à flexão e à torção
d) Consideração da fluência

(1) Correção do diagrama tensão-deformação do concreto pelos coeficientes de fluência (&phi;).

lensionamento, detalhamento e desenho
1) Lajes

a) Flexão composta
(1) Verifica flexão composta normal 

(a) Sim
(2) Força pequena a ser desprezada

(a) 50
b) Verifica armadura mínima

(1) Sempre que a armadura de flexão tiver valores menores que a armadura mínima recomendada pela N BR  
6118, este valor de norma será adotado.

c) Norma p/ verificação ao cisalhamento
(1) Dimensionamento de acordo com a ABNT N BR  6118 vigente

d) Norma p/ verificação à punção
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(1) Dimensionamento de acordo com a ABNT N BR  6118:2014
e) Ponderadores p/ valores de cálculo

(1) Ponderador da resistência do concreto 
(a) 1,4

(2) Ponderador da resistência do aço 
(a) 1,15

(3) Ponderador das solicitações
(a) 1,4

f) Homogeneização de faixas de armaduras
(1) Porcentagem mínima de média ponderada p/ M(-)

(a) 50
(2) Porcentagem mínima de média ponderada p/ M(+)

(a) 80
2) Vigas

a) Norma p/ cálculo
(1) Dimensionamento de acordo com a ABNT NBR6118:2014

b) Ponderadores p/ valores de cálculo
(1) Ponderador da resistência do concreto 

(a) 1,4
(2) Ponderador da resistência do aço 

(a) 1,15
(3) Ponderador das solicitações 

(a) 1,4
c) Cálculo de esforços

(1) Redução de momentos negativos
(a) Cálculo de esforços solicitantes em regime elástico.

d) Flexão
(1) Armadura mínima

(a) Limite p/ armadura mínima
(i) O limite é definido de acordo com as prescrições da ABNT N BR  6118

(b) Seção T para cálculo de Mldmín e Asmín
(i) Armadura mínima e Momento mínimo (Mld,mín) calculados considerando seção T.

(2) Alojamento de barras sem simetria
(a) Aloja as barras na seção transversal em diversas camadas, sem a preocupação de fazer uma 

distribuição simétrica.
(3) Armadura que chega em apoio extremo

(a) É considerado o valor de 0.75 * Vd / fyd para cálculo do As junto ao pilar extremo.
(4) Verificação de dutilidade

(a) Verifica limites de redistribuição de M(-), plastificação, nos extremos dos vãos e impõe critérios de 
dutilidade no dimensionamento das seções transversais conforme prescrições da N BR 6118:2003. E 
realizada a limitação da posição relativa da Linha Neutra na seção transversal e, conseqüentemente, 
aumento da armadura de compressão.

(5) Ancoragem positiva
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(a) Ancoragem nos apoios extremos
(i) Ancoragem da armadura positiva combinando com grampos, calculados por processo exato 

quando o comprimento do apoio é pequeno perante o raio de dobra da barra. E válido também 
para vãos internos com faces inferiores não coincidentes.

(b) Bitola que chega no apoio extremo
(i) A  condição acima não é verificada.

e) Cisalhamento e Torção
(1) Modelo de cálculo 

(a) Modelo I
(2) Limite p/ desprezar torção 

(a) 5
f) Armadura lateral

(1) Dimensionamento da armadura lateral
(a) Dimensionamento da armadura lateral segundo ABNT N BR  6118:2003 (2007)

(2) Altura mínima para colocação de As,lat 
(a) 59

g) Furo em viga
(1) Largura máxima do furo 

(a) 0
(2) Cortante p/ cálculo de suspensão 

fa) 0
3) Pilares

a) Norma para cálculo
(1) ABNT N BR  6118:2014 (2014)

b) Ponderadores p/ valores de cálculo
(1) Ponderador da resistência do concreto 

(a) 1,4
(2) Ponderador da resistência do aço 

(a) 1,15
(3) Ponderador das solicitações 

(a) 1,4
c) índices de esbeltez limites

(1) Limite p/ 2a ordem aproximada ( l/r e kapa)
(a) 90

(2) Limite p/ 2a ordem c/ N, M, l/r 
(a) 140

d) Definição dos comprimentos equivalentes
(1) Comprimento equivalente calculado de eixo a eixo das vigas.

e) Transformação de FCO em FCN
(1) Não se alternam os esforços da flexão composta oblíqua para dimensionamento.

f) Porcentagens limites de armadura
(1) Porcentagem limite de armadura mínima 

(a) 0,4
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(2) Porcentagem limite de armadura máxima
(a) 8

g) Grampos
(1) Grampos verticais no último pavimento 

(a) Sim
(2) Desenho de grampos em forma de S

(a) Desenho dos grampos em forma de "S".
h) Consideração de peso-próprio

(1) Sim
i) Pilares-parede

(1) Esbeltez limite p/ desprezar efeitos localizados 
(a) 0

(2) Avaliação dos efeitos locais de 2a ordem 
(a) Sim

(3) Porcentagem mínima de estribos 
(a) 25

j) Seleção de bitolas no lance
(1) %  limite p/ seleção no lance

(a) 15
(2) Número de bitolas a mais p/ seleção no lance

(a) 3
4) Fundações

a) Sapatas
(1) Ponderadores p/ valores de cálculo

(a) Ponderador da resistência do concreto

(O 1,4
(b) Ponderador da resistência do aço

(i) 1,15
(c) Ponderador das solicitações

(i) 1,4
(d) Coeficiente adicional de segurança

(1) 1,2
(e) Coeficiente de segurança ao tombamento

(i) 1,5
(f) Coeficiente de segurança ao deslizamento

(i) 1,5
b) Blocos sobre estacas

( 1) Ponderadores p/ valores de cálculo
(a) Ponderador da resistência do concreto

(i) 1,4
(b) Ponderador da resistência do aço

(i) 1,15
(c) Ponderador das solicitações
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(i) 1,4
(d) Coeficiente adicional de segurança 

(i) 1,2
(2) Blocos quadrados

(a) Igualar armaduras pela maior
(i) iguala armaduras pela maior

(b) Diferença máxima entre as dimensões 
(i) 9

(3) Blocos de 7 a 24 estacas
(a) Método de Cálculo - Bloco Rígido

(i) Método CEB-FIP (recomendado)
(b) %  de armadura principal detalhada 

(i) 125
5) Escadas

a) Ponderadores p/ valores de cálculo
(1) Ponderador da resistência do concreto 

(a) 1,4
(2) Ponderador da resistência do aço 

(a) 1,15
(3) Ponderador das solicitações 

(a) 1,4
b) Homogeneização de armaduras

(1) Porcentagem mínima p/ M(-)
(a) 50

(2) Porcentagem mínima p/M(+)
(a) 80

c) Cálculo de armadura mínima
(1) O limite é definido de acordo com as prescrições da ABNT N BR  6118
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1.- DADOS GERAIS DA ESTRUTURA
Projeto: Caixa D'água - CAC 
Chave: Caixa Dágua - CAC

2.- NORMAS CONSIDERADAS
Concreto: ABNT NBR 6118:2014 
Aços dobrados: A ISI 
Aços laminados e soldados: NBR8800 

Categoria de uso: Edificações de acesso público

3.- AÇÕES CONSIDERADAS

3.1.- Verticais

Piso S.C.U C. permanentes
(t/m2) (t/m2)

TAMPA CXD 0.10 0.10
FUNDO CXD 0.10 0.10
Fundação 0.00 0.00

3.2.- Vento
NBR 6123. Forças devidas ao vento em edificações

Velocidade Básica: 45.00 
Rugosidade: Categoria: I I  Classe: B 
Fator Probabilístico: 1.00.
Fator Topográfico: +X:1.00 -X:1.00 +Y:1,00 -Y:1.00

Larguras de faixa

Plantas Largura de faixa Y 
(m)

Largura de faixa X 
(m)

Em todas as plantas 7.00 7.00

Realiza-se análise dos efeitos de 2a ordem 
Valor para multiplicar os deslocamentos 1.43 
Coeficientes de Cargas 

+X: 1.00 -X;1.00
+Y: 1.00 -Y:1.00

I(8 5 )  3 2 48 .3282
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Cargas de vento

Planta Vento X 1 Vento Y 
(t) i (t)

TAMPA CXD 0.488 0.488
FUNDO CXD 0.690 0.690

3.3.- Sismo
Sem ação de sismo

3.4.- Hipóteses/ações de carga
Automáticas Peso próprio

Cargas permanentes
Sobrecarga
Vento +X
Vento -X
Vento +Y
Vento -Y

3.5.- Empuxos nas cortinas
Água

Uma situação de carga horizontal 
Carga:Cargas permanentes 

Com água: Cota 2,00 m

3.6.- Relatório de cargas
Cargas especiais introduzidas (em t, t/m e t/m2)

Grupo Hipótese Tipo Valor Coordenadas

FUNDO CXD Sobrecarga Superficial 1.00
(3.20,0.31) (3.20,5.18) (3.05,5.18) (3.05,5.33) (0.30,5.33) 
(0.30,5.18) (0.15,5.18) (0.15,0.31) (0.30,0.31) (0.30,0.16) 
(3.05,0.16) (3.05,0.31)

I* c' o : 3 2 4 B 3 c! 8 cE!
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Grupo Hipótese Tipo Valor Coordenadas

TAMPA CXD Sobrecarga Superficial 0.10 (3.28,0.08) (3.27,5.33) (3.27,5.41) (0.15,5.40) (0.07,5.40) 
(0.08,0.16) (0.08,0.08) (3,20,0.08)

4.- ESTADOS LIMITES
E.L.U. Concreto
‘E.L.Util Fissuração. Concreto
ÍE.L.U. Concreto em fundações

ABNT NBR 6118:2014(ELU)

^Deslocamentos Ações características

5.- DADOS GEOMETRICOS DE GRUPOS E PISOS
GrupoNome do grupo Piso^Nome piso Altura Cota 

_  2jTAMPA CXD 1.50 2.50 
1 FUNDO CXD 1.00 1.00

2 TAMPA CXD
1 FUNDO CXD
OiFundação 0.00

6.- DADOS GEOMETRICOS DE PILARES, PILARES-PAREDES E 
CORTINAS

6.1.- Cortinas
- As coordenadas dos vértices inicial e final são absolutas.
- As dimensões estão expressas em metros.

Referência

C l 
C2 
C3 
C4

Tipo cort.
Dados geométricos da cortina ________________

GI- GF Vértices Piso Dimensões
Inicial Final Esquerda+Direita=Total

2Cortina de concreto armado 1-2 ( 0.08, 0.16) ( 0.07, 5.33)
Cortina de concreto armado 1-2 ( 0.15, 5.40) ( 3.20, 5.41)^ 2
Cortina de concreto armado 1-2 ( 3.27, 0.16) ( 3.27, 5,33^ 2j
Cortina de concreto armado 1-2 ( 0.15, 0.08) ( 3.20, 0.08): 2[

0.075+0.075=0.15
0.075+0.075=0.15
0.075+0.075=0.15
0.075+0.075=0.15

Empuxos e sapata da cortina_________________
Referência Empuxos Sapata da cortina
C l Empuxo esquerdo: Sem vinculação exterior

Sem empuxos Balanços: esq.:0.00 dir.:0.00 altura:0.60 
Empuxo direito:
Água

3 . C O ■>' s )
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Referência Empuxos 
C2

Sapata da cortina
Empuxo esquerdo: Sem vinculação exterior
Sem empuxos Balanços: esq.:0.00 dir.:0.00 altura:0.60
Empuxo direito:
Água

C3

C4

Empuxo esquerdo: 
Água
Empuxo direito: 
Sem empuxos 
Empuxo esquerdo: 
Água
Empuxo direito: 
Sem empuxos

Sem vinculação exterior
Balanços: esq.:0,00 dir.:0,00 altura:0.60

Sem vinculação exterior
Balanços: esq..:0,00 dir.:0.00 altura:0.60

7.- DIMENSÕES, COEFICIENTES DE ENGASTAMENTO E 
COEFICIENTES DE FLAMBAGEM PARA CADA PISO

Pilar Piso.
Dimensões Coeficiente de engastamento Coeficiente de flambagem

Coeficiente de rigidez axial J(cm) Ext,Superior Ext.Inferior X Y

Para todos os pilares 2 30x30 0.30 1.00 1.00 1.00 2,00 ‘
1 30x30 1.00 1.00 1.00 1.00 2.00 !

8.- MATERIAIS UTILIZADOS

8.1.- Concretos

■ fck
(kgf/cm2)

Agregado ! i 
J p  i

Elemento Concreto Yc Natureza Tamanho máximo 
(mm)

í t c  !
] (kgf/cm2) j

Todos C30, em geral 306 1.40 Granito 15 1 273578 1

8.2.- Aços por elemento

8.2,1.- Aços em barras

j Elemento Aço fyk
(kgf/cm2) I  Y s

Todos CA-50 e CA-60 5097 a 6116 1 1.15

«, o 5 ; d d 4 b . 3 2 8 2
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8.2.2.- Aços em perfis

[Tipo de aço para perfis Aço Limite elástico Módulo de elasticidade 
(kgf/cm2) (kgf/cm2)

Aço dobrado 
Aço laminado

A-36 2548 
A-36 2548

2089704
2100000

1.- DADOS GERAIS
• Concreto: C30, em geral
• Aço: CA-50 e CA-60
• Cobrimento: 3.0 cm

Ações
ABNT NBR 6118:2014(ELU)

2.- NÚCLEOS DE ESCADAS

2.1.- Escada de Segurança

2.1.1.- Geometria
• Largura: 1.470 m
• Piso: 0.300 m
• Espelho: 0.170 m
• Degraus: Concretado com a laje

2.1.2.- Cargas
• Peso próprio: 0.300 t/m2 

Degraus: 0.185 t/m2
• Guarda-corpos: 0.800 t/m
• Revestimento: 0.200 t/m2

• Sobrecarga: 0.100 t/m2

2.1.3.- Tramos

o ■ b- [ o  ! n  1 1 : Q >" o  o  o  s 
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2.1.3.1.- Tramo 1

2.1.3.1.1.- Geometria
Piso final: Piso 1 
Piso inicial: Fundação 
Espessura: 0,12 m 
Piso: 0.300 m 
Espelho: 0.170 m 
N ° de degraus: 20 
Desnível que vence: 3.50 m
Apoio dos patamares: Muro de concreto (Larg.: 0.20 m)

2 7 0 122 20

û m

"C h

il i

">
cû

A A
N~
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2.1.3.1.2.- Resultados

Armadura
Seção Tipo Superior Inferior
A-A Longitudinal 01Oc/2O 012.5C/1O
B-B Longitudinal ÜÕc/20 012.5C/1O
C-C Longitudinal 01Oc/2O 012.5C/1O

D-D Transversal 08C/2O 08C/2O
E-E Transversal 08c/2O 08c/2O

Reações (t/m)
Posição Peso próprio Cargas permanentes Sobrecarga

(85 )  3 2 48 .3282
co n ta to@ um p raum arq u ite tu ro .com
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Reações (t/m)
Posição Peso próprio Cargas permanentes Sobrecarga

Elemento de Fundação 1.04 3.21 0.30
Patamar 1.61 0.84 0.09
Chegada 1.00 3.13 0.30

2.1.3.1.3.- Quantit.

Quantit.

Seção Face Diâmetro Número Comprimento
(m )v

Total
(m): Peso (kg)

A-A Superior 010 9 4.77 42.93 26.5
A-A Inferior 16 4.49 71.84 69.2
A-A Inferior 012.5 16 1.79 28.64 27.6
A-A Superior 010 9 1.04 9.36 5.8
A-A Inferior 012.5 16 1.06 16.96 16.3
B-B Superior 010 8 3.34 26.72 16.5
B-B Inferior 012T5 15 3.29 49.35 47.5
C-C Superior 010 9 2.23 20.07 12.4
C-C Superior 010 9 4.39 39.51 24.3
C-C Inferior 012.5 16 5.41 86.56 83.4
D-D Superior 08 20 1,51 30.20 11.9
D-D Inferior 08 19 n 1.51 28.69 11.3
E-E Superior 08 16 1.51 24.16 9.5
E-E Inferior 08 16 1.51 24.16 9.5

Total + 10 % 408.9
• Volume de concreto: 2.29 m3
• Formas: 13.4 m2
• Quantidade volumétrica: 178.7 kg/m3 

Área da superfície: 30.6 kg/m2

2.1.3.1.4.- Esforços

N: F.Axial (t)
• M: Fletor (t-m)
• V: Cortante (t-m)

Hipótese

Seção Hipótese Esforços Posições
0.000 m 0.737 m 1.474 m 2.212 mi2.949 mi3.686 mi4.423 m

A-A Peso próprio N 1.109 1.126 1.011 0.917 j 0.626 "1 0.232 -0.002

(85 )  32 48 .3 2 8 2
contotoC5um praum arqu ite tu ra .com
Rua Frei M ansueto  1026 - For ta leza
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PRIFSíTüRA M P C I ^ L j ÿ  CRATOJCE 
FLS N°:_

. P PREFEITURA DO

CRATO

_  ____ __  Hipótese

;Seção Hipótese Esforços
Posições

0.000 m 0.737 m 1.474 m 2.212 m 2.949 m 3.686 m 4.423 m
M
V

0.002
-1.028

-0.205
0.300

-0.365
0.117

-0.390
-0.064

-0.284
-0.137

-0.124
-0.064

-0.010
-0.294

Cargas permanentes N
M
V

3.420
0.005
-3.204

3.507
-0.654
0.950

3.140
-1.157
0.366

2.842
-1.234
-0.209

1.932
-0.890
-0.451

0.729
-0.369
-0.207

-0.008
-0.029
-0.862

Sobrecarga N
M
V

0.324
0.001
-0.312

0.342
-0.059
0.088

0.308
-0.106
0.035

0.281
-0.114
-0.018

0.195
-0.084
-0.038

0.071
-0.038
-0.017

-0.001
-0.003
-0.094

Combinações

Seção Combinação Esforços
Posições

0.000 m 0.737 m 1.474 m 2.212 m 2.949 m 3.686 m 4.423 m
A-A PP+CP N ^4^529 4.633 4.151 3.759 2.558 0.961 -0.010

M 0.007 -0.859 -1.521 -1.624 -1.175 -0.493 -0.039
V -4.232 1.250 0.483 -0.273 -0.588 -0.271 -1.157

1.4-PP+1.4-CP N 6.341 6.486 5.812 5.263 3.581 1.346 -0.014
M 0.010 -1.202 -2.130 -2.274 -1.644 -0.690 -0.055
V -5.925 1.750 0.676 -0.382 -0.823 -0.380 -1.619

PP+CP+1.4-Qa N 4.983 5.111 4.583 4.152 2.831 1.060 -0.011
M 0.008 -0.942 -1.670 -1.784 -1.292 -0.546 -0.044
V -4.669 1.374 0.531 -0.297 -0.642 -0.296 -1.288

1.4'PP+1.4-CP+1.4-Qa N 6.795 6.965 6.243 5.656 3.854 1.445 -0.015
M 0.010 -1.285 -2.278 -2.434 -1.762 -0.744 -0.059
V -6.362 1.874 0.724 -0.406 -0.877 -0.405 -1.750

Seção Hipótese Esforços

Hipótese--- —
Posições

----

0.000 m 0.490 m O 
: 

CO°!io 1.470 m 1.960 m 2.450 m 2.940 m
B-B Peso próprio N 0.049 -0.057 -0.113 -0.093 0.247 0.123 0.027

M -0.005 -0.015 -0.007 0.003 -0.019 -0.020 -0.006
V -0.035 0.003 0.005 -0.006 -0.011 0.028 0.064

Cargas permanentes N 0.151 ~̂ Cl T7b -0.351 -0.281 0.766 0.383 0.084
M -0.013 -0.046 -0.018 0.013 -0.055 -0.061 -0.017
V -0.104 0.012 0.015 -0.018 -0.035 0.084 0.193

Sobrecarga N 0.015 -0.017 -0.034 -0.029 0.076 0.038 0.008
M -0.001 -0.005 -0.002 0.001 -0.006 -0.006 -0.002
V -0.011 0.001 0.002 -0.001 -0.003 0.009 0.020

'•85-' Jci4b.cs282 llc"°̂ Píf̂ OiiçâiitíDanías
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Combinações

Seção Combinação Esforços
Posições

0.000 m 0.490 m 0.980 m 1.470 m 1.960 m 2.450 m 2.940 m
B-B PP+CP N 0.199 -0.235 -0.463 -0.374 1.013 0.506 0.111

M -0.018 -0.061 -0.025 0.016 -0.074 -0.081 -0.023
V -0.138 0.015 0.020 -0.024 -0.046 0.112 0.257

1.4-PP+1.4-CP N 0.279 -0.329 -0.649 -0.523 1.419 0.709 0.155
M -0.025 -0.086 -0.035 0.023 -0.104 -0.114 -0.032
V -0.194 0.021 0.029 -0.034 -0.064 0.157 0.360

PP+CP+1.4-Qa N 0.220 -0.259 -0.511 -0.414 1.119 0.559 0.123
M -0.020 -0.068 -0.028 0,018 -0.082 -0.090 -0.026
V -0.154 0.016 0.023 -0.026 -0.050 0.124 0.284

1.4-PP+1.4-CP+1.4-Qa N 0.300 -0.353 -0.697 -0.563 1.524 0.762 0.167
M -0.027 -0.092 -0.038 0.024 -0.112 -0.123 -0.035
V -0.209 0.022 0.031 -0.036 -0.069 0.169 0.387

Hipótese

Seção Hipótese Esforços
Posições

0.000 m 0.721-m| 1,441 m 2.162 m 2.882 m 3.603 m 4.323 m
1 c-c Peso próprio N 0.005 -0.156 -0.515 -0.870 -0.994 -1.108 -1.256

M -0.010 -0.133 -0.240 -0.388 -0.399 -0.274 -0.023
V -0.304 -0.103 -0.217 -0.101 0.073 0.257 0.383

Cargas permanentes N 0.016 -0.487 -1.588 -2.691 -3.086 -3.448 -3.921
M -0.030 -0.397 -0.744 -1.219 -1.259 -0.868 -0.072
V -0.889 -0.319 -0.702 -0.330 0.227 0.810 1.216

Sobrecarga N 0.002 -0.048 -0.161 -0.267 -0.303 -0.336 -0.379
M -0.003 -0.041 -0.070 -0.113 -0.116 -0.080 -0.007
V -0.096 -0.029 -0.063 -0.029 0.021 0.075 0.111

..:....  r . r . ■ .. ..
Comibinações

Seção Combinação Esforços
Posições

0.000 m 0.721 m 1.441 m 2.16-2 m 2.882 m 3.603 m 4.323 m
C-C PP+CP N 0.021 -0.643 -2.104 -3.561 -4.080 -4.556 -5.177

M -0.041 -0.530 -0,984 -1,606 -1.658 -1.142 -0.094
V -1.193 -0.421 -0.920 -0.431 0.300 1.067 1.599

1.4-PP+1.4-CP N 0.030 -0.900 -2.945 -4.986 -5.712 -6.378 -7.248
M -0.057 -0.742 -1.378 -2.249 -2.321 -1.599 -0.132
V -1.670 -0.590 -1.287 -0.604 0.420 1.494 2.239

PP+CP+1.4-Qa N 0.023 -0.711 -2.329 -3.935 -4.504 -5.026 -5.708
M -0.046 -0.587 -1.082 -1.764 -1.820 -1.254 -0.103

L : r ; . : ' C.; u  i' : : J r O ■ t  O $ ! t' q  q : ' o  C 0  S 
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PREFEITURA DO

binações

Seção Combinação
: Posições

Esforços 0.000 m 0.721 m 1.441 m 2.162 m 2.882 m 3.603 m 4.323 m
V -1.328 -0.462 -1.008 -0.472 0.330 1.171 1.755

1.4-PP+1.4-CP+1.4-Qa N
M
V

0.032
-0.062
-1.805

-0.968
-0.800
-0.630

-3.170
-1.476
-1.376

-5.360
-2.407
-0.644

-6.136
-2.483
0.450

-6.849
-1.711
1.598

-7.779
-0.141
2.394

1.- DADOS GERAIS
• Concreto: C30, em geral
• Aço: CA-50 e CA-60
• Cobrimento: 3.0 cm

Ações
ABNT NBR 6118:2014(ELU)

2.- NÚCLEOS DE ESCADAS

2.1.- Escada Social

2.1.1.- G eom etria
• Largura: 1.470 m
• Piso: 0.300 m

• Espelho: 0.170 m
• Degraus: Concretado com a laje

2.1.2.- Cargas
• Peso próprio: 0.300 t/m2
• Degraus: 0.185 t/m2
• Guarda-corpos: 0.800 t/m
• Revestimento; 0.200 t/m2 

Sobrecarga: 0.100 t/m2

2.1.3.- Tramos
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2.1.3.1.- Tramo 1

2.1.3.1.1.- Geometria
• Piso final: Piso 1
• Piso inicial: Fundação
• Espessura: 0,12 m
• Piso: 0.300 m
• Espelho: 0.170 m

• N° de degraus: 20
• Desnível que vence: 3.50 m

• Apoio dos patamares: Muro de concreto (Larg.: 0.20 m)

mumpRRum
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S  ■*

2.1.3.1.2.- Resultados

Arm adura
Seção Tipo Superior ..Inferior j
A-A Longitudinal 01Oc/2O 012.5c/10
B-B Longitudinal 01OC/2O 012.5c/lO
C-C Longitudinal 01OC/2O 012.5C/1O
jD-D Transversal 08C/2O 08c/2O
E-E Transversal 08c/2O 08c/2O

Reações (t/m)

(85 )  32 48 .3 2 8 2
co n to to@ um p ra u m arq u ite tu ra .co m
Rua Frei  Mansueto  1026 - Fo r ta leza
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Posição Peso próprio Cargas permanentes Sobrecarga
Elemento de Fundação 1.04 3.21 0.30
Patamar 1.61 0.84 0.09
Chegada 1.00 3.13 0.30

2.1.3.1.3.- Quantit.

Quantit.

Seção Face Diâmetro Número Comprimento
(m)

Total
(m) Peso (kg)

A-A Superior 010 9 4.77 42.93 26.5
A-A Inferior 012.5 16 4.49 71.84 69.2
A-A Inferior 012.5 16 1.79 28.64 27.6
A-A Superior 010 9 1.04 9.36 5.8
A-A Inferior 012.5 16 1.06 16.96 16.3
B-B Superior 010 8 3.34 26.72 16.5
B-B Inferior 012.5 15 3.29 49.35 47.5
C-C Superior 010 9 2.23 20.07 12.4
C-C Superior 010 9 4.39 39.51 24.3
C-C Inferior 012.5 16 5.41 86.56 83.4
D-D Superior 08 20 1.51 30.20 11.9
D-D Inferior 08 19 1.51 28.69 11.3
E-E Superior 08 16 1.51 24.16 9.5
E-E Inferior 08 16 1.51 24.16 9.5

Total + 10 % 408.9
Volume de concreto: 2.29 m3

• Formas: 13.4 m2
• Quantidade volumétrica: 178.7 kg/m3
• Área da superfície: 30.6 kg/m2

2.1.3.1.4.- Esforços

• N: F.Axial (t)
M: Fletor (t-m)

• V: Cortante (t-m)

Hipótese

Seção Hipótese Esforços Posições

(85 )  3 248 .3282
co n ta to@ um p raum o rq u ite tu ro .co m
Rua Frei  Mansueto  1026 - For ta leza
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£O'oq„o_ 0.737 m 1.474 m 2.212 m 2.949 m 3.686 m 4.423 m
A-A Peso próprio N 1.109 1 126 1.011 0.917 0.626 0.232 -0,002

M 0.002 -0.205 -0.365 -0.390 -0.284 -0.124 -0.010
V -1.028 0 300 0.117 -0.064 -0.137 -0.064 -0,294

Cargas permanentes N 3.420 3 507 3.140 1.932 0.729 -0.008
M 0.005 -0.654 -1.157 -1.234 -0.890 -0.369 -0.029
V -3.204 0 950 0.366 -0.209 -0.451 -0.207 -0.862

Sobrecarga N 0.324 0 342 0.308 0.281
~~ã7iç-f1

0.071 -0.001
M 0.001 -0.059 -0.106 -0.114 -0.084 -0.038 -0,003
V -0.312 0 088 0.035 -0.018 -0.038 -0.017 -0.094

Combinações

iSeção Combinação Esforços
Posições

0.000 m 0.737 m 1.474 m 2.212 m 2.949 m 3.686 m 4.423 m
: A-A PP+CP N 4.529 4.633 4.151 3.759 2.558 0.961 -0.010

M 0.007 -0.859 -1.521 -1.624 -1.175 -0.493 -0.039
V -4.232 1.250 0.483 -0.273 -0.588 -0.271 -1.157

1.4-PP+1.4-CP N 6.341 6.486 5.812 5.263 3.581 1.346 -0.014
M 0.010 -1.202 -2.130 -2.274 -1.644 -0.690 -0.055
V -5.925 1.750 0.676 -0.382 -0.823 -0.380 -1.619

PP+CP+1.4-Qa N 4.983 5.111 4.583 4.152 2.831 1.060 -0.011
M 0.008 -0.942 -1.670 -1.784 -1.292 -0.546 -0.044
V -4.669 1.374 0.531 -0.297 -0.642 -0.296 -1.288

1.4-PP+1.4-CP+1.4’Qa N 6.795 6.965 6.243 5.656 3.854 1.445 -0.015
i M 0.010 -1.285 -2.278 -2.434 -1.762 -0.744 -0.059

V -6.362 1.874 0.724 -0.406 -0.877 -0.405 -1.750

iSeção Hipótese Esforços

lipótese

Posições
0.000 m 0.490 m 0.980 m 1.470 m 1.960 m 2.450 m 2.940 m

B-B Peso próprio N 0.049 -0.057 -0.113 -0.093 0.247 0.123 0.027
M -0.005 -0.015 -0.007 0.003 -0.019 -0.020 -0.006
V -0.035 0.003 0.005 -0.006 -0.011 0.028 0.064

! Cargas permanentes N 0.151 -0.178 -0.351 -0.281 0.766 0.383 0.084
M -0.013 -0.046 -0.018 0.013 -0.055 -0.061 -0.017
V -0.104 0.012 0.015 -0.018 -0.035 0.084 0.193
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i
Hipótese

Seção Hipótese Esforços
Posições

0,000 m 0.490 m 0.980 m 1.470 m 1.960 m 2.450 m12.940 m

L

Sobrecarga N
M
V

0,015
-0.001
-0.011

-0.017
-0.005
0.001

-0:034
-0.002
0.002

-0.029
0.001
-0.001

0.076
-0.006
-0.003

0.038
-0.006
0.009

0.008
-0.002
0.020

Esforços

Combinações

: Posições
Seção Combinação

0.000 m 0.490 m 0.980 m 1.470 m 1.960 m 2.450 m 2.940 m
B-B PP+CP N 0.199 -0.235 -0.463 -0.374 1.013 0.506 0.111

M -0.018 -0.061 -0.025 0.016 -0.074 -0.081 -0.023
V -0.138 0.015 0.020 -0.024 -0.046 0.112 0.257

1.4'PP+1,4-CP N 0.279 -0.329 -0.649 -0.523 1.419 0.709 0.155
M -0.025 -0.086 -0.035 0.023 -0.104 -0.114 -0.032
V -0.194 0.021 0.029 -0.034 -0.064 0.157 0.360

PP+CP+1.4-Qa N 0.220 -0.259 -0.511 -0.414 1.119 0.559 0.123
M -0.020 -0.068 -0.028 0.018 -0.082 -0.090 -0.026
V -0.154 0.016 0.023 -0.026 -0.050 0.124 0.284

1.4-PP+1.4-CP+1.4-Qa N 0.300 -0.353 -0.697 -0.563 1.524 0.762 0.167
M -0.027 -0.092 -0.038 0.024 -0.112 -0.123 -0.035
V -0.209 0.022 0.031 -0.036 -0.069 0.169 0.387

Hipótese

Seção Hipótese Esforços
Posições

0,000 m 0.721 m 1.441 m 2.162 m 2.882 m 3.603 m|4.323 m
1 C-C Peso próprio N 0.005 -0.156 -0.515 -0.870 -0.994 -1.108 -1.256

M -0.010 -0.133 -0.240 -0.388 -0.399 -0.274 -0.023
V -0.304 -0.103 -0.217 -0.101 0.073 0.257 0.383

: Cargas permanentes N 0.016 -0.487 -1.588 -2.691 -3.086 -3.448 -3.921
M -0.030 -0.397 -0.744 -1.219 -1.259 -0.868 -0.072
V -0.889 -0.319 -0.702 -0.330 0.227 0.810 1.216

Sobrecarga N 0.002 -0.048 -0.161 -0.267 -0.303 -0.336 -0.379
M -0.003 -0.041 -0.070 -0.113 -0.116 -0.080 -0.007
V -0.096 -0.029 -0.063 -0.029 0.021 0.075■ 0.111

: M ‘MM -J ’ / M I '.!  '> f  t  SM Q r  Ü 0  O S
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Seção Combinação Esforços .. Posições

Eoooo.. 0.721 m 1.441 m 2.162 m 2.882 m 3,603 m 4.323 m
: C-C PP+CP N 0.021 -0.643 -2.104 -3.561 -4.080 -4.556 -5.177

M -0.041 -0.530 -0.984 -1.606 -1.658 -1.142 -0.094
V -1.193 -0.421 -0.920 -0.431 0.300 1.067 1.599

1.4-PP+1.4-CP N ^ 0.030 -0.900 -2.945 -4.986 -5.712 -6.378 -7.248
M -0.057 -0.742 -1.378 -2.249 -2.321 -1.599 -0.132
V -1.670 -0.590 -1.287 -0.604 0.420 1.494 2.239

PP+CP+1.4-Qa N 0.023 -0.711 -2.329 -3.935 -4.504 -5.026 -5.708
M -0.046 -0.587 -1.082 -1.764 -1.820 -1.254 -0.103
V -1.328 -0.462 -1.008 -0.472 0.330 1.171 1.755

1.4-PP+1.4-CP+1.4-Qa N 0.032 -0.968 -3.170 -5.360 -6.136 -6.849 -7.779
M -0.062 -0.800 -1.476 -2.407 -2.483 -1.711 -0.141
V -1.805 -0.630 -1.376 -0.644 0.450 1.598 2.394

1.- DADOS GERAIS DA ESTRUTURA
Projeto: Cisterna - CAC 
Chave: Cisterna Modif

2.- NORMAS CONSIDERADAS
Concreto: ABNT NBR 6118:2014 
Aços dobrados: A ISI 

Aços laminados e soldados: NBR8800 
Categoria de uso; Edificações de acesso público

3.- AÇÕES CONSIDERADAS

3.1.- Verticais

Piso S.C.U
(t/m2)

C. permanentes 
(t/m2)

TAMPA CISTERNA 0.10 0.10
Fundação 0.10 0.10

3.2.- Sismo
Sem ação de sismo

um;3R.-iüm
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3.3.- Hipóteses/ações de carga
Automáticas Peso próprio 

Cargas permanentes 
Sobrecarga

3.4.- Empuxos nas cortinas
Solo

Uma situação de carga horizontal 
Carga:Cargas permanentes 
Com reaterro/água: Cota 2,00 m 

Ângulo do talude 0.00 Graus 
Densidade aparente 1.80 t/m3 
Densidade submersa 1.10 t/m3 
Ângulo atrito interno 30.00 Graus 
Alívio por drenagem 100.00 %

Água
Uma situação de carga horizontal 

Carga:Cargas permanentes 
Com água: Cota 1.47 m

3.5.- Relatório de cargas
Cargas especiais introduzidas (em t, t/m e t/m2)

Grupo Hipótese Tipo Valor Coordenadas

Fundação Cargas permanentes Superficial 0.30 (2.72,4.90) (0.07,4.90) (0.08,2.56) (2.72,2.56)
Cargas permanentes Superficial 0.30 (0.07,2.41) (0.08,0.07) (2.72,0.08) (2.72,2.41)

TAMPA CISTERNA Sobrecarga Superficial 0.30 (2.80,4.98) (0.00,4.98) (0.00,2.49) (2.80,2.49)
Sobrecarga Superficial 0.30 (0.00,2.49) (0.00,0.00) (2.80,0.00) (2,80,2.49)

(£35) 3 2 48 .3282
c o n t o i o p u r n p c a u r n a r q u i i e i u i  a . c o m
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4.- ESTADOS LIMITES
E.L.U. Concreto
E.L.Util Fissuração. Concreto
E.L.U. Concreto em fundações

ABNT NBR 6118:2014(ELU)

Tensões sobre o terreno 
Deslocamentos

Ações características

5.- SITUAÇÕES DE PROJETO
Para as distintas situações de projeto, as combinações de ações serão definidas de acordo com os seguintes 
critérios:

- Com coeficientes de combinação

- Sem coeficientes de combinação

- Onde:

Gi< Ação permanente 
Pk Acção de pré-esforço 
Qk Ação variável
yg Coeficiente parcial de segurança das ações permanentes
yp Coeficiente parcial de segurança da acção de pré-esforço
y q , i  Coeficiente parcial de segurança da ação variável principal
y q , í  Coeficiente parcial de segurança das ações variáveis de acompanhamento
\\iP,i Coeficiente de combinação da ação variável principal
\|/a,i Coeficiente de combinação das ações variáveis de acompanhamento

5.1.- Coeficientes parciais de segurança ( y )  e coeficientes de combinação ( y )
Para cada situação de projeto e estado limite, os coeficientes a utilizar serão:

E.L.U. Concreto: ABNT NBR 6118:2014

E.L.U. Concreto em fundações: ABNT NBR 6118:2014

Situação 1
w c iiu v * in . t j  pui

Favorável Desfavorável Principal (y p) I Acompanhamento (v|/a)
Permanente (G) 1.000 1.400 Î -

(85 )  3 248 .328  2
conto  to6> urnprauma rq u ite tura.com
Rua Frei  Monsueto  1026 - For ta leza
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.4:1$ Situação 1
Coeficientes parciais de segurança (y) Coeficientes de combinação (\j)
Favorável Desfavorável Principal (v|/p) Acompanhamento (v|/a)

Sobrecarga (Q) 0.000 1.400 1.000 0.500

E.L.Util Fissuração. Concreto: ABNT NBR 6118:2014

S ituação  1
Coeficientes parciais de segurança (y)
Favorável Desfavorável Principal (\j/p) Acompanhamento (y a)

Permanente (G) 1.000 1.000 - -
Sobrecarga (Q) 0.000 1.000 0.400 0.300

Coeficientes de combinação (y )

Tensões sobre o terreno

Ações variáveis sem sismo
Coeficientes parciais de segurança (y)

Favorável Desfavorável
Permanente (G) 1.000 1.000
Sobrecarga (Q) 0.000 1.000

Deslocamentos

I .: Ações variáveis sem sismo
Coeficientes parciais de segurança (y)

Favorável Desfavorável
Permanente (G) 1.000 1.000
Sobrecarga (Q) 0.000 1.000

5.2.- Combinações
■ Nomes das ações

PP Peso próprio 
CP Cargas permanentes 
Qa Sobrecarga

■ E.L.U. Concreto

■ E.L.U. Concreto em fundações

U; S í ; t C ■ QO 0 S
*  /. v.'. J  m  o c ;.... '."i r  q  u  í t e  t  -j í o  . C O rn 
( 8 5 )  3 2 4 8 . 3 2 8 2
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Comb. PP CP Qa
1 1.000 1.000
2 1.400 1.400
3 1.000 1.000 1.400
4 1.400 1.400 1.400

■ E.L.Util Fissuração. Concreto

Comb. PP CP Qa
1 1.000 1.000
2 1.000 1.000 0.400

■ Tensões sobre o terreno

■ Deslocamentos

Comb,| PP CP Qa
1 j 1.000 1.000
2 jl.000 1.000 1.000

6.- DADOS GEOMÉTRICOS DE GRUPOS E PISOS
Grupo Nome do grupo Piso Nome piso Altura Cota

1 TAMPA CISTERNA 1 TAMPA CISTERNA 2.00 2.00 
OFundação 0.00

7 .-  DADOS GEOMÉTRICOS DE PILARES, PILARES-PAREDES E 
CORTINAS

7.1.- Cortinas
- As coordenadas dos vértices inicial e final são absolutas.
- As dimensões estão expressas em metros.

Dadosgeométricos.dacortina 
Referência Tipo cort. GI- GF Vértices Piso; Dimensões

Inicial Final ;Esquerda^-D:ireita=Total
C8 Cortina de concreto armado 0-1 ( 0.00, 0.00) ( 2.80, 0.00) 1 0.075^0.075=0.15
C9 Cortina de concreto armado 0-1 ( 2.80, 0.00) ( 2.80, 2,49) 1 0.075+0.075=0.15

PREFEITURA MUNICIPAL OE.CRATÛ/CE
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Referência

CIO 
C l l  
C12 
C13 
C14

Tipo cort. GI- GF

Cortina de^concreto armado 0-1 ( 
Cortina de concreto armado 0-1 
Cortina de concreto armado 0-1

Vértices 
Inicia[ Final
0.00, _0.00) ( 0,00. 2.49)J 

( 0.00, 2.49) ( 2.80, 2.49)_ 
4.98)

Piso Dimensões
Esquerda+Direita=Total 

li  0.075+0,075=0.15 
1; 0.075+0.075=0.15

Cortina de concreto armado 0-1 
Cortina de concreto armado 0-1

2.80,
0.00,
0.00,

2.49) (
2.49) ( 
4.98) (

2,80,
0.00,
2.80,

4.98)
4.98)

0.075+0.075=0.15
0.075+0.075=0.15
0.075+0.075=0.15

Referência 
C8

_______Empuxos e sapata da cortina
Empuxos Sapata da cortina

C9

CIO

C l l

C12

C13

Empuxo esquerdo: ÍViga de fundação: 0.150 x 0.150 
Sem empuxos ^Balanços: esq.:0,00 dir,:0.00 altura:0.15 
Empuxo direito: Tensões admissíveis
Solo i -Combinações fundamentais: 2.00 kgf/cm2

-Combinações acidentais: 3.00 kgf/cm2 
iModulo de Winklen 10000.00 t/m3

Empuxo esquerdo Viga de fundação: 0.150 x 0.150 
Sem empuxos Balanços: esq.:0.00 dir.:0.00 altura:0,15 
Empuxo direito: Tensões admissíveis
Solo -Combinações fundamentais: 2.00 kgf/cm2

' -Combinações acidentais: 3.00 kgf/cm2 
;Módulo de Winkler: 10000.00 t/m3 

Empuxo esquerdo: Viga de fundação: 0.150 x 0.150 
Solo ÍBalanços: esq.:0.00 dir.:0.00 altura:0.15
Empuxo direito: Tensões admissíveis
Sem empuxos -Combinações fundamentais: 2.00 kgf/cm2 

-Combinações acidentais: 3.00 kgf/cm2 
Módulo de Winkler: 10000.00 t/m3 

Empuxo esquerdo:'Viga de fundação: 0.150 x 0.150 
Sem empuxos Balanços: esq.:0.00 dir.:0.00 altura:0.15
Empuxo direito: 
Sem empuxos

Tensões admissíveis 
-Combinações fundamentais: 2.00 kgf/cm2; 
-Combinações acidentais: 3.00 kgf/cm2 

Modulo de Winkler: 10000.00 t/m3 
Empuxo esquerdo:iViga de fundação: 0.150 x 0.150 
Sem empuxos Balanços: esq.:0.00 dir,:0.00 altura:0.15 
Empuxo direito: Tensões admissíveis
Solo -Combinações fundamentais: 2.00 kgf/cm2

-Combinações acidentais: 3.00 kgf/cm2 
Módulo de Winkler: 10000,00 t/m3 
:Viga de fundação: 0.150 x 0.150Empuxo esquerdo: 

Solo
Empuxo direito: 
Sem empuxos

Balanços: esq,:0.00 dir,:0.00 altura:0,15 
Tensões admissíveis 

-Combinações fundamentais: 2.00 kgf/cm2 
-Combinações acidentais: 3.00 kgf/cm2 

Módulo de Winkler: 10000,00 t/m3

■■ ■■ ■ l: í : " - " " O ' ï ' î O S  Í n í  e  a o  OS
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Referência: Empuxos Sapata da cortina
C14 Empuxo esquerdo Viga de fundação: 0.150 x 0.150

Solo Balanços: esq.:0 .00 d ir .:0 .00 a ltu ra :0 .15
Empuxo d ire ito : Tensões admissíveis

-Com binaçõesfundam entais: 2.00 kg f/cm 2 
-Combinações acidentais: 3.00 kg f/cm 2 

(Módulo de Winkler: 10000,00 t /m 3

Sem empuxos

8 .- LAJES E ELEMENTOS DE FUNDAÇAO
Lajes fundação Altura (cm) Coef. de recalque ( t /m 3) Tensão admissível Tensão admissível

em combinações em combinações 
fundamentais acidentais 

(kg f/cm 2) (kg f/cm 2)
Todas 15 10000.00 2.00 __ 3.00

9 .- M ATERIA IS  U TILIZADO S

9.1.- Concretos

fck
(kg f/cm 2)

Agregado
Elemento Concreto tc

Natureza
Tamanho máximo 

(m m )
Todos C30, em geral 306 1.40 Granito 15 i 273578

9.2.- Aços por elemento

9.2.1.- Aços em barras

Elemento Aço fyk
1 (kg f/cm 2) Ys

Todos CA-50 e CA-60 | 5097 a 6116 1.15

9.2.2.- Aços em perfis

Tipo de aço para perfis Aço
Limite elástico 

(kg f/cm 2)
Módulo de elasticidade 

(kg f/cm 2)
Aço dobrado 
Aço laminado

A-36
A-36

2548
2548

2089704
2100000

( 8 5 )  3 2 4 8 - 3 2 8 2
c o n t o t o e u m p r a u m a r q u i t e t u r a . c o m
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1.- DADOS DE OBRA

1.1.- Normas consideradas
Projeto: Estrutura metálica do Painel da Fachada - CAC 

Aço dobrado: AISI

2 .- ESTRUTURA

2.1.- Geometria

2.1.1.- Barras

2.1.1.1.- Tabela de ferro

Tabela de ferro
Material Peça R  %*Ç\ I A C  a  i  \ Comprimento Volume Peso

Tipo Designação (Ni/N f) pem ubene; (m) (m 3) ( k g )

Aço dobrado A-36 N2/N1 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.965 0 . 0 0 0 3.24
N5/N3 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.170 0 . 0 0 0 0.57
N7/N6 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65

N11/N10 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N13/N14 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N16/N15 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N18/N19 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N9/N20 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65

N21/N13 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.560 0 . 0 0 1 5.23
IM22/N21 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.560 0 . 0 0 1 5.23
N22/N23 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N23/N24 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.560 0 . 0 0 1 5.23
ISI24/N14 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.560 0 . 0 0 1 5.23

N4/N1 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.018 0 . 0 0 0 3.41
N19/N20 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.601 0 . 0 0 1 5.37
N14/N19 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.599 0 . 0 0 1 5.36
N8/N25 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N8/N17 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.560 0 . 0 0 1 5.23

N17/N12 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.560 0 . 0 0 1 5,23
N12/N26 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 . 0 0 0 2.65
N2/N27 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.846 0 . 0 0 0 2.84

N29/N28 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.965 0 . 0 0 0 3,24
N32/N30 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.170 0 . 0 0 0 0.57
N31/N28 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.018 0 . 0 0 0 3.41
N29/N33 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.846 0 . 0 0 0 2.84
N35/N34 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.965 0 . 0 0 0 3.24

■ ;>r; - " O í e t u S  i n r e q ^ u d o s
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Tabela de ferro

Peça
(Ni/N f) Perfil(Série) Comprimento

(m)
Volume

(m 3)
Peso
(kg)

N38/N36 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.170 0.000 0.57
IM37/N34 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 1.018 0.000 3.41
N35/N39 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.846 0.000 2.84
N29/N35 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N2/N29 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55

N28/N34 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N1/IM28 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55

N31/N37 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N4/N31 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55

N13/N18 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.599 0.001 5.36
N18/N9 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.601 0.001 5.37
N40/N1 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.870 0.000 2.92
N9/N40 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.100 0.000 3.69

N42/N41 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N45/N44 c 75x40 e=3m m c 75x40 e = 3mm) 1.560 0.001 5.23
N32/N38 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N5/N32 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N46/N5 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.870 0.000 2.92
N46/N8 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.250 0.000 0.84
N7/N8 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.240 0.001 4.16

N16/N17 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.240 0.001 4.16
N11/N12 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.240 0.001 4.16
N44/N47 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N7/N16 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.560 0.001 5.23

N16/N11 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.560 0.001 5.23
N41/N48 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.508 0.000 1.70
N17/N50 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N45/N51 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N53/N52 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N39/N34 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.376 0.001 4.62
N56/N35 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.121 0.000 3.76
N54/N56 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.733 0.000 2.46
N57/N54 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.038 0.000 3.48
N55/N57 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.621 0.000 2.08
N48/N55 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.962 0.000 3.23
N60/N41 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.893 0.000 3.00
N58/N60 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.395 0.000 1.33
N61/N58 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.835 0,000 2,80

Material
Tipo
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Tabela de ferro
.

Peça
(N i/N f) Perfil(Série)

Comprimento
(m)

Volumelpeso
(m 3) (kg)

N59/N61 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.283 0.000 0.95
N36/N59 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.787 0.000 2.64
N33/N28 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.376 0.001 4.62
N64/N29 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.121 0.000 3.76
N62/N64 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.733 0.000 2.46
N65/N62 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.038 0.000 3.48
N63/N65 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.621 0.000 2.08
N49/N63 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.962 0.000 3.23
N42/N49 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.508 0.000 1.70
N66/N42 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.893 0.000 3.00
N68/N66 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.395 0.000 1.33
N67/N68 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.835 0.000 2.80
N69/N67 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.283 0.000 0.95
N30/N69 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.787 0.000 2.64
N71/N70 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.508 0.000 1.70
N71/N2 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.231 0.001 7.48

N43/N71 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.870 0.000 2.92
N43/N53 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.588 0.000 1.97
N71/N42 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.550 0.001 8.55
N5/N71 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.231 0.001 7.48

N53/N45 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.560 0.001 5.23
N36/N61 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N61/N60 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N60/N48 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N48/N57 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N57/N56 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N56/N39 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N55/N54 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N41/N55 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N58/N41 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N59/N58 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N38/N59 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
IM30/N67 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N67/N66 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N66/N49 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47
N49/N65 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2,47
N65/N64 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2,47
N64/N33 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.735 0.000 2.47

Material
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Tabeia de ferro
Material

Tipo Designação
Peça

(N i/N f) Perfil(Série)
Comprimento

(m )
VolumelPeso

(m3) (kg)

N63/N62 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N42/N63 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N68/IM42 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N69/N68 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N32/N69 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N54/N35 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
N39/N37 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.728 0.000 2.44
N62/N29 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.744 0.000 2.49
IN133/N31 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.728 0.000 2.44
N3/N70 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N27/N4 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.728 0.000 2.44
N8/N53 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N22/N9 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.710 0.000 2.38

N12/N44 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N26/N47 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N10/N26 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.240 0.001 4.16
N17/N45 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N21/N18 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.350 0.000 1.17
N24/N19 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.350 0.000 1.17
N50/N51 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N15/IM50 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.240 0.001 4.16
N23/N20 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.710 0.000 2.38
N25/N52 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N6/N25 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.240 0.001 4.16

N70/N27 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N52/N23 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N53/N22 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N45/N21 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N51/N24 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
IM47/N14 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
IM44/N13 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 2.205 0.001 7.40
N27/N1 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.376 0,001 4.62
N74/N2 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.121 0.000 3.76

N72/N74 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.733 0.000 2.46
N75/N72 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.038 0.000 3,48
N73/N75 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.621 0.000 2.08
N70/N73 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.962 0.000 3,23
N76/N71 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.893 0.000 3.00
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Tabela de ferro

Peça
•

Perfil(Série) Comprimento
(m )

Volume Peso
(Ni/N f) (m 3) (kg)

N78/N76 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.395 0.000 1.33
N77/N78 C 75x40 e=3m m C 75x40 e=3m m ) 0.835 0.000 2.80
N79/N77 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.283 0.000 0.95
N3/N79 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.787 0.000 2.64

N82/N14 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N82/N80 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
IM83/IM80 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N83/IM81 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N44/N81 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N86/N47 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N86/N84 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N87/N84 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N87/N85 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N12/N85 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
IM88/N26 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.004 0.000 3.37
INI88/N89 C 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N11/N89 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.004 0.000 3.37
N21/N24 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N92/N24 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N92/N90 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N93/N90 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N93/N91 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N45/N91 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N96/N51 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N96/N94 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N97/N94 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N97/N95 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N17/N95 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N99/IM50 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.004 0.000 3.37
N99/N98 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
IM16/N98 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.004 0.000 3.37
N22/N20 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.062 0.000 3.56

N102/N23 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3,62
N102/N100 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N103/N100 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N103/N101 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 0.790 0.000 2.65
N53/N101 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0.000 3.62
N106/N52 c 75x40 e=3m m c 75x40 e=3m m ) 1.079 0,000 3.62

Material
Tipo
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Tabela de ferro
Material Peça Perfil(Série)

Comprimento Volume Peso
Tipo Designação (Ni/N f) (m) (m 3) (kg)

N106/N104 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 .0 0 0 2.65
N107/N104 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.079 0 .0 0 0 3.62
N107/N105 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 .0 0 0 2.65

N8/N105 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.079 0 .0 0 0 3.62
N108/N25 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.004 0 .0 0 0 3.37

N108/N109 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 0.790 0 .0 0 0 2.65
N7/N109 C 75x40 e=3m m  (C 75x40 e=3m m ) 1.004 0 .0 0 0 3.37

N otação:
Ni: N ó  inicial 
Nf: Nó final

2.1.1.2.- Tabela resumo
Tabela resum o

Mate

Tipo

rial

D e s ign ação
Série Perfil

Cc

Perfil
(m )

m prim en

Série
(m )

to ! 

M aterial Perfil 
(m ) t (m 3)

Vo lurr

Série
(m 3)

... j
Material

(m 3)
Perfil

(kg)

Peso

Série

(kg )

Material

(k g )

'A ço  dobrado A -3 6

C  7 5 x4 0  e = 3 m m

C 7 5 x4 0  e = 3 m m 2 0 3 .9 4 0

2 0 3 .9 4 0

2 0 3 .9 4 0

0 .0 8 7

0.087

0 .0 8 7

68 3 .9 7

68 3 ,9 7

68 3 .9 7

2.2.- Resultados

2.2.1.- Barras

2.2.1.1.- Resistência

Referências:

N: Esforço axial (t)
Vy: Esforço cortante segundo o eixo local Y da barra, (t)
Vz; Esforço cortante segundo o eixo local Z da barra, (t)
Mt: Momento to rsor (t-m )
My: Momento fle to r no plano ’XZ1 (rotação da seção em relação ao eixo local V  da barra), (t-m ) 
Mz: Momento fle to r no plano 'XY1 (rotação da seção em relação ao eixo local 'Z' da barra), (t-m )

Os esforços indicados são os correspondentes à combinação desfavorável, ou seja, aquela que solicita a 
máxima resistência da seção.

Origem dos esforços desfavoráveis:

-  G: Verticais
-  GV: Verticais +  vento 
-G S is : Verticais + sismo 
-G VS is: Verticais + vento + sismo

: u : ! " P r o i e í o i  i n r q q r o d o s 
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r\: Aproveitam ento da resistência. A barra cumpre as condições de resistência da Norma se cum prir que r| 
< 100 %.

Verificação de resisteIncia

Barra T|
(% )

Posição
(m)

Esforços desfavoráveis
Origem EstadoN

(t)
Vy
(t)

Vz
(t)

Mt
(t-m )

My
(t-m )

Mz
(t-m )

N2/N1 2.96 0,000 -0.039 0.001 -0.004 0.000 -0.001 0.001 G Passa

N5/IM3 0.74 0.170 0.000 0.000 0.007 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N7/N6 0.21 0.198 0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N11/N10 0.21 0.198 0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N13/N14 2.42 0.790 -0.001 -0.001 0.019 0.000 -0.003 0.000 GSis Passa

N16/N15 0.22 0.000 0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N18/N19 1.56 0.790 0.000 0.001 0.004 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N9/N20 1.15 0.790 -0.001 -0.001 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N21/N13 0.77 0.000 0.001 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N22/N21 0.74 1.560 0.000 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N22/N23 1.58 0.790 -0.014 0.000 0.017 0.000 -0,002 0.000 G Passa
N23/N24 0.79 1.560 0.001 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
ÍM24/N14 0.59 0.000 -0.001 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N4/N1 8.13 0.000 0.012 -0.003 -0.045 0.000 -0.009 -0.002 GSis Passa
N19/N20 0.48 0.000 -0.001 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 G Passa

N14/N19 0.48 0.000 -0.001 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 G Passa

ÍM8/N25 1,09 0,790 -0.010 -0.001 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N8/N17 0.74 1.560 -0.001 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N17/N12 0.81 0.000 0.000 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N12/N26 0.97 0.790 -0.011 -0.001 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N2/N27 1.39 0.000 0.022 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N29/N28 3.54 0.965 -0.045 0.000 -0.006 0.000 0.004 0.000 G Passa

N32/N30 0.82 0.170 0.000 -0.002 0.008 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N31/N28 10.29 0.000 0.015 -0.003 -0.072 0.000 -0.014 -0.002 GSis Passa

N29/N33 1.63 0.000 0.029 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N35/N34 3.62 0.965 -0.022 -0.001 -0.003 0.000 0.002 0.001 G Passa

N38/N36 0.57 0.170 0.000 -0.001 0.005 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N37/N34 6.55 0.000 0.009 -0.002 -0.037 0.000 -0.007 -0.001 GSis Passa

N35/N39 0.88 0.000 0.017 0.001 -0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N29/N35 2.24 0.000 0.001 0.000 -0.005 0.000 -0.003 0.000 GSis Passa

&
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Verificação de resistência

Barra i1
(% )

Posição
(m)

Esforços desfavoráveis
Origem EstadoN . 

(t)
Vy
(t)

Vz
(t)

Mt
(Mm)

My
(t-m )

Mz
(t-m )

N2/N29 2.19 2.550 0.000 0.000 0.005 0.000 -0.003 0.000 GSis Passa

N28/N34 2.60 0.000 -0.001 -0.001 -0.005 0.000 -0.002 -0.001 GSis Passa

N1/N28 2.30 2.550 0.001 0.000 0.005 0,000 -0.002 -0.001 GSis Passa

N31/N37 1.41 0.000 0.000 0.000 -0.004 0.000 -0.002 0.000 G Passa

N4/N31 1.41 0.000 0.000 0.000 -0.004 0.000 -0.002 0.000 G Passa

N13/N18 0.70 1.599 0.001 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N18/N9 1.66 1.601 -0.002 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N40/N1 2.99 0.870 0.002 0.002 0.004 0.000 -0.002 -0.001 GSis Passa

N9/N40 2.55 0.000 -0.003 0.002 -0.003 0.000 -0.002 0.001 GSis Passa

(SI42/N41 1.69 0.000 0.000 0.000 -0.005 0.000 -0.002 0.000 G Passa

N45/N44 0.80 0.000 0.000 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N32/N38 1.77 0.000 0.001 0.000 -0.005 0.000 -0.002 0.000 G Passa
N5/N32 1.71 2.550 0.000 0.000 0.005 0.000 -0.002 0.000 G Passa

N46/N5 íiToo 0.870 0.002 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N46/N8 0.51 0.250 0.000 0.002 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N7/N108 1.16 0.000 0.005 -0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N108/IM8 1.01 0.620 0.011 -0.001 0.000 0.000 0.000 0,000 GSis Passa

N16/N99 1.05 0.000 0.009 -0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N99/N17 1.12 0.620 0.015 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N11/N88 1.04 0.000 0.005 0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N88/N12 1.27 0.620 0.012 0.001 0.000 0.000 0.000 -0.001 GSis Passa

N44/N47 1.14 0.790 -0.012 -0.001 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N7/N16 0.76 1.560 0.002 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N16/N11 0.74 0.000 0.000 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N41/N48 0.61 0.000 0.004 0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N17/N50 1.22 0.790 -0.018 -0.001 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

ÍN45/N51 1.42 0.790 -0.016 -0.001 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N53/N52 0.40 0.198 -0.011 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

;N39/N34 1.60 1.376 -0.023 0.000 0.000 0.000 0.001 0.000 G Passa

IM56/N35 1.01 1.121 -0.017 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

IM54/N56 0.47 0.733 0.014 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N57/N54 1.32 0.000 -0.024 0.000 -0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N55/IM57 1.00 0.621 0.004 0.001 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N48/N55 0.57 0.962 -0.006 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

:N60/N41 0.92 0.893 -0.006 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa

N58/N60 0.13 0.395 0.004 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N61/N58 0.35 0.000 -0.010 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
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Verificacão de resistência

Posição
(m)

Esforços desfavoráveis
Origem EstadoBarra i1

(% ) N
(t)

Vy
(t)

Vz
(t)

Mt
(t-m )

My
(t-m )

Mz
(t-m )

N59/N61 0,09 0.283 0.004 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N36/IM59 0,86 0.000 -0.017 0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N33/N28 2.50 1.376 -0.042 0.000 -0.001 0.000 0.002 0,000 G Passa

N64/N29 1.37 1.121 -0.029 -0.001 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N62/N64 0.72 0.733 0.024 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N65/N62 1.69 0.000 -0.041 0.000 -0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

N63/N65 1.21 0.621 0.006 0.001 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis ___ Passa

N49/N63 0.66 0.962 -0.009 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N42/N49 0.43 0.000 0.007 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N66/N42 0.33 0.000 -0.011 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N68/N66 0.12 0.395 0.006 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N67/N68 0.33 0.835 -0.013 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N69/N67 0.20 0.000 0.007 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N30/N69 0.54 0.000 -0.026 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N71/N70 0.35 0.000 0.005 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N71/N73 0.78 0.000 -0.015 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N73/N72 0.80 0.000 -0.018 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N72/N2 1.07 0.744 -0.033 0.001 0.001 0.000 0.000 -0.001 GSis Passa
N43/N71 0.83 0.870 0.000 0.000 0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N43/N53 0.62 0.588 0.000 0.000 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N71/N42 1.61 2.550 0.000 0.000 0.005 0.000 -0.002 0.000 G Passa
N5/N79 0.69 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N79/N78 0.33 0.000 -0.014 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N78/N71 0.47 0.000 -0.020 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N53/N45 0.74 0.000 0.000 0.000 -0.003 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N36/N61 0.36 0.000 -0.018 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N61/IM60 0.11 0.000 -0.006 0.000 0.000 0.000 0,000 0.000 GSis Passa

N60/N48 0.19 0.000 0.004 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N48/N57 0.29 0.000 0.015 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N57/N56 0.38 0.000 -0.020 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N56/N39 0.57 0.735 -0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa

:N55/N54 0.73 0.000 -0.013 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N41/N55 0.96 0.000 -0.012 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
'N58/N41 1.13 0.744 -0.013 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa

N59/N58 0.41 0.000 -0.012 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N38/N59 1.65 0.000 -0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 -0.001 G Passa
;N30/N67 0.44 0.000 -0.024 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
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Verificação de resistência

Barra Posição
(m)

Esforços desfavoráveis
Origem Estado•n

(% ) N
(t)

Vy
(t)

Vz 
( t)  ■

Mt
(t-m )

My
(t-m )

Mz
(t-m )

N67/N66 0.12 0.000 -0.006 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa ;

N66/N49 0.15 0.735 0.009 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N49/N65 0.35 0.735 0.021 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N65/N64 0.56 0.000 -0.030 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa

N64/N33 0.83 0.735 -0.002 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa

N63/N62 0.91 0.000 -0.023 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N42/N63 0.60 0.000 -0.019 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N68/N42 0.56 0.000 -0.025 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa

N69/N68 0.37 0.000 -0.017 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N32/N69 0.43 0.000 0.002 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N54/N35 1.51 0.744 -0.022 -0.001 0.000 0.000 0.000 0.001 GSis Passa
N39/N37 0.65 0.728 0.023 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N62/N29 1.53 0.744 -0.045 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N33/N31 0.98 0.728 0.034 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N3/N77 0.39 0.000 -0.021 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N77/N76 0.11 0.735 -0.004 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N76/N70 0.13 0.735 0.008 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N27/N4 0.78 0.728 0.028 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N8/N107 0.49 0.000 0.007 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N107/N106 0.27 0.735 0.005 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N106/N53 0.31 0.735 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N22/N9 0.66 0.000 -0.009 0.000 -0.001 0.000 -0.001 0,000 G Passa
N12/N87 0.36 0.000 0.006 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N87/N86 0.19 0.735 0.004 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N86/N44 0.43 0.735 -0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N26/N85 0.50 0.000 -0.017 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

ISI85/N84 0.28 0.735 0.001 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N84/N47 0.45 0.735 0.017 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N10/N89 0.30 0.620 0.004 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N89/N26 0.92 0.620 0.009 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N17/N97 0.44 0.000 0.006 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N97/N96 0.22 0.000 -0.005 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N96/N45 0.46 0.735 -0.015 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N21/N18 1.31 0.350 -0.004 -0.001 0.000 0.000 -0.001 0.000 G Passa
N24/N19 3.40 0.000 0.069 0.000 0.016 0.000 0.004 0.000 G Passa
IM50/N95 0.71 0.000 -0.024 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

IN195/N94 0.36 0.735 0.001 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
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V arificação de resistência

Barra Tl
(% )

Posição
(m) N

(t)

Es
vy
(t)

rorços de: 
Vz 
(t)

favorávf
Mt

(t-m )

;is
My

(t-m )
Mz

(t-m )
Origem Estado

N94/N51 0.60 0.735 0.024 0.000 0.000 0.000 0,000 0.000 GSis Passa
IM15/N98 0.32 0.620 0.004 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N98/N50 1.13 0.620 0.008 0.001 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N23/IM20 1.42 0.000 0.029 0.000 0.001 0.000 0.001 0.000 G Passa
N25/IM105 0.80 0.000 -0.025 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N105/N104 0,52 0.735 -0.007 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N104/N52 0,51 0.000 0.007 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N6/N109 0.30 0.620 0.004 0.000 0.001 Ò.000 0.000 0.000 GSis Passa
N109/N25 0.93 0.620 0.008 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N70/N75 0.33 0.735 0.019 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N75/N74 0.46 0.000 -0.025 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N74/N27 0.68 0.735 -0.001 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N52/N101 0.71 0.735 0.025 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N101/N100 0.56 0.000 -0.026 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N100/N23 0.72 0.735 -0.004 0.000 0.002 0.000 -0.001 0.000 G Passa
N53/N103 0.30 0.000 -0.003 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N103/N102 0.32 0.735 -0.009 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N102/N22 0.76 0.735 -0.016 0.000 -0.001 0.000 0.001 0.000 GSis Passa
N45/N93 0.66 0.000 -0.023 0.000 0.000 0.OOO 0.000 0.000 GSis Passa
N93/N92 0.71 0.735 -0.030 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N92/N21 1.85 0.735 -0.040 0.000 -0.003 0.000 0.002 0.000 G Passa
N51/N91 0.75 0.735 -0.031 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
N91/N90 0.43 0.000 -0.012 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N90/N24 0.81 0.735 0.011 0.000 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N47/N81 0.69 0.000 -0.018 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
IM81/N80 0.34 0.735 0.001 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N80/N14 0.57 0.735 0.018 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
IM44/N83 0.66 0.000 -0.007 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N83/N82 0.38 0.735 -0.011 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N82/N13 1.01 0.735 -0.019 0.000 -0.002 0.000 0.001 0.000 G Passa

N27/N1 1.84 1.376 -0.031 0.000 0.000 0.000 0.002 0.000 GSis Passa

N74/N2 0.85 0.000 -0.025 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N72/N74 0.58 0.733 0.018 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N75/N72 1.47 0.000 -0.033 0.000 -0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N73/N75 1.04 0.621 0.005 0.001 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N70/N73 0.60 0.962 -0.007 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N76/N71 0.30 0.000 -0.010 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
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Origem EstadoN

(t)
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(t)

Vz
(t)

Mt 
: (t-m )
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(t-m )
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N78/N76 0.11 0.395 0.005 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N77/N78 0.29 0.835 -0.010 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N79/N77 0.10 0.283 0.005 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N3/N79 0.49 0.000 -0.021 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N82/N14 0.83 1.079 0.020 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N82/N80 0.36 0.790 -0.012 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N83/N80 0.41 1.079 0.017 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N83/N81 0.42 0.790 -0.012 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N44/N81 0.41 1.079 0.017 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N86/N47 0.75 1.079 0.016 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N86/N84 0.34 0.790 -0.011 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N87/N84 0.39 1.079 0.016 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N87/N85 0.36 0.790 -0.010 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
ÍM12/N85 0.39 1.079 0.016 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N88/N26 0.88 1.004 0.002 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N88/N89 0.19 0.000 -0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

IM11/N89 0.49 0.000 -0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N21/N24 3.20 0.790 -0.003 0.000 0.035 0.000 -0.005 0.000 G Passa
N92/N24 0.65 0.000 0.023 0.000 -0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
ÍM92/N90 0.54 0.790 -0.014 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N93/N90 0.55 1.079 0.022 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N93/N91 0.55 0.790 -0.016 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa

N45/N91 0.48 1.079 0.023 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N96/N51 0.92 1.079 0.027 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N96/N94 0.54 0.790 -0.018 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N97/N94 0.55 1.079 0.025 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N97/N95 0.56 0.790 -0.017 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N17/N95 0.55 1.079 0.026 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N99/N50 0.96 1.004 0.003 0.000 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa

IM99/N98 0.23 0.000 -0.001 0.000 -0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

N16/N98 0.64 0.000 -0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N22/N20 1.04 1.062 0.022 0.000 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N102/N23 0.52 0.719 0.018 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 G Passa
ISI102/N100 0.51 0.790 -0.012 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa
N103/N100 0.49 1.079 0.020 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N103/N101 1.03 0.790 -0.014 0,000 0.002 0.000 -0.001 0.000 GSis Passa
N53/N101 10.84 1.079 0.017 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

( 8 5 )  3 2 4 8 . 3 2 8 8
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N106/N52 0.41 1.079 0.016 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N106/N104 0.37 0.790 -0.010 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 G Passa

N107/N104 0.41 1.079 0.016 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 G Passa
N107/IM105 0.38 0.790 -0.010 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
IM8/N105 0.44 1,079 0.016 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N108/N25 0.91 1.004 0.003 0.000 0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N108/N109 0.19 0.000 -0.001 0.000 -0.002 0.000 0.000 0.000 GSis Passa
N7/N109 0.49 0.000 -0.001 0.000 -0.001 0.000 0.000 0.000 GSis Passa

Fortaleza, 02 de novembro de 2019.

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Esp. Hiram Sampaio Magalhães Leite
Engenheiro Civil / Estruturas 

CREA/CE 13.454-D RNP 060109445-0
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OBJETO: CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE - CAC

MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO 
ARQUITETÔNICO

d s
Endereço: Rua José Carvalho, 348-1, Centro 
CEP: 63.100-020
Horário de Atendimento: 8h às 17h

88 2156-3259
seinfra@crato.ce.gov.br
crato.ce.gov.br
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OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENDIMENTO AO C O N TR IBU IN TE?^ 

ÁREA CONSTRUÍDA: 1.083,79m2

1 .0 -OBJETIVO:

Este Projeto Básico diz respeito ao serviço de CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE 

ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE - CAC

2.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto fornecido e 

determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de ocorrências.

Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primeira 

qualidade.

O construtor deverá exigir o fornecimento de todos os detalhes e especificações 

referentes aos serviços, pois serão obrigados a executá-los, não podendo, para não cumprir 

esta determinação, alegar seu desconhecimento. Compete ainda ao executor a verificação 

“in loco”, antes de qualquer acerto de execução dos trabalhos, tais como: local dos serviços, 

acessos, dificuldades, etc. Para que todo e quaisquer “similares” possam ser utilizados, o 

construtor deverá consultar a SEINFRA, por escrito, sobre seu uso e se houver aprovação, 

esta será dada por escrito também. Qualquer discrepância entre este documento, 

quantitativos, projetos, especificações e contratos, será resolvida pela SEINFFRA.

3.0 - DESPESAS:

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis sociais, 

licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de seguros 

quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, ficarão a 

cargo do construtor.

PROJETO BÁSICO

4.0 - FISCALIZAÇAO:

CNPJ CGF
07.587.975/0001-07 06.920,251-6

Endereço:
Palácio Alexandre Arraes

Largo Júlio Saraiva S/N.° - Centro

Contatos:
88 3521.9600
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A fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico

legalmente habilitado, tendo a SEINFFRA o direito de fazer vistorias, quando assim achar 

necessário.

A liberação das faturas, correspondentes aos serviços executados, dependerá 

sempre da aprovação da fiscalização.

Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter prévio 

conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma:

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já discriminados;

Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua 

efetiva execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressões serão 

descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

5.0 - ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS:

A administração e a direção geral da execução dos serviços da obra ficarão a cargo 

de engenheiro da contratada, o qual deverá ser auxiliado por um encarregado global, 

mantido em regime de tempo integral no canteiro da obra.

6.0 - DIVERSOS:

Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 

equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deverão ser 

utilizados capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato (CE), 17 de setembro de 2020

CNPJ CGF
07.587.975/0001-07 06.920.251-6

Endereço:
Palácio Alexandre Arraes

Largo Júlio Saraiva S/N.° - Centro

Contatos:
88 3521.9600
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OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE - CAC 

ÁREA CONSTRUÍDA: 1.083,79m2

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

1.0 -  SERVIÇOS PRELIMINARES:

Deverá ser afixada na entrada da obra uma placa indicativa nas dimensões 3,00 x 

2,00m, conforme modelo fornecido pelo órgão contratante. A mesma deverá ser mantida em 

local visível até o final da obra. A obra deverá ser locada com gabarito de tábuas, onde serão 

marcados os eixos de estruturas. Deverão ser verificados esquadro e alinhamentos para que 

não haja erros de locação. Deverá ser construído um barracão do tipo A2 da forma como 

especifica a planta de canteiro no ANEXO A e composição de preços, que contenha todas 

as instalações necessárias, sendo elas, elétrica, hidráulica, sanitária, e com aberturas para 

conforto térmico e acústico.

2.0 -  MOVIMENTO DE TERRA:

Os serviços referentes a movimento de terra dizem respeito à escavação manual das 

estruturas de fundação, que deverá ser realizada após toda a locação correta da obra e 

definição dos eixos que constam em projeto estrutural. Após a escavação, até cota definida 

em projeto, dar-se-á início a execução das estruturas de concreto de acordo com 

especificações constantes em projeto e explicadas no item adiante. Concluída a execução 

das estruturas de fundação, será feito o reaterro das valas abertas e aterro até o nível 

desejado, constante em projeto.

3.0 -  FUNDAÇÕES 5.0 ESTRUTURA

Nesta edificação, optou-se pela estrutura de concreto armado, tanto por ser a mais 

acessível, como a mais utilizada em nossa região, facilitando, assim, tanto na obtenção de 

insumos como na facilidade de mão-de-obra. A estrutura, portanto, será composta por sapatas, 

vigas, pilares e lajes de concreto armado, sendo esta última do tipo pré-moldadd. fHgdas ks

CJ
CNP3
07.587.975/0001-07
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especificações e informações relacionadas aos dados de projeto estrutural e execução dos 

serviços constam em memorial específico de cálculo estrutural.

4.0- PISO MORTO TELADO:

Será executado um piso morto de concreto telado, sobre um colchão de areia, 

impermeabilizado com uma lona plástica preta.

5.0- PAREDES E PAINÉIS:

O projeto de alvenaria e orçamento pedem alvenaria de bloco cerâmico furado com 

dimensões de 9x19x19cm assentados com argamassa mista de cal hidratada com traço 

1:2:8. Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria.

As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. 

Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão 

coincidir entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de 

assentamento dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o 

uso de armaduras longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca 

de 60mm na altura. Para alvenaria acima de 1,5m deverão ser usados andaimes metálicos. 

Sobre os vãos de portas e janelas deverão ser executadas vergas de concreto armado com 

apoio de, no mínimo 25cm sobre alvenaria de cada lado do vão e seção de 9x1 Ocm. As 

características de armadura deverão obedecer ao projeto estrutural.

As paredes internas serão de bloco de gesso stand, inclusive emassamento (Esp= 

7cm). Sendo as paredes das áreas molhadas com o gesso hidrofugante.

6.0- CONTRAPISO E REGULARIZAÇÕES:
Para regularização do piso morto, será executado um contrapiso de argamassa de cimento e 

areia, no traço 1:3 e espessura de 3cm,

7.0- IMPERMEABILIZAÇÃO:

Serão impermeabilizadas as peças estruturais do tipo viga baldrame, que ficam 

enterradas. A recomendação é recorrer sempre a aplicadores especializados, que t^n|ia 

conhecimento da técnica de impermeabilização, sejam recomendados pelo fabripãnlÊ no

Haio Sai™ ?! Dantas A l e x a n ^ j e O  ,ío
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material e possuam equipe técnica e suporte financeiro compatíveis com o porte da obra, 

oferecendo garantia dos serviços executados. Qualidade sob o aspecto construtivo - A 

impermeabilização deve ser sempre executada sobre um substrato adequado, de forma a 

não sofrer interferências que comprometam seu desempenho, como regularização mal 

executada, fissuração do substrato, utilização de materiais inadequados etc. O preparo 

correto do substrato que receberá o sistema corresponde a mais de 60% do sucesso da 

impermeabilização. O rigoroso controle da execução da impermeabilização é fundamental 

para seu desempenho, devendo ser feito não apenas pela empresa aplicadora, mas 

também, pelo engenheiro responsável pela obra. Deve-se obedecer às especificações de 

impermeabilização e estudar os possíveis problemas durante o transcorrer da obra, 

verificando se a preparação da estrutura para receber a impermeabilização está sendo 

executada, se o material aplicado corresponde às especificações, além de características 

técnicas, tempo de secagem, entre outros itens.

PRESERVAÇÃO:

Após realizar a impermeabilização, deve-se evitar trabalhos posteriores que 

comprometam a aderência e eficiência do sistema. Deve-se impedir que a 

impermeabilização aplicada seja danificada por terceiros, ainda que involuntariamente, por 

ocasião da colocação de pregos, luminárias e revestimentos etc. A impermeabilizaçãodeve 

ser sempre aplicada em estrutura saudável, capaz de resistir à degradação causada por 

intempéries e suportar os movimentos de dilatação e retração do substrato, bem como às 

cargas estáticas e dinâmicas. Fissuras deverão ser previamente corrigidas. Saliências 

deverão ser removidas e as reentrâncias preenchidas com material compatível com a base. 

Em locais com falhas ou nichos de concretagem, deve-se retirar todo o material solto até 

alcançar a superfície resistente, preenchendo-as também com material compatível com a 

base. A superfície do concreto deve ser uniforme, sem desníveis ou falhas de concretagem. 

Corrigir imperfeições com material específico para reparos estruturais

8.0- CHAPISCO, EMBOÇO E REBOCO:

Sobre a alvenaria será feita a aplicação do chapisco, que deverá ser realizada através

CNPJ
07.587.975/0001-07

de aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre toda área <

CGF
06.920.251-6

Endereço:
Palácio Alexandre Arraes

Largo Júlio Saraiva S/N.° - Centro
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pretende revestir, O chapisco será no traço de 1:3, cimento e areia. ...

O reboco será executado nas partes onde receberão emassamento e pintura.

O emboço será executado apenas nas áreas que receberão revestimento 

cerâmico/porcelanato.

Os serviços de emboço/reboco deverão ser iniciados somente após concluído os 

serviços a seguir indicados, obedecidos os prazos mínimos:

a) 24 horas, após a aplicação do chapisco;

b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias 

cerâmicas e de blocos de concreto para início dos serviços de revestimento, excluindo o 

chapisco;

c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo.

d) A espessura máxima admitida para o emboço é de 20 mm.

e) O plano de revestimento nas paredes em alvenaria será determinado através de pontos de 

referências, dispostos de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o 

tamanho da desempenadeira a ser utilizada. Nesses pontos deverão ser fixados taliscas de 

madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto argamassa idêntica à 

que será empregada no revestimento.

Urna vez definido o plano de revestimento deverá ser feito o preenchimento de faixas 

entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada, constituindo as guias ou 

mestras.

Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando- 

a vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou 

através de processo mecânico, até preencher a área desejada.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e 

a regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, as 

depressões deverão ser preenchidas, mediante novos lançamentos de argamassa nos 

pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e 

homogênea.

Para revestimento de camada única, deverá ser executado o acabamento, conforme 

especificado para a superfície.

A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.

O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, 

dispostos de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da 

desempenadeira, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeira ou 
cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica à mie áerá
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empregada no revestimento.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 

entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada, constituindo as guias ou 

mestras.

09.0- PISOS:

A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes, itens 

embutidos, fixação de tubos, conforme projetos. Depois será executado o piso morto em 

concreto com fck = 13MPa.

Logo após o piso morto será empregada argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

O assentamento de porcelanato deverá ser realizado obedecendo a paginação 

especificada em projeto, A partir daí, deverá ser feita a marcação de alinhamento sempre 

observando os alinhamentos e verificando esquadro.

Feita a marcação, o emboço ou base deverá ser umedecido.

A argamassa colante deverá ser aplicada com o auxílio de uma desempenadeira 

dentada, numa área que possa ser revestida num tempo máximo de 10 min.

A borda inferior do porcelanato deverá ser colocada em contato com a parede e 

pressionado, uniformemente, contra a mesma. Se necessário, deverão ser dados pequenos 

impactos, perfeito nivelamento e prumo.

O excesso de argamassa extravasado das juntas deverá ser removido.

O assentamento só poderá ser feito enquanto não se formar uma película 

esbranquiçada sobre a superfície da argamassa colante ou, quando ao ser tocada com o 

dedo, não aderir uma ligeira camada de argamassa.

O rejuntamento do porcelanato deverá ser iniciado após decorridas, no mínimo, 72 

horas do seu assentamento. Antes da liberação para realização desse serviço, deverá ser 

verificada, por meio da percussão com instrumento não contundente, a existência de peças 

que apresentem falha de aderência (som cavo). Em caso afirmativo, deverão ser removidas 

e providenciado, imediatamente, o reassentamento.

A escada será revestida com granito polido de espessura = 2cm e assentado com 

argamassa de cimento e areia de traço 1:4 e, posteriormente deverá ser devidamente 

rejuntada. As dimensões e detalhamentos deverão ser verificados no projeto arquitetônico e 
seus detalhamentos (no caso de ausência de detalhes, consultar o engenheiro fiscal).

As soleiras são de granito e devem ter largura de 15cm, assentadas sob o yão das 

portas e transpassando 5cm de cada lado para dentro das alvenarias. j j  I
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10.0- REVESTIMENTOS:

O assentamento de porcelanato deverá ser realizado de baixo para cima, no caso de 

paredes, uma fiada de cada vez, a partir de duas peças colocadas nas extremidades inferiores 

da parede, tomando como referência a cota estabelecida. Para assentamento no piso, deverá 

ser observado, no projeto arquitetônico (no caso de ausência, contatar o fiscal da obra) a 

paginação do piso e, junto ao fabricante, a junta de dilatação entre as peças.

Feita a marcação, o emboço ou base deverá ser umedecido.

A argamassa colante deverá ser aplicada com o auxílio de uma desempenadeira 

dentada, numa área que possa ser revestida num tempo máximo de 10 min.

A borda inferior do porcelanato deverá ser colocada em contato com a parede e 

pressionado, uniformemente, contra a mesma. Se necessário, deverão ser dados pequenos 

impactos, perfeito nivelamento e prumo.

O excesso de argamassa extravasado das juntas deverá ser removido.

O assentamento só poderá ser feito enquanto não se formar uma película 

esbranquiçada sobre a superfície da argamassa colante ou, quando ao ser tocada com o 

dedo, não aderir uma ligeira camada de argamassa.

Em panos com área superior a 32 m2 ou que um dos lados tenha mais de 8 m, 

deverão ser feitas juntas de movimentação, conforme disposto n NBR 8214.

As juntas deverão estar dispostas, de modo que as fiadas formem ângulos de 90° 

com a horizontal.

O rejuntamento do porcelanato deverá ser iniciado após decorridas, no mínimo, 72 

horas do seu assentamento. Antes da liberação para realização desse serviço, deverá ser 

verificada, por meio da percussão com instrumento não contundente, a existência de peças 

que apresentem falha de aderência (som cavo). Em caso afirmativo, deverão ser removidas 

e providenciado, imediatamente, o reassentamento.

11.0- FORRO:

Para a execução do forro estruturado em  d ry -w a ll alguns cuidados e verificações 

deverão ser feitos. É necessário proteger as aberturas da obra para que durante a instalação 

não haja contato com chuva ou grande umidade, as alvenarias de vedação devem estar 

acabadas e as saídas das instalações elétricas, hidráulicas e de ar-condicionado de^/em
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estar posicionadas para evitar futuras aberturas ou adaptações no forro. Após tudo 

verificado, deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé 

direito, fixando fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência para 

fixação da estrutura que receberá as placas de dry -w a ll. Após a marcação, deverá ser feita 

a fixação dos perfis estruturantes das bordas e, posteriormente, os montantes. Após fixados 

os perfis, é a vez dos tirantes e, por último, as chapas de gesso nos perfis metálicos. As 

placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas na estrutura montada previamente. 

Posteriormente deverá ser executado um rejuntamento. Após rejuntadas todas as emendas 

do forro, o mesmo deverá receber emassamento e lixamento para, então, ser pintado com 

tinta látex em 2 demãos. As especificações de emassamento, lixamento e pintura devem 

obedecer aos mesmos critérios dos já descritos acima para paredes.

12.0- PINTURAS:

Após as paredes já emboçadas, deve-se iniciar o processo de emassamento, que 

deverá ser feito com massa PVA em duas demãos, sendo que a segunda deverá ser aplicada, 

no mínimo, 48h após a aplicação da primeira demão.

Após a aplicação da massa deve-se lixar as superfícies das paredes levemente e com 

lixa fina para regularizar a superfície e torná-la a mais lisa possível, retirando a aspereza, e 

após o lixamento, eliminar o pó.

Deverão ser pintadas todas as paredes internas indicadas em projeto com tinta acrílica 

na cor indicada pela fiscalização, com no mínimo 02 demãos, juntamente com as platibandas 

e portas.
. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 02 demãos 

sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado 

haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo de 24 horas 

após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. Toda a 

superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade quanto à cor, textura, 

tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco e brilhante). No emprego de tintas já preparadas serão 

obedecidas as instruções dos fabricantes, sendo vedada a adição de qualquer produto 

estranho às especificações das mesmas e às recomendações dos fabricantes. Os solventes 

à serem utilizados deverão ser os mesmos específicos recomendados pelas fabricantes das 

tintas utilizadas.

O muro externo será pintado com pintura do tipo hidracor em 3 demãos.

I)HâiO Dantas
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13.0- COBERTA: J-W«.mgjg

A estrutura da edificação será de laje (ver projeto estrutural) com pilaretes de alvenaria

que servirão de base e darão a inclinação da coberta. A inclinação mínima será de 8%.

A montagem das telhas de fibrocimento do tipo canalete e deverá ser feita por faixas, no 

sentido do beiral para cumeeira e no sentido contrário ao dos ventos predominantes da 

região. As telhas serão assentadas sobre as terças cujas faces do contato deverão situar-se 

em um mesmo plano. As telhas não deverão ser apoiadas nas arestas das terças ou em faces 

arredondadas. As telhas serão fixadas nos apoios, nas suas extremidades. As telhas de 

comprimento igual ou superior a 3,05 m deverão ser fixadas também nos apoios 

intermediários. As terças deverão ser paralelas entre si. Caso a coberta esteja fora do 

esquadro, deverá ser colocada a primeira telha perpendicularmente às terças, acertando o 

beiral lateral com o corte diagonal das telhas na primeira faixa. Em telhado de duas águas 

com arremate em cumeeira, deverão ser montadas as faixas opostas, simultaneamente, a 

fim de possibilitar o perfeito encaixe da peça. Poderá ser usada a própria cumeeira, como 

gabarito, para manter o alinhamento das ondas das telhas adjacentes das águas opostas.

Em todo canto, onde se encontrar quatro telhas ou telhas e peças complementares, 

as duas intermediárias deverão ser cortadas em seus cantos justapostos. O corte será feito 

com serrote ou ferramenta similar seguindo a hipotenusa de um triângulo de cateto 

transversal de 5 a 14 cm de cateto longitudinal, antes da elevação da telha para o telhado.

O furo na telha para colocação do elemento de fixação, deverá ser feito com broca, 

nas 2a e 5a ou 6a onda, com diâmetro de 13mm, e estar sempre na crista da onda e distante, 

no mínimo, de 5 cm da borda da telha. Na terça de madeira o furo deverá ter diâmetro de

7,5 mm. Na parte central do telhado, as telhas poderão ser fixadas com ganchos chatos, 

instalados nas 1a e 4a ou 5a cavas da onda. Os elementos de fixação deverão ser colocados 

de tal modo, que possibilite a livre dilatação das telhas. O aperto do parafuso ou da porca 

do gancho e pino deverá ser apenas o suficiente para assentar o conjunto de vedação em 

todo seu contorno.
Nos encontros laterais de telhas com alvenaria, deverá ser assentado algeroz de 

concreto pré-moldado com largura de 30cm. Já no encaminhamento final das telhas, deverá 

ser feita calha de alumínio com desenvolvimento de 25cm. No encontro da calha com a 

alvenaria, uma impermeabilização com manda asfáltica deverá ser feita para evitar 

infiltrações.

No estacionamento a estrutui

CNPJ
07.587.975/0001-07

CGF
06.920.251-6 Palácio Miexdiiure m  rdeb 

Largo Júlio Saraiva S/N.° - Centro
88 3521.9600



PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
unieef

U>ftÁ0  2â l3 - 201*

recomendações e especificações constantes em projeto estrutural. Os espaçamentos e 

dimensões das peças devem ser obedecidos. As telhas deverão ser do tipo trapezoidal com

Os vidros deverão ter dimensões e características que obedeçam fielmente ao projeto 

arquitetônico, de acordo com quadro de especificações e farão parte das esquadrias da 

edificação.

O revestimento metálico em alumínio composto, devera obedecer rigorosamente o 

projeto estrutural.

15.0- ESQUADRIAS:

O comprimento das ombreiras deverá ser de 2,13 m. As peças serão furadas, então, 

com broca, antes da montagem. A travessa deverá ser, em seguida, fixada nas ombreiras 

com pregos 17x27 e os travamentos serão fixados com pregos 17x27.

O assentamento será feito verificando-se o vão e, em seguida, posicionando-se a 

aduela na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. A aduela será alinhada pelas 

taliscas de revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de madeira, observadas as 

bonecas para a colocação de alizares, no caso das esquadrias de madeira. A aduela será, 

então, chumbada com argamassa recomendada.

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. Serão 
tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de 
acordo com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado pela aresta da aduela e a distância 
deste, deverá concordar com os pregos 15x15 sem cabeça, fixados no topo de aduela ou 
de acordo com detalhes específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares, 
devendo-se distanciar em 30cm os pontos de fixação.

Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como

a soleira e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta 

deverão ser verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das dobradiças e 

dos parafusos. Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em seguida, 

serão feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os 

locais onde serão parafusadas as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão parafusadas. A folga 

entre a porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. 

Será verificada a folga e a espessura da oorta com a laraura do iabre. Por fim, será verificado 

o funcionamento da porta).

espessura de 0,7mm.

14.0-FAC H ADA:
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No auditório será colocada uma porta corta-fogo duas folhas com características 

especificadas em projetos arquitetônico e de incêndio.

As esquadrias de alumínio serão colocadas após os peitoris estarem assentados e 

os contra-marcos estarem devidamente fixados e alinhados. PREFEITURANIUIMl. CRAÍQJCE
FlS N°: i

1 6 .0 -SERRALHEIRAS:

Os guarda corpo serão de aço inox e vidro, fixados com parafusos e buchas com 

alturas e inclinação de acordo com projeto arquitetônico, de forma a garantir a acessibilidade 

e acessos de pessoas.

17.0- GRADIL E FECHAMENTO:

Para fechamento da fachada externa será construído uma mureta de alvenaria, 

conforme dimensões do projeto arquitetônico.

Sobre a mureta de fechamento será fixado um gradil de nilofor, com altura de 2,03m, 

malha de 5 x 20cm e fio de 5,00mm, fixados com poliamida em poste de 40 x 60cm 

chumbados em base de concreto e revestido em polierter por processo de pintura 

eletrostática (gradil e poste) nas cores definidas por projeto arquitetônico.

18.0- PAVIMENTAÇÃO EXTERNA:

Em área externa indicada em projeto arquitetônico, será executado o piso em bloco 

intertravado de concreto. Os blocos de concreto devem ter com espessura de 10cm, na cor 

natural de concreto. O sub-leito será drenado e bem apiloado de modo a constituir superfície 

firme e de resistência uniforme, o apiloamento deverá ser feito com soquetes de cerca de 10 

kg ou mecanizado com compactação controlada. Nos pontos em que o terreno se apresentar 

muito mole, será necessário proceder-se sua remoção até uma profundidade conveniente, 

substituindo-se por material mais resistente. A sub-base será formada por uma camada de 

lastro pó de pedra com 5 a 10 cm de espessura. As juntas dos blocos retangulares serão 

tomadas com pedrisco ou cimento e areia no traço 1:8.
Nas extremidades das calçadas e jardins, deverão ser colocados meios-fios ipré-

r \  t ítóio Sam uei-G éçaíves Dantas „
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moldados de concreto a fim de dar estabilidade e acabamento a esses iocais

19.0- BANCADAS LOUÇAS E METAIS:

As bacias sanitárias da edificação serão do tipo bacia sanitária com caixa acoplada, 

com exceção das bacias sanitárias específicas para pessoas com deficiência, que têm 

características específicas e devem ser executadas de acordo com recomendações da 

ABNT NBR 9050:2015, que aborda sobre “Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, Espaços 

e Equipamentos Urbanos”.

A bancada da copa e banheiros deverão ser em mármore e granito de acordo com 

especificação de projeto, obedecendo fielmente às dimensões e detalhes construtivos de 

cada bancada. Estas deverão conter espelhos de dimensões variadas, de acordo com cada 

ambiente.

Os chuveiros dos banheiros deverão ser cromados e com articulação. Todos os 

banheiros devem contar com um kit de acessórios contendo porta-sabão de vidro, porta 

papel e porta toalha.

No caso de banheiros para PCD, estes devem ter os equipamentos necessários à 

utilização dos mesmos por PCD sem que dificulte ou atrapalhe seu uso. As orientações de 

montagem e fixação dos equipamentos devem obedecer à ABNT NBR 9050:2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

20.0- INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO:

As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações elétricas constam em memorial descritivo específico.

21.0- INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS;

As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo 

específico.

22.0- INSTALAÇÕES SANITÁRIAS:

ò
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As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo 

específico.

23.0- INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS:

As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo 

específico.

24.0- INSTALAÇÕES ELETRICAS:

As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo 

específico.

25.0- SISTEMA DE PROTEÇÃO DE COMBATE A DESCARGAS ATMOSFÉRICA:

As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo 

específico.

26.0- CABEAMENTO ESTRUTURADO:

As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo 

específico.

27.0- CLIMATIZAÇÃO:
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As informações e especificações relacionadas a materiais, informações técnicas e 

execução dos serviços de instalações hidráulicas constam em memorial descritivo

28.0- SERVIÇOS DIVERSOS:

Para garantir a acessibilidade, será instalado uma plataforma elevatória p/ portadores 

de necessidades especiais, 02 paradas, dim. cabina 800x1400mm, p/ 01 cadeirante e 01 

acompanhante, caixa corrida em alvenaria (existente), 01 entrada, tendo sua capacidade até 

275kg, linha easy vertical, da thyssenkrupp ou similar.

29.0- LIMPEZA DA OBRA:

Ao final da obra, deverá ser feita uma limpeza geral, de forma que a obra seja entregue 

limpa e sem resíduos sólidos, restos de materiais, manchas de pintura ou qualquer resíduo 

dessa natureza.

Crato (CE), 17 de setembro de 2020

específico.
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1. IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

INTERESSADO: PREFEITURA DO CRATO - CEARÁ 

ENDEREÇO DA OBRA: RUA JOSÉ CARVALHO, S/N 

MUNICÍPIO: CRATO, CEARÁ.

Projeto: Subestação Aérea de 112,5 kVA

ENGENHEIRO ELETRICISTA: Raimundo Dênis de Magalhães Souza

2. CARACTERÍSTICAS DA OBRA 

ATIVIDADE ECONÔMICA: Prédio comercial 

POTÊNCIA INSTALADA: 115.159W 

POTÊNCIA DEMANDADA: 77.598kVA 

POTÊNCIA DO TRANSFORMADOR: 112,5kVA

3. NATUREZA DO PROJETO

Projeto elétrico de uma subestação abaixadora de energia elétrica com potência nominal de 112,5kVA 
com relação de transformação de 13,8 /13,2 /12,6 /12,0 KV / 380 / 220 Ve frequência nominal igual a 60
Hz.

4. FINALIDADE DO PROJETO

O referido projeto tem como objetivo a construção de uma subestação abaixadora de energia elétrica 
do tipo aérea, tudo de acordo com o estabelecido na NT 002/11 da ENEL, a fim de suprir com energia 
elétrica as instalações elétricas na reforma e acréscimo de uma creche,

5. PONTO DE ENTREGA

O ponto de entrega de energia elétrica da concessionária ficará em um poste 600/12 com estrutura
especial para receber um conjunto de medição e um transformador de 112,5kVÀ e seus acessórios, que será 
implantado no limite da propriedade do cliente com a via pública, conforme é mostrado no projeto 
elétrico.

, • fir
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A medição será polimérica e faturamento deve ser realiza em baixa tensão, logo após o transformador da 
unidade consumidora e com a utilização de TCs.

7. ATERRAMENTO

Todas as partes metálicas da SE não destinadas à condução dè corrente elétrica serão aterradas, O sistema 
de aterramento da SE será composto de 06 (seis) hastes de terra com 5/8” de diâmetro por 3,00m de 
comprimento, interligadas em cabo de cobre nu de 50mm2 de modo que se obtenha a qualquer época do 
ano uma resistência de terra menor ou igual a 10 (dez) Ohms.

8. PROTEÇÃO

8.1. CONTRA CURTO CIRCUITO
Serão utilizadas chaves fusíveis indicadoras unipolares com as seguintes características:

•  USO EXTERNO
•  CLASSE DE TENSÃO : 25 kV
•  CORRENTE NOMINAL : 300 A
•  NÍVEL BÁSICO DE ISOLAMENTO : 110 kV
•  CORRENTE DE RUPTURA : 10 kA

8.2. CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS OU SURTO DE TENSÃO

Serão instalados pára-raios tipo C4, porcelana, um por fase, com o neutro solidamente aterrado
com classe de tensão de 12 kV, NB1110 kV, 10 kA com distância de escoamento igual a 465mm.

9.0. MEMORIAL DE CÁLCULO -  RESUMO DE CARGAS

CARGAS W
9.1. llum, e tomadas (a ).......................................................................................... 44.363
9.2. Aparelhos de aquecimento (b )...................... ............................................................ 0
9.3. Ar condicionado (c )........................................................................................... 62.700
9.4. Bombas (d) .........................................................................................................4.416
9.5. Elevador (2) ........................................................................................................3.690
9.3. Total.........................................................................................................115.159

10.0. DEMANDA

10.1. Iluminação (a) (Hotéis e semelhantes) (F.D.: 100% para os primeiros 20kW; 70% para o que exceder a 12kV 
37.054VA.

10.2. Aparelhos de aquecimento = 0
10.3. Ar condicionado (c) (32 aparelhos; 78% de 63.700W) = 48.906W
10.4 Bombas (d) (100%) = 4.416VA
10.5 Elevadores (e) (80%) = 2.944VA

( 8 5 )  3 2 4 8 . 3 2 8 2
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10.3. Demanda total D = (0,77a + 0,7b + 0,95c + 0,59d + 1,2e + F + G) = 77.598VA

11 - CÁLCULO DA UNIDADE TRANSFORMADORA

CARGA TOTAL INSTALADA... 
CARGA TOTAL DEMANDADA,

115.159 kW 
77.598kVA

Assim fica dimensionado o transformador de 112,5kVA, ficando uma reserva de potência de 31,02% 
para futuras ampliações de carga.

12 - DIMENSIONAMENTO DA PROTEÇÃO GERAL DE MÉDIA TENSÃO

Proteção geral na alta tensão: I = (112,5) / (1,73 x 13,8) = 4,71. Elo fusível 6K.

Será usado disjuntor termomagnético trifásico com corrente nominal de 175A e capacidade de ruptura de 10kA.

Serão utilizados elos fusíveis de 10 K, conforme estabelecido na NT 002/ da ENEL.
DIMENSIONAMENTO DA PROTEÇÃO E CABEAÇÃO DA BAIXA TENSÃO

1 = 112,5/ 1,73x0,38 --------- > l = 171,12A

Será usado um disjuntor termomagnético trifásico com corrente nominal de 175A e capacidade de 
ruptura de 10 kA.
Será usado cabo termoplástico de 1kV em circuito composto de 03 (três) cabos de 50mm2 para as 
fases, 50mm2 para o neutro e 50mm2 para terra com eletroduto de 3”.

Dênis de Magalhães Souza 
Engenheiro Eletricista 

RNP 0607743174
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1.0. INTRODUÇÃO

1.1. A presente memória que ora expomos, tem como finalidade justificar os cálculos do projeto de instalação 
hidrossanitária de um prédio público (Centro de Atendimento ao Contribuinte), situado na Rua José 
Carvalho, Centro, cidade do Crato, Ceará.

1.2. A obra constitui-se de dois (2) pavimentos: Pavimento térreo e mezanino; o pavimento térreo possui,Hall, 
Sala Agente pagador, Ouvidoria, SAAEC, Brinquedoteca, Dívida ativa/finanças, Assistência social, Copa, 
San. Masculino, San. Feminino, Sala de alimentação, Auditório, Apoio técnico, Espera/Atendimento, Wc. 
PNE masculino e feminino; no pavimento mezanino, recepção/espera, arquivo, sala multifuncional 1,2, e 3, 
Analistas ambientais, Reunião, Apoio finanças, Copa. San. Masculino e feminino, Sala de alimentação.

1.3. A fim de que seja possível dimensionar as tubulações de esgoto sanitário, foi estabelecido como estipulam 
as normas: uma unidade de descarga correspondendo à unidade de descarga de um lavatório de 
residência, ou seja, 28 litros por minuto, sendo que a contribuição das demais peças foram estabelecidas 
a partir do citado lavatório,

2.0. SISTEMA DE ESGOTO

2.1. Na Rua José Carvalho, S/N - Centro, já existe esgoto público (ver projeto gráfico anexo).

2.2. Todas as tubulações foram dimensionadas seguindo-se as recomendações recomendadas pela NBR- 
7229 da ABNT.

2.3. Todas as águas pluviais serão conduzidas para a caixa de areia que se interligará à rede de águas 
pluviais caso haja ou escoando na sarjeta o excesso que transbordar das caixas de areia.

3.0. SISTEMA DE ABASTECIMENTO ■ AGUA FRIA

3.1. A fim de que seia possível dimensionar as tubulações de água fria e sistema de abastecimento, utilizou-se 
os preceitos da NBR-5626/82.

3.2. O prédio será abastecido pela rede de hidráulica da concessionária com sistema indireto direto de 
abastecimento, ou seja, será reativado o reservatório inferior (cisterna) e desta será bombeada a água 
para o reservatório superior (caixa d’água), que possui as dimensões úteis (4,58 x 3,00 x 1,09) 
aproximadamente, resultando em um volume de 12.240 litros. A reserva de incêndio é de 9.900 litros.

3.3. Consumo predial - população estimada 207 ocupantes temporários com contribuição de 50 litros dia e 
considerando-se dois (2) dia de reserva, volume total de 20.700 litros. Considerando que a caixa d'água 
possui 12.240 litros, colocaremos obrigatoriamente a reserva de incêndio e a sobra ficará distribuída na 
cisterna e volume restante da caixa menos a reserva de incêndio. Ver projeto gráfico anexo.

O  i 4 8  2282  L , Jíáraef èagáfbães da Cunha -i~
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3.4. Dimensionamento dos ramais e sub-ramais foi feito adotando-se método do máximo consumo provável. 
Todos os valores encontram-se em planilha anexa retiradas das plantas baixas dos ramais também 
anexas (ver projeto gráfico).

4.0. PRESSÃO MÍNIMA DE SERVIÇO

4.1. A altura da caixa existente possui pressão suficiente para abastecer o ponto mais desfavorável que se situa 
no pavimento superior, no lavatório do PNE feminino mais distante.

4.2. Pressão mínima para funcionamento do chuveiro e pressão dinâmica máxima admissível para chuveiro de 
01/2" é de 2,0mca e torneira é de 0,5mca, de acordo com as Normas Brasileiras NBR-5626,

Fortaleza, 02 de agosto de 2019

Arquiteto e Urbanista
CAU A53291-6

( 8 5 )  3 2 4 8 . 3 2 8 2
c o n t a t o @ u m p r a u m a r q u i t e t u r a . c o m  
Rua  F r e i  M a n s u e t o  1 0 2 6  - F o r t a l e z a

mailto:contato@umpraumarquitetura.com


MEMORIAL DE PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO

CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE DO CRATO



um pQ ^um
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S

INTRODUÇÃO

Este documento tem por objetivo servir como MEMORIAL DESCRITIVO aos projetos executivos de 
engenharia de Climatização, apresentando a descrição dos sistemas previstos.

0  projeto de Instalações de Climatização do CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE, situado na 
rua: Jose Carvalho, Centro, Crato-CE; foi elaborado para suprir o referido órgão público com sistema 
adequado e moderno de climatização. Este projeto foi executado conforme estabelece a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e Normas Técnicas Internacionais), com o objetivo de prover 
soluções viáveis, seguras e tecnicamente econômicas ao cliente final.

No presente caso, pretende-se estabelecer diretrizes para a elaboração do projeto do sistema de 
climatização do prédio do CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE, com os requisitos mínimos 
para que seja realizado um projeto de qualidade, integrando-se de forma harmônica com os demais 
projetos.

Normas Técnicas ABNT

No Conforme normativos das concessionárias locais:
NBR 16401:2008 - Instalações de ar-condicionado -  Sistemas Centrais e Unitários 

Parte 1 - Projetos das instalações 
Parte 2 - Parâmetros de conforto térmico 
Parte 3 - Qualidade do ar interior 

NBR 5410:2004 Versão Corrigida:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Normas Técnicas Internacionais

S  ASHRAE 55:2010 -  Thermal Environmental Conditions fo r Human Occupancy 
S  ASHRAE 62.1:2007 -  Ventilatíon fo r Acceptable Indoor Air Quality
S  AHRI 210/240:2008 -  Performance Rating of Unitary Air-Conditioning and Air-Source Heat

Pump Equipment

Legislações Brasileiras Referentes à Qualidade de Ar de Interiores

s  Portaria M inistério da Saúde 3523:1998 -  Regulamento Técnico 
•S Resolução ANVISA 09:2003 -  Orientações Técnicas

iaio Samuel Gonçalves Dantas
Shi-rpwrm de Infraestrutura
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OBJETIVO
Os presentes ESPECIFICAÇÕES referem-se ao projeto de Instalação do Sistema de Ar Condicionado no 
prédio do CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE e destinam-se a estabelecer as principais 
características técnicas e orientação geral quanto aos equipamentos, materiais, áreas, infraestrutura e 
serviços necessários à sua execução.

Com respeito a Licenças e Franquias será obedecido o disposto nas instruções de Licitação com especial 
atenção para as exigências do CREA.
Será de responsabilidade da CONTRATADA, ao final da obra, a execução do "AS BUILT" em arquivo com 
extensão DWG, dentro do padrão de desenho da JCA, entregues impressos e em CD/DVD.

Condições Parametrais de Projeto:

Ar Exterior (Verão)

S  Temperatura de bulbo seco 32,0°C
S  Temperatura de bulbo úmido 26,0°C

Renovação de Ar

Conforme a ABNT NBR 16401:2008, Portaria do MS N° 3523/GM e Resolução -  RE N° 176.

Demais Parâmetros

Ocupação dos recintos, iluminação, etc., foram tomados como base a ABNT NBR 16401, além de fontes 
térmicas internas (microcomputadores, terminais, etc.).

Orientações Iniciais

Caberá à CONTRATADA o fornecimento dos equipamentos abaixo relacionados embalados de fábrica, 
sobre base especial para transporte (compatível com o peso e volume da carga), conforme descrições 
desta especificação, novos e em perfeitas condições: '4~‘)

Projetos

Ar Interior

■S Temperatura de bulbo seco 
S  Umidade relativa

2 4 ° c ± r c  
55% ± 5%

itaio Sam íjJG jjf^tves Dantas
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S  (3) Três equipamentos de Ar Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Hi-Wall com capacidade de 
0,75TR, 220V /  1F /  60 Hz, referência: Carrier, Hitachi, Trane ou York, com sistema de 
filtragem - grau ABNT lavável classe G3, e filtro  de fibra eletrostática com carvão ativado 
padrão;

S  (8) Oito equipamentos de Ar Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Teto com capacidade de 
1,0TR, 220V /  1F /  60 Hz, referência: Carrier, Hitachi, Trane ou York, com sistema de filtragem 
- grau ABNT lavável classe G3, e filtro  de fibra eletrostática com carvão ativado padrão;

S  (21) Vinte e um equipamentos de Ar Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Teto com capacidade 
de 2,0TR, 220V /  1F /  60 Hz, referência: Carrier, Hitachi, Trane ou York, com sistema de 
filtragem - grau ABNT lavável classe G3, e filtro  de fibra eletrostática com carvão ativado 
padrão;

■S A execução dos serviços deverá ser realizada através de instalador credenciado pelo 
fabricante das unidades condicionadoras selecionadas, a serem fornecidas e instaladas.

S  Os serviços referentes às instalações do sistema de Ar Condicionado deverão ser executados 
por instaladores/profissionais devidamente habilitados, com acompanhamento do 
ENGENHEIRO MECÂNICO, com apresentação das respectivas ARTs e com experiência 
comprovada através de apresentação de acervo técnico emitido pelo CREA, devendo esses 
documentos ser previamente ao início dos trabalhos, submetidos à fiscalização da Obra.

Caberá à CONTRATADA o fornecimento de todos os materiais, mão de obra e supervisão técnica 
habilitada em nível de engenharia, necessários à instalação, colocação em funcionamento e regulagem 
dos equipamentos, incluindo toda a rede hidráulica, rede elétrica para interligação das unidades 
evaporadoras e condensadoras e obras civis necessárias ao perfeito funcionamento da instalação.

A CONTRATADA deverá concluir todas as instalações em obediência às respectivas especificações, 
cabendo a mesma o fornecimento e instalação dos demais materiais/equipamentos/acessórios não 
descritos nesta especificação.

Localização final dos equipamentos, procurando facilitar a eventual necessidade de transporte (entrada 
e saída) de cada unidade e observando também os afastamentos periféricos mínimos recomendados 
pelos fabricantes para fins de manutenção.

As tubulações deverão ser instaladas acima de forro e fixadas com tirantes e braçadeiras metálicos. 
Localização final dos equipamentos, procurando facilitar a eventual necessidade de transporte (entrada 
e saída) de cada unidade.

NOTA:

Infraestrutura 
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Deverá o instalador executar todos os serviços complementares requeridos, tais como abertura e 
recomposição de paredes e lajes, inclusive da pintura e revestimento cerâmico, onde necessário à 
passagem de tubos e afins, bases para os equipamentos, suportes para dutos e demais dispositivos do 
sistema.

Deverá o instalador proceder à regulagem do sistema entregando-o ao proprietário em perfeitas 
condições de funcionamento, mediante teste operacional testemunhado, treinamento do pessoal 
destacado pelo contratante para operação do sistema, manuais de operação e ajuste, juntamente com 
o certificado de garantia de seus serviços e o repasse dos certificados de garantia dos fabricantes dos 
equipamentos instalados.

Os responsáveis técnicos pelo serviço, deverão estar presentes durante as fiscalizações da obra, desde 
que avisados com antecedência mínima de 48 horas.

Os serviços de instalações de climatização deverão ser executados por empresa especializada, com 
experiência comprovada e mão de obra e ferramental em conformidade com a NR 10.

Caberá à CONTRATADA todo material e mão de obra para a confecção da estrutura metálica das 
unidades condensadoras a serem executas conforme detalhe mostrado em projeto com cantoneiras "L" 
de 2", de ferro galvanizado, pintadas com esmalte sintético antiferrugem, na cor preta.

Caberá à CONTRATADA apresentar projeto estrutural à fiscalização antes de confeccionar as estruturas 
metálicas para sustentar as unidades condensadoras dos aparelhos de climatização.

Serviços

Os principais serviços a serem fornecidos pela CONTRATADA para o sistema de ar condicionado são os 
seguintes:

a) Fornecimento e instalação conforme especificação de: (3) Três equipamentos de Ar 
Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Hi-Wall com capacidade de 0,75TR;

b) Fornecimento e instalação conforme especificação de: (8) Oito equipamentos de Ar 
Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Teto com capacidade de 1,0TR;

c) Fornecimento e instalação conforme especificação de: (21) Vinte e um equipamentos de Ar 
Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Teto com capacidade de 2,0TR;

Normas

Os condicionadores devem atender as seguintes normas brasileiras, ou a norm as^strangeiras 
comprovadamente equivalentes ou superiores: Itain SamuelGÈáves Dantas
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S  ABNT NBR 6675:1993 -  Instalação de condicionadores de ar de uso doméstico (tipo 
monobloco ou modular).

Alimentação elétrica

Será trifásica com dispositivo de proteção contra falta -e inversão de fases, quando dotado de 
compressores rotativos ou orbitais do tipo espiral ("scroll").

S  Preferencialmente, os componentes responsáveis pela operação e proteção dos 
condicionadores serão fornecidos montados em fábrica.

S  Admitir-se-á montagens em campo, somente se constar no Manual de Instalação e 
Operação do fabricante, instruções detalhadas (com desenhos, esquemas, etc.) em

Tipo: gabinete 

Características Técnicas

Será constituído por uma estrutura metálica, com painéis de chapa de aço galvanizado, protegidos 
contra corrosão por processo de fosfatização, com pintura eletrostática em tinta esmalte sobre "primer" 
anticorrosivo, ou plástico de alta resistência. Os painéis serão removíveis para perm itir fácil acesso ao 
interior da máquina e construídos com chapas de bitola adequada à boa rigidez do conjunto. O gabinete 
do evaporador será revestido internamente com isolamento term o acústico. Deverá possuir bandeja 
coletora de condensado com caimento para o lado da drenagem e dispositivo para insulflamento de ar 
com aletas direcionais. O gabinete da unidade condensadora deverá receber acabamento adequado 
para instalação ao tempo.

Referência

Indústrias Carrier, Hitachi, York ou Trane.

Aplicação 

Unidades Selfs 

Tipo:Evaporador 

Características Técnicas

Será constituído por uma serpentina confeccionada com tubos de cobre sem costura ealetas integrais 
de alumínio, fixadas aos tubos por expansão mecânica, de forma a obter-se um perfeito çohtato£peverá

NOTA:

português.
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ser testado contra vazamentos a uma pressão de 350psi e ser equipado com distribuidores e coletores 
de fluidos refrigerantes.

Referência

Indústrias Carrier, Hitachi, York ou Trane.

Aplicação

Sistema de ar condicionado do CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE 

Tipo: condensador 

Características Técnicas

Seremos compostos por uma serpentina confeccionada com tubos de cobre sem costura e aletas 
integrais de alumínio tratadas contra corrosão galvânica (resistentes à corrosão -  comercialmente 
conhecida como GOLD FIN ou similar), fixadas aos tubos por expansão mecânica, de forma a obter-se 
um perfeito contato. Deverá ser testado contra vazamentos a uma pressão de 350psi. Será dotado de 
sub-resfriador integral que assegure um sub-resfriamento adequado.

Referência

Indústrias Carrier, Hitachi, York ou Trane.

Aplicação

Sistema de ar condicionado do CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE 

Acessório circuito frigorígeno 

Características Técnicas

Condicionadores com capacidade térmica superior a 26,4kW (7,5TR) possuirão dois ou mais circuitos 
frigorígenos.

Será confeccionado em tubos de cobre sem costura

Cada circuito deverá apresentar no mínimo os seguintes componentes:

S  Visor de líquido com indicador de umidade;
S  Filtro secador de linha de líquido, com extremidades rosqueadas (cartuchos selados) ou

soldáveis (elemento filtrante recambiável);
JU  ■'ií3[n Samue1 Gonçalves Dantas
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S  Válvula de serviço para bloqueio de linha, leitura de pressão, recolhimento e carga de 
refrigerante, nos locais:

S  Sucção do compressor;
S  Descarga do compressor;
•S Saída do condensador.

■S Pressostato de alta e baixa;
■S Controle de fluxo de refrigerante através de válvula de expansão ou tubo capilar 
•S Válvula solenoide.

Serão utilizados tubos de cobre extrusados e trefilados, sem costura, em cobre desoxidado recozido. 
Serão fabricados e fornecidos de acordo com as normas a seguir relacionados:

S  EB-224:1981 -  Tubo de cobre e suas ligas, sem costura, para condensadores, evaporadores 
e trocadores de calor (ABNT NBR 5020:2003);

■S EB-273:1982 -  Tubo de cobre sem costura para refrigeração e ar condicionado (ABNT NBR 
7541:2004);

S  EB-584:1984-Tubo de cobre e de ligas de cobre, sem costura -  requisitos gerais (ABNT NBR 
5020:2003).

Conexões serão forjadas, de fabricação industrial, fornecidas de acordo com a norma EB-366/77 -  
Conexões para unir tubos de cobre por soldagem ou brasagem capilar.

R e fe rê nc ia

Eluma Conexões S.A., Termobronze Metais e Ligas LTDA., Termomecânica São Paulo S.A. ou similíar.

Aplicação

Interligação das unidades evaporadoras e condensadoras.

Observações

■S Deverá ser em cobre, com tubos rígidos, espessura de parede não inferior a 1/16" curvas de 
mesmo material de raio longo, unido por solda-brasagem com material de enchimento a 
base de ligas cobre-fósforo (PhosCopper).

S  As tubulações serão fixas por abraçadeiras tipo "O" aparafusadas aos pendurais de ferro, 
cantoneira ou perfis tipo "U" perfurados, fixados a laje com pinos ou : na parede comh
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S  Na interface braçadeira/tubo, deverá ser colocado anel de borracha esponjosa para evitar 
vibrações, Todas as tubulações de cobre, linhas de Líquido, Sucção ou Descarga, deverão ser 
isoladas com borracha esponjosa em toda a sua extensão. A instalação da borracha 
esponjosa deverá acompanhar a execução da tubulação de cobre. Não será aceito a 
colocação da borracha esponjosa na tubulação através de corte longitudinal na mesma.

■S Após a execução da rede frigorífica, a mesma deverá ser recoberta com uma proteção 
mecânica (fita de alumínio) em toda a sua extensão. Nos trechos em que a tubulação for 
ficar aparente (exposta) a rede frigorífica, além da fita de alumínio, deverá ser recoberta 
com uma proteção mecânica em alumínio corrugado de 0,10 mm de espessura, e presas por 
fita e fivela de alumínio.

S  Deverá ser previsto um trespasse de três centímetros e manter as emendas longitudinais da 
proteção mecânica sempre na parte in ferior da tubulação.

S  Sequencia de referência para montagem das linhas:
a) Fixar os elementos de sustentação das linhas;
b) Medir e cortar os trechos de tubulações conforme projeto, sempre fazendo o menor 

caminho;
c) Efetuar o máximo possível de solda (PhosCopper 2% em cobre) na bancada deve ser 

feitas na posição somente as soldas de ligação das tubulações aos aparelhos;
d) As soldas na bancada a tubulação deve ser injetado um fluxo de N3 para evitar 

incrustações e sujeiras.
•S Depois de concluída a montagem de toda a tubulação, deverá ser executada o teste de 

vazamento, segundo a seguinte rotina:
a) Injetar 50psig de nitrogênio e fazer a verificação visual de toda extensão das linhas a 

procura de vazamentos de grandes proporções;
b) Não encontrado, ou depois de consertados os vazamentos, pressurizar as linhas até 

250psig. Após a equalização das pressões, martelar todas as soldas e verificar 
visualmente com a ajuda de espuma de sabão, possíveis vazamentos;

c) Não encontrado, ou depois de consertados, marcarem com manómetro a pressão de 
250psig e deixar por 24 horas;

d) Se o manómetro não acusar despressurizarão, retirar o nitrogênio;
e) Desidratar e desoxigenar todos os circuitos, por processo de alto vácuo, até conseguir 

o vácuo desejado de 200 mícrons de coluna de mercúrio.

Itaio SamüelBcpálves Dantas
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tipo: isolamento térmico da tubulação frigorígena 

Características Técnicas

S  Material: Polietileno Expandido
S  Temperatura de Aplicação: -70°C a 90°C
S  Flamabilidade auto-extinguível: Classificação B-l DIN 4102
•S Condutividade Térmica: 0,035W/mK ou 0,030kcal/mh a 20°C

Referência

Polipex, Epex ou similar 

Aplicação

Isolamento da tubulação frigorígena 

Tipo: Fita de acabamento 

Ca rasterísticas Técnicas

Filme de polietileno e trama de algodão com adesivo e borracha 

Cor

Prata

Referência

3M ou equivalente técnico aprovado 

Aplicação

Como fita de acabamento no isolamento da tubulação frigorígena. 

tipo: Filtros de Ar 

Características Técnicas

Serão do tipo permanente e lavável, instalados dentro do gabinete e a montante de serpentina 
evaporadora. Deverão te r eficiência mínima compatível com a classe G .l e G3 da NB-10:1978 -  
Instalações centrais de ar condicionado para conforto -  parâmetros básicos de projeto (ABNT NBR 
16401:2008) y
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Aplicação

Split System

tipo: módulo de operação e controle 

Características Técnicas

Montado em fábrica, totalm ente microprocessado, tipo modular e substituível em campo, incorporado 
ao condicionador ou remoto, dotado de visor de cristal líquido, com as seguintes funções, todas manuais 
e programáveis:

^  Liga/desliga (manual ou via programação horária - diária);
S  Seleção do modo ventilação/refrígeração/aquecimento;
S  Seleção da temperatura (manual ou via programação horária);
•f O controlador de temperatura será do tipo liga-desliga com antecipação térmica, para

O visor de cristal líquido deverá exibir:

S  Estado do sistema (ligado/desligado);
S  A seleção do modo (ventilação/refrigeração/aquecimento);
S  Valor de seleção de temperatura em °C;
•S A temperatura sentida pelo sensor em °C;

Indicação resumida de "FALHA" ou "ALARME" no caso de atuação de uma das seguintes proteções:

Proteção térmica de compressores;
■f Pressostatos;
S  Dispositivo contra falta e inversão de fases;
S  Indicação de baixo nível de carga da bateria interna.

O equipamento não poderá perder a programação nem parar o relógio interno, no caso de falta de 
energia elétrica, por um período ininterrupto de até 12 (doze) horas.

reduzir o diferencial de temperatura.

Aplicação

Split System
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Tipo: Bandeja coletora de condensado 

Características Técnicas

Confeccionada em material lavável, não corrosivo ou tratado contra corrosão.

Deverá possuir caimento acentuado e a tomada do dreno será localizada de forma a não perm itir o 
acúmulo de condensado.

tipo: Proteções/intertravamentos 

Características Técnicas

A atuação de qualquer proteção do equipamento exigirá a intervenção humana para reiniciar seu 
funcionamento. O equipamento será fornecido com as seguintes proteções e intertravamentos, 
montados em fábrica:

S  Pressostato de alta;
S  Pressostato de baixa;
•f Termistor interno ou termostato na descarga do compressor;
S  Relê de mercúrio, "line break" ou proteção equivalente para os compressores;
■f Reles de sobrecarga acoplados às contactoras de motores trifásicos;
S  Dispositivo de proteção contra falta e inversão de fases;
S  Intertravamento elétrico de forma a perm itir o funcionamento do compressor, somente 

depois de ligado o motor do evaporador e condensador (condensadores a ar),

tipo: correção do fator de potência

Características Técnicas

O equipamento será fornecido com dispositivo de correção de fator de potência, intertravado 
eletricamente a cada compressor, montado em fábrica, de forma que o valor do fator de potência fique 
sempre acima de 0,85.

Relatórios técnicos

Deverão ser apresentados Relatórios Técnicos com os resultados das operações acima descritas.

a) Cumpridas todas as etapas contratadas e estando a instalação em pleno funcionamento, será 
formalizado o Recebimento Provisório dela, em documento de 3 vias. A partir dessa data se 
passará a contar o prazo de garantia dos materiais, equipamentos novos e serviços fornecidos,

: ' Í 3 i  O '
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PREFEITURA MUNICIPAL QE CRATO/CE
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desde que entregue diretamente à FISCALIZAÇÃO a documentação técnica da obra relacionada 
a seguir:

b) Certificado de garantia da CONTRATADA de que todos os materiais e mão-de-obra empregados 
são de primeira qualidade, bem assim compromisso de correção de todos os defeitos não 
provenientes do uso normal da instalação e dos equipamentos, os quais porventura 
sobrevenham durante o prazo de l(um ) ano a contar do Recebimento Provisório;

c) Caderno de elementos técnicos fornecido pela CONTRATADA, em 2 vias, contendo:
d) Manual de operação e manutenção da instalação, catálogos técnicos e cópias dos relatórios de 

partida dos equipamentos;
e) Jogo de desenhos contendo todos os diagramas elétricos de força e comando dos equipamentos;
f) Certificados de garantia dos fabricantes dos equipamentos da obra, em via original, emitidos 

expressamente em nome do PROPRIETÁRIO.
g) Termo de "compromisso de manutenção gratuita", pelo qual se obrigará a CONTRATADA a 

prestar, durante o prazo de 90 dias, a contar do Recebimento Provisório, as seguintes 
assistências:

h) Exames periódicos da instalação, por técnico habilitado, prevendo-se o mínimo de 1 visita 
mensal, cujas datas já deverão ser fixadas no "compromisso" citado;

i) Ajustes e regulagens porventura necessários;
j) Lubrificação e limpeza;
k) Fornecimento e colocação de peças e acessórios para manter o equipamento em perfeitas 

condições de operação;
I) Pronto atendimento, por sua conta exclusiva, a todos os chamados e solicitações do 

PROPRIETÁRIO, para correção de eventuais defeitos.ou embaraços ocorridos nas instalações;
m) Orientação e treinam ento dos usuários da instalação quanto aos corretos procedimentos de 

operação dos sistemas fornecidos.
n) O termo de recebimento definitivo da instalação contratada será lavrado 60 dias após o 

Recebimento Provisório referido no item anterior, também em três vias, e desde que tenham 
sido atendidas todas as reclamações da FISCALIZAÇÃO em razão de defeitos ou imperfeições 
verificados em qualquer elemento das obras e serviços contratados, bem como tenham sido 
solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento a operários 
ou fornecedores de materiais e prestadores de serviço empregados na instalação.

- — -y/m." — . 1 .
Rafael Magalhães da Cunha 
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CRATO
MEMORIAL DESCRITIVO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

ESTADO DO CEARA 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA 

SOCIAL
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 

COORDENADORIA DE ATIVIDADES TÉCNICAS
MEMORIAL DESCRITIVO E JUSTIFICATIVO DE CALCULO DO PROJETO DEpREFElTURAMUNICIPALOECRATOiCE

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PANICO FLSN .

Esta edificação foi construída antes da legislação atual que determina à adequação a 
legislação vigente em consonância com as condições arquitetônicas conforme a lei n° 13.556.

de 29 de dezembro de 2004.

DA EDIFICAÇÃO E ÁREAS DE RISCO:
Número da ART do projeto:
Classificação da edificação: ocupação/uso -  Institucional com baixa -  média carga de 
incêndio (entre 3Q0J/M2 a 1.200J/M2)
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO-CE 
Projetista:
Classificação da atividade: Grupo H - divisão H-4 Institucional com baixa-média carga de 
incêndio.
Risco: Médio entre 300 MJ/m2 à 1.200J/M2 
Endereço: Rua José Carvalho S/N, Centro.
Cidade: CRATO/CE 
Área total construída: 1.083,79m2 
Área total do terreno: 1.239,97m2 
Número de Pavimentos: Dois 
Altura considerada: 3,50m 
Altura total da edificação: 11,24m 
Descrição dos pavimentos:

Pav. Térreo: Hall, Agente Pagador, Ouvidoria, SAAEC, Brinquedoteca, Dívida Ativa/Finanças, 
Ass. Social, Copa, Alimentação, Auditório, Apoio Técnico, Espera/Atendimento, San. Masc., 
San. Fem., San. Masc. PNE, San. Fem. PNE ;
1o Pavimento: Data Center, Arquivo, Coordenação/Multifuncional 01, Multifuncional 2 e 3, 
Controle Urbano/Fiscais, Analistas Ambientais, Apoio Finanças, Reunião, Espera/Recepção, 
Copa , Alimentação, San. Masc., San. Feminino.

DO ENQUADRAMENTO
Brigada de Incêndio NBR 5667 /14276 -*  Portaria N°006 
Acesso de Viatura na Edificação NT10/08 
Sinalização de Emergência - NBR 13434 / NT09/08 
Saídas de Emergência-NBR 9077 / NT05/Q8 
Iluminação de Emergência -  NBR 10898 —> NT 09/08 
Extintores -  NBR 12693/2010 / NT 03/08 
Hidrantes -  NBR 13714 / NT06/08 
SPDA-NBR 5419

O

•talo Sam ue(-G|fçalves Dantas
'W rftta rin rfe  lofrnt- "  ,-ura

Portaria 0303003/?í!?0-GP

DA BRIGADA DE INCÊNDIO
Trata-se de um grupo organizado de pessoas, voluntárias ou não, treinadas e 

capacitadas para atuar na prevenção, abandono da edificação, combate a um princípio de 
incêndio e prestar os primeiros socorros, dentro de uma áréa preestabelecida.
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Este grupo organizado deverá ser treinado, por profissional habilitado, devidamente 
credenciado junto ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará e com registro no 
conselho de classe ou entidade pública competente.

A composição da Brigada de Incêndio deve levar em conta a participação de pessoas 
de todos os setores do prédio. Os candidatos a brigadista devem atender preferencialmente 
aos seguintes critérios básicos:

a) Permanecer na edificação; PSMiMPMECSAJOffi
FLS N0,b) Possuir experiência anterior como brigadista;

c) Possuir boa condição física e boa saúde; SMIIH
d) Possuir bom conhecimento das instalações;
e) Ter responsabilidade legal;
f) Ser alfabetizado.
Caso nenhum candidato atenda aos critérios básicos acima relacionados, devem ser 

selecionados aqueles que atendam ao maior número de requisitos, e esteja ciente das 
atribuições do brigadista.

São atribuições da brigada de incêndio:
a) Avaliação dos riscos existentes;
b) Inspeção geral dos equipamentos de combate a incêndio;
c) Inspeção geral das rotas de fuga;
d) Elaboração de relatório das irregularidades encontradas;
e) Encaminhamento do relatório aos setores competentes;
f) Orientação à população fixa e flutuante;
g) Exercícios simulados;
h) Controle de acesso (evitar entrada de material e pessoas indesejáveis);

Organizar plano de chamada dos brigadistas e órgãos públicos e privados competentes para 
situações de emergência.

DO ACESSO DE VIATURAS
A edificação tem altura inferior a 12,00m e distância da via pública menor quer 10,00m.

DA SEPARAÇÃO DE EDIFICAÇÕES
Não há separação entre,as edificações.

DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
A edificação é sinalizada em suas áreas de evacuação no caso de pânico, será feita 

através de piacas acrílicas, dimensões abaixo, com adesivo fosforescente, colocadas 
estrategicamente nos locais de circulação e portas de acessos à parte externa da edificação e 
em equipamentos.

O dimensionamento abaixo está de acordo com a NBR 13434 de 2004 
Dimensionamento:
Dimensões básicas da sinalização-Devem ser observadas a relação:
L mínimo=4m (distância do observador à placa) A=L2/2000 
Área = 42/2000= 0,008m2 - condição L=2xh
Dimensão da placa - altura mín. 63 mm (tab.1) - largura= 0,008m2/0,Q63m=0,126m 
Altura da letra = n>L/125= n>4/125= 0,032m= 32mm ( pela tab.2 a mín.=30mm)
Lmáximo=18m A=L2/2000 
A= 182/2000=0,162m2
Dimensão da placa -  altura min 285 mm (tab1) -  largura=0,162m2/0,285m=0,568m -  
Todas as palavras e sentenças devem apresentar letra em caixa alta, fonte Universal op)ou 
Helvetica Bold. Halo Sam^1 ~
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Saída de 
emergência

Saída de 
emergência

Extintor de 
incêndio

Abrigo de 
mangueira e 
hidrante

Simbolo: retangular 
Fundo: verde 
Pictograma: 
Fotoluminescente

Simbolo: retangular 
Fundo: verde 
Mensagem “SAÍDA”
Ou mensagem 
“SAÍDA” e pictograma 
e/ou seta direcional: 
foto luminescente, com 
altura de letra sempre 
> 50 mm

Símbolo: quadrado 
Fundo: vermelho 
Pictograma: 
Fotoluminescente

Símbolo: quadrado 
Fundo: vermelha 
Pictograma: 
fotoluminescente

Indicação de sentido 
(esquerda ou direita) 
de uma saída de 
emergência. 
Dimensões mínimas: 
L=2,0H

Indicação de saída 
de emergência a ser 
afixada acima da 
porta, para indicar o 
seu acesso.

Indicação de saída 
de emergência, com 
ou sem ser 
complementação do 
pictograma 
fotoluminescente 
(seta ou imagem, ou 
ambos).

Indicação de 
localização dos 
extintores 
de incêndio.

Indicação do abrigo 
da mangueira de 
incêndio com ou sem 
hidrante no seu 
interior

DA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Tipo de lâmpada: fluorescente compacta ou led em bloco autônomo 
Potência (watt): 11w 
Tensão de alimentação: 30v 
Autonomia: 4 horas 
Nível de iluminamento:

Halo Sam uel£e»ves Dantas
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As luminárias de emergência deverão garantir nível de iluminação em nível do piso da 
ordem de:

5 Lux, em local com desnível, tais como: escadas, portas com altura inferior a 2,10m,
passagens com obstáculos; PREFEITURAMUNIÇip#CRAIO/CE
5 Lux, em locais planos, tais como: corredores, halls, locais de refúgios ^  N<J.

Observações: ffgjííiáM
s  As luminárias deverão ser herméticas;
s  A fiação a ser utilizada na saída da iluminaria de emergência deve ser com 

revestimento plástico anti-chamas com malha mínima de 2.5mm; 
s  A fiação exposta da alimentação do bloco deve ser protegida por eletroduto ou 

canaleta de PVC rígido; 
s  Caixa de PVC rígido de 2 x 4 para conexão com a fonte de alimentação do bloco 

autônomo (tomada da rede elétrica);
As tomadas de rede elétrica devem localizar-se o mais próximo possível dos blocos;

/  O material utilizado para a fabricação da luminária deve ser do tipo que impeça 
propagação de chama e que sua combustão provoque o mínimo de emanação de 
gases tóxicos;

S  Os pontos de luz não devem causar ofuscamento, seja diretamente ou iluminação 
indireta;

/  O fluxo luminoso do ponto de luz, deve ser no mínimo igual a 30 lúmens.
/  O tipo de lâmpada poderá ser fluorescente ou Led.

DISTRIBUIÇÃO DOS BLOCOS AUTÔNOMOS
LOCALIZAÇÃO QUANT

TERREO 15
1°PAV. 14
TOTAL 28

DOS APARELHOS EXTINTORES:
Risco da edificação: Médio
Altura de instalação do extintor (metros): 1.60m, quando fixado em alvenaria e/ou pilar 
quando em piso, sobre tripé, com altura de 430 mm, confeccionado em chapa de e=2,0mm, 
com aplicação de pintura na cor vermelha.

DISTRIBUIÇÃO DOS APARELHOS EXTINTORES

LOCALIZAÇÃO PQS (ABC) 
2A-20B : C

PQS (BC) 
20B:C

HzO
2A

C02 
5B: C

SUB TOTAL

TERREO 07 00 00 00 07
1o PAVIMENTO 05 00 00 00 05
TOTAL 13 00 00 00 13

1-Por norma do corpo de bombeiros é obrigatório deixar üma área livre de 1.00m2 sob o local 
onde estão afixados os extintores;
2-Os extintores deverão ser afixados a 1.60m do piso;
3-Os locais destinados aos extintores serão sinalizados por uma placa quadrada 
com dimensões 30x30cm, fundo vermelho e pictograma fotoluminescente i n s t a t e c i ^ a j i i ^ r i p S S  Dantas  
base da placa ao piso.

DA SAÍDA DE EMERGÊNCIA

t ê n p s :

>'i A-

o
S «  fHiHr«! ne  <"írat!Struiura 

f a .,\i .vUviSV.RNPííri 1887931 -5 
0303003Í2020-GP
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Quanto à ocupação: Grupo H-4
Quanto à altura: Edificação de baixa-média altura- 11,24m.
Quanto às características construtivas: código Z, de difícil propagação.

PREFEITURA MUNICIPAL pEXRATQiCE
F L S N - ^ I S U

Área do maior pavimento (1o Pav.): A= 630,11m2 
Número de saídas: 3
Tipo de escada: NE=Escada enclausurada protegida (escada protegida);

Pavimento: Térreo
Área das salas de aula: 630,10 m2
Coeficiente populacional: 1 pessoa por 4,00 mz de área
P = 630,1 m2 x 1 pessoa M m 2 = 158 pessoas
C1 = 100 (acessos / descargas)
C2 = 60 (escadas / rampas)
C3 = 100 (portas)

N = 158 -s-100 = 2 unidades de passagen 
N = 158 -*■ 60 = 3 unidades de passagen 
N = 158 -í-100 = 2 unidades de passagen

Largura mínima = 2 x0,55= 1,10m (acessos / descargas)
Largura mínima = 3 x 0,55 = 1,65m (escadas / rampas)
Largura mínima = 2 x 0,55 = 1.10m (portas)
Em projeto: Corredores e Acessos entre 1,75m e 3,05m de largura.
Tem três saídas: uma saída de 2,50m de largura, uma saída de 2,00m de largura e uma de 
1,60 largura.

Pavimento: 1o
Área das salas de aula: 538,08 m2 
Coeficiente populacional: 1 pessoa por 4,00 m2 de área 
P = 538,08 m2 x 1 pessoa 4 m2 = 135 pessoas 
C1 = 100 (acessos / descargas)
C2 = 60 (escadas / rampas)
C3 = 100 (portas)

N = 135 -M00 = 2 unidades de passagen 
N = 135 -5- 60 = 3 unidades de passagen 
N = 135 100 = 2 unidades de passagen

Largura mínima = 2 x 0,55 = 1,10m (acessos / descargas)
Largura mínima = 3 x 0,55 = 1,65m (escadas / rampas)
Largura mínima = 2 x 0,55 = 1,10m (portas)
Em projeto: Corredores e acessos entre 1,30m e 1,80m de largura e duas escadas de 1,50m 
de largura.

TRF dos elementos estruturais do duto: Qualquer elemento de duto deve ter TRF de 4horas. 
TRF dos elementos estruturais: Qualquer elemento estrutural deve ter TRF de 4horas.
Nota 01: Os portões de enrolar ou correr permanecem abertos durante o período de 
funcionamento, conforme item 4.5.4,6.2 NT 05/CBMCE.
Nota 02: Os corrimãos deverão ser adotados em ambos os lados das escadas ou rampas, 
devendo estar situados entre 80cm e 92cm acima do nívél do piso, sendo em escadas, essa

lidiu Jan -----
Secretario  dêWraestruiura 

('(j£  /sj■'£ Í4A559 - RNP 061887931-5 
w í u u  ü303Q09geaO-GP
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DO SISTEMA DE PROTEÇÃO POR HIDRANTES
Tipo de material: PVC do tipo pba, em área externa (piso) e interna em F.G. conforme a 
norma de regulamentação NBR 5.580.
Diâmetro da tubulação: 0  2.1/2” em todos os trechos e 02” no trecho de retorno da bomba ao 
reservatório.
Pressão mínima exigida: 1,0 kgf/cmz
Localização do hidrante de recalque: o hidrante de recalque está indicado no passeio da 
edificação, pela Rua Benjamim Barroso.
Número total de caixas: 06

Volumes da RTI (litros):
7.500 litros iniciais mais volume referente a hidrantes
7.500 litros + 600 litros x 04 = 7.500+2.400 = 9.900 litros

DISTRIBUIÇÃO DAS CAIXAS DE INCÊNDIO: Especificar todos os pavimentos 
CAIXA DE INCÊNDIO/BLOCO MANGUEIRA IV*“

Localização Tipo Quantidade Quant, p/caixa Comp.
TERREO 2 02 2 15m

1o PAVIMENTO 2 02 2 15m
TOTAL X 04 X X

matosa«1
ĉ r.retatfO(Je lnW>sttuiu<8

eft. BMP lit 1 " '* *" ' §fPFWrt 344559 -RNP 111 ’

C y

Raraet Magalhães da Cunha 
A.rauiteto e Urbanista 

CAU A53291-6
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DO CÁLCULO DA BOMBA PARA HIDRANTES:
Pressão mínima exigida: 1,0 kgf/cm2
Pressão máxima na canalização: 2,0 kgf/cm2 PREFEITURAMUCiPAL!3tíjRATQlCE
Vazão, em litros por minuto: 150 l/min FuS n»-..- ..

Altura Estática do 1o hidrante mais desfavorável (he): 4,60 m ...- —r r r r T - T ^ i s ^ r r r -v '  c8tóiSsMoIuSW Ãp.ò

Perda de carga (J):
Fórmula de Fair-Whipple-Hsiao
J=605 x Q 1 85 x C~1 85 x D"4,85 x 104' onde:
J é a perda de carga por atrito em metros por metros;
Q é a vazão, em litros por minuto (para dois hidrantes simultâneos);
C é o fator de Hazem Willians (ver Tabela 1- NT N° 006/2008)
D é o diâmetro interno do tubo em milímetros.
Q=300 l/min 
C=120 
D1=63mm 
J1 =0,057 m/m

Perca de carga na sucção da bomba (hfs):
Diâmetro do tubo neste trecho: 63 mm
Comprimento Real(L): L= 7,8 m
Comprimento equivalente (I): 1=11,9 m
Perda de carga na sucção, hfs= (L+lt)xJ1: h fr=  1,12 mca

Perca de carga no reca lque da bomba (h fr):
Diâmetro do tubo neste trecho: 63 mm 
Comprimento Real(L): 105,9 m 
Comprimento equivalente (I): 66,7 m
Perda de carga no reca lque, hfr1= (L+lt)xJ1: h fr=  9,82 mca

Perca de carga na m angueira (hfm):
Comprimento Real(L)=2 x 15= 30,00 m 
Jm=0,400 m/m 
hfm=LxJm=12,000 mca

Perca de carga no requ in te (h rq ): hrq=10,000 mca

A ltu ra  m anom etrica tota l(Hm t)
Hmt =hfs+hfr1+hfr2+hfm+hrq-he: Hmt =28,34 mca

P otência  da bom ba incêndio(P ):
P=(1000x Hmt x Q)+(75 x h x 3600), Onde:
P é a potência da bomba(CV)
Q é a vazão em m3/h
Hmt é a altura manometrica total (Hmt)
h é o rendimento da bomba (%)
Q=18 m3/h 
Hmt=28,34 mca
h=60% . T \
Potência calculada=3,15 CV Italo S a m u e fô fítç a lv e s  Dantas
Potência lndicada=3,00 CV ,
_ . . . CREA/CE 344559-RNP061887931*5
Bomba centrifuga tnfasica Por1aiia 0303003/2020.GP
Modelo indicado: CAM W 21 
Fabricante: Dancor
NOTA-O sistema elétrico terá circuito independente ligado ao quadro de bombas com disjuntor 
visivelmente identificado, com a etiqueta "BOMBA DE INCÊNDIO NÃO DESLIGAR”. ( ^ y

... , , P ágina 7 d e  17w 1*. SÉ .. / x í- /
i T  ,  . . . .
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O presente cálculo tem por finalidade averiguar a necessidade de instalação ou não de 
um sistema de proteção contra descargas atmosféricas e em caso de necessidade o nível de 
proteção a ser adotado. Esta análise será feita em termos de gerenciamento de risco e, 
conforme ABNT NBR 5419:2015, se as medidas de proteção indicadas nesta norma serão 
eficazes na redução dos mesmos.

A descarga elétrica atmosférica (raio) é um fenômeno da natureza absolutamente 
imprevisível e aleatório, tanto em relação às suas características elétricas (intensidade de 
corrente, tempo de duração, etc), como em relação aos efeitos destruidores decorrentes de sua 
incidência sobre as edificações.

Nada em termos práticos pode ser feito para se impedir a "queda" de uma descarga em 
determinada região. Não existe "atração" a longas distâncias, sendo os sistemas 
prioritariamente receptores. Assim sendo, as soluções internacionalmente aplicadas buscam 
tão somente minimizar os efeitos destruidores a partir da colocação de pontos preferenciais de 
captação e condução segura da descarga para a terra.

As descargas elétricas podem atingir a própria estrutura do prédio, as estruturas 
elétricas ou de comunicação que estão conectadas na estrutura ou atingir a terra na 
proximidade das mesmas. Neste contexto as descargas elétricas podem causar danos físicos 
as pessoas, as próprias estruturas seus conteúdos e instalações.

METODOLOGIA
Para a necessidade de proteção adotaremos o procedimento indicado pela 

NBR 5419-2 2015-2:
a) identificação dos componentes FRX que compõe o risco;
b) cálculo dos componentes de risco identificados RX;
c) cálculo do risco total R
d) identificação dos riscos toleráveis RT;
e) comparação do risco R com o valor do risco tolerável RT.
Se R < RT, a proteção contra a descarga atmosférica não é necessária.
Se R > RT, medidas de proteção devem ser adotadas no sentido de reduzir R < RT 

para todos os riscos a qual a estrutura está sujeita.

a) Identificação dos componentes RX:

Conforme NBR 5419/2015-2 o risco, R, é um valor relativo a uma provável perda anual 
média. Para cada tipo de perda que pode aparecer na estrutura, o risco resultante deve ser 
avaliado.

Os riscos a serem avaliados em uma estrutura são divididos em:

Risco de perda de vida humana (R1): Os resultados para risco de perda de vida t ) 
humana (incluindo ferimentos permanentes) levam em consideração os componentesitçjfê $êw8fckGfl«Çalves Dantas 
de descargas na estrutura e próximo desta, e descargas em uma linha conectada à estriflursre0 de ,

J 3 K » CRtA/CC 3̂ 559 -RNP061887931-5
p r ó x im o  d e s ta ,  Poriana 0303003/20?0’GP

Risco de perdas de serviço ao público (R2): Os resultados para risco de perda de 
serviço ao público levam em consideração os componentes de risco de descargas na estrutura 
e próximo desta, e descargas em uma linha conectada à estrutura e próximo desta.

Risco de perdas de patrimônio cultural (R3): Os resultados para risco de perda de 
patrimônio cultural levam em consideração os componentes de risco de descargas na estrutura 
e em uma linha conectada à estrutura.___________________________________

Página 8 de 17
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Devido a natureza da edificação, comércio, tomaremos faremos a anal ' ^ ^ j ^ ^ f | ç lpALÇECRA10/Ct 
relativa a perda de vida humana (R1) F| s N». t i  ia v)

considerados para o tipo de perda R são:

R1= RA+ RB + RU + RV

Ra-Risco de ferimentos a seres vivos causado por descargas na estrutura: 
Componente relativo a ferimentos aos seres vivos, causados por choque elétrico devido às 
tensões de toque e passo dentro da estrutura e fora, nas zonas até 3m ao redor dos 
condutores de descidas.

Rb-Risco de danos físicos na estrutura causado por descargas na estrutura: 
Componente relativo a danos físicos, causados por centelhamentos perigosos dentro da 
estrutura iniciando incêndio ou explosão, os quais podem também colocar em perigo o meio 
ambiente.

Ru - Risco de ferimentos a seres vivos causado por descargas na linha conectada: 
Componente relativo a ferimentos aos seres vivos, causados por choque elétrico devido às 
tensões de toque e passo dentro da estrutura.

Para esta componente separamos em duas:
Rux-Risco de ferimentos a seres vivos causado por descargas na linha de energia 

conectada.
Rus-Risco de ferimentos a seres vivos causado por descargas na linha de sinal 

conectada.

Rv: Risco de danos físicos na estrutura causado por descargas na linha conectada: 
Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão iniciados por centelhamentos 
perigosos entre instalações externas e partes metálicas, geralmente no ponto de entrada da 
linha na estrutura), devido à corrente da descarga atmosférica transmitida, ou ao longo das 
linhas.

Para esta componente separamos em duas:
Rvx-Risco de danos físicos na estrutura causado por descargas na linha de energia 

conectada.
Rvs-Risco de danos físicos na estrutura causado por descargas na linha de sinal 

conectada.

b) Cálculo dos componentes de risco identificados RX;

Conforme tabela 3 da NBR 5419/2015-2: Os componentes de risco

c,e(. r ^ r in  <ie infraestruiura 
r p t A-;í. ,j4.lí)59 • RMf1 %'»H7931-5
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Símbolo Descrição Comentário Valores UnidpREfEIT

características da estru tura  e do meio ambiente
| Dimensões da estrutura | \

L 1 Comprimento j j 32,45 m
W Largura j j 22,13 m
H [Altura | í 11,24 m

Ng
Densidade de
descargas atmosféricas 2,15 
para a terra

descarga
/km2/ano

Cd
[Estrutura não isolada j 

Fator de localização com prédios de 0,50
(mesma altura j

rt

Fator de redução em j |

função do tipo da cerâmica 1.00E-03
superfície do solo ou do
piso I l

Linha de energia
Lie Comprimento 1.000,00 |m
Ci Fator de instalação Aéreo 1,00 |

Ct Fator tipo de linha Linha em baixa tensão 1,00

Ce 
~ P Í d ” ^

Fator ambiental 
Blindagem da linha

U r b a n o ________
Não Blindada

g i o j  '

Cld Blindagem, aterramento, 
isolação

Nenhuma 1,00 j(Q/km)

Ptu

Probabilidade de uma 
estrutura em uma linha 
que adentre a estrutura 
causar choques a seres 
vivos devidos a tensões 
de toque perigosas

Nenhuma medida de 
proteção 1,00E+00|

Linha de sinal
LLs | Comprimento 1.000,00 m
Ci | Fator de instalação Aéreo 1,00

Linha de sinal 1,00

Ce Fator ambiental 

Pld {Blindagem da linha

Urbano 

Não blindada

0,10
.......

1,00 (Q/km)
j isolação

Nenhuma

Probabilidade de uma
estrutura em uma linha
que adentre a estrutura Ptu .causar choques a seres
vivos devidos a tensões
de toque perigosas

Nenhuma medida de 
proteção 1,00E+0Q

r

3<o Sarr
W ffilariode

«1 Ai.M. (44559 •
Portana 0303

nçalves Dantas
Infraestrutura 
RNP 061887931-5 
Ö03/2020-GP
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Estru tura  adjacente
Ld i Comprimento 1 nenhuma j m
Wd ÍLargura I nenhuma ! m
Hd TÃitura (nenhuma ) m

Cdj j Fator de localização da 
jestrutura adjacente jnenhuma |

PREFEITURA MÜNICiPAI 
-----FtS-N0-.

D istribu ição de Pessoas

nz (Número de pessoas na | 
[zona considerada i 230 Pessoas

nt Número total de 
pessoas na estrutura 

jTempo, durante o qual j

230 Pessoas

tz as pessoas estão 
presentes na zona 

(considerada j

8.760 h/ano

Fatores re la tivos ao sistem a de aterramento  e SPDA
jSistema de Proteção por 

Pb descarga atmosférica 
(SPDA)
Probabilidade de uma 
descarga a uma

|estrutura causar choque (Nenhuma medida de 
a seres vivos devido a (proteção 
tensões de toque e de
jasso _____________

[Ligação Equipotencial e 
Peb jnivel de proteção por |Sem DPS

Id p s

Pta

Fatores re la tivos a perca de v ida  humana
|Número relativo médio 
típico de vítimas feridas 

Lt por choque elétrico 
devido a um evento 
(perigoso

j 1.00E-02

Fatores re la tivos  a medidas de proteção e combate a incêndio  e Pânico

Fator de redução em 
função das providências 

rp tomadas para reduzir as 
consequências de um 
incêndio

Uma das seguintes
providências:
extintores, instalações
fixas operadas
manualmente, 0,50instalações de alarme
manuais, hidrantes, q t
compartimentos à na:3 SamuérSp
provade fogo, rotas de Sei 'cwno dán
escape ;u J j -r:; ■ r'

V',iri.i(i... UJ030C

alves D antas
raestruiura
\|pf)fii887931-5
3/202Ü-GP
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„  PREFEITURA DO

Ü  CRATO

rf

J Fator de redução em 
função do risco de 
incêndio ou explosão na 
i estrutura

Normal 1.00E-02
PREFEITURA MIC

FUS N6: ..
■“ “gSSfliÄl

]Fator aumentando a

hz quantidade relativa de População enter 100 e 5,00
perda na presença de 
um perigo especial 
[Número relativo médio

1000 pessoas

Lf típico de vítimas feridas Edifício cívico 2.00E-01
por danos físicos devido 

\a um evento perigoso

Cálculos das componentes dos riscos

Ad jArea de esposição
Ad=LxW+2x(3x
H)x(L+W)+ttx(3xH)2 7.971 m2

Area de esposição da 
J estrutura adjacente

| número de eventos 
Nd perigosos para a 

_______ estrutura_______

descarga na estrutura 
Pa jcausar ferimentos a

seres vivos por choque 
j elétrico

Adj=LdxWd+
2x(3xHd)x(Ld+Wd)+TT
x(3xHd)2

Nd = Ng X  Ad X  Cd X

1 0 * e

0

8,57E-03

m2

/ano

Pa = Pta X  Pb 1,00

--------------
Valores de perda na 
zona considerada 

^  Valores de perda na 
jzona considerada

La = rt X  Lt X  (nz/nt) x 
(tz/8760)
Lb=rp x rf x hz x Lf x 
(nz/nt) x (tz/8760)

1.10E-05

5.48E-03

lÁrea de exposição 
equivalente de 

Ale descargas para a terra 
|que atingem a linha de 
| energia

ALe = 40 x Lie 40.000,00 m2

| Número médio anual de 
l l̂ eventos perigosos

devido a descargas na 
j linha de energia

NLe =  Ng x ALe x Ci x 
Ce x Ct x 10-6)

8,60E-03

;  Í.«003I2Ü2Ü-G-

equivalente de 
Ais descargas para a terra 

que atingem a linha de 
jsinal

ALs =  40 x LLs 40.Q0P$0,

Porta»-

c o n t o t o @ u m p r a u m a r q u i t e t u r a . c o m  
Rua Frei Mansueto 1026 - Fortaleza
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■ZZ . PREFEITURA DO

CRATO
PREFEITURA MUNiCIPAL^ÍRAÍU/Ct 

FLS N°:

Halo S a m u e l^ o M lv e s  Dantas
„  Serreiano Se ÉraKSfruiura 
l-RE A/CE 344559 . Rfsjp f)f. iSfi/931, 

Portar« 0303003/2020-G P
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, 12 PREFEITURA DO

i#.t CRATO

Nls

Ndj

Pue

Pus

Lu

Pve

Pvs

Número médio anual de 
eventos perigosos |n L s  = Ng x  ALs x  Ci x  

devido a descargas na |Ce x Ct x IO-6) 
linha de sinal
número de eventos iKI,. Kl ...Ndj = Ng x Adi x Cdj x 
perigosos para uma L A - hac

Probabilidade de 
ferimentos de seres 
vivos por choque elétrico j Pue 
(descargas |x Cld
atmosféricas perto da 
linha eletrica conectada)

Probabilidade de 
ferimentos de seres 
vivos por choque elétrico I Pus = Ptu x Peb x Pld 
(descargas |x Cld
atmosféricas perto da 
linha de sinal conectada)!

( 8 5 )  3 2 4 8  3 2 8 2
c o n t Q t o @ u m p r a u m a r q u i t e t u r a . c o m
Rua F r e i  H a n s u e t o  1 0 2 6  - F o r t a l e z a

Perda relacionada a 
ferimentos de seres 
vivos por choque elétrico j

Probabilidade de danos 
físicos à estrutura 
(descargas 
atmosféricas perto da 
linha de energia 
conectada

Probabilidade de danos 
físicos à estrutura 
(descargas 
atmosféricas perto da 
linha de sinal conectada)

Perda em uma estrutura |Lv = rp x rf x hz x Lf x 
devido a danos físicos j(nz/nt) x (tz/8760)

a l v e s  Dantas
nfraestrutura

C R É . " 5- • RNP 061887931-5 
Portarw Í303003Í2020-GP

Ráraei Magalhães da Cunha 
Ârouiteto e Urbanista 

f  Aí i ÃH291-6
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Cálculos dos riscos

Rue

Risco de ferimentos a 
seres vivos causado por 

descargas na estrutura

Risco de danos físicos 

na estrutura causado 
por descargas na 
estrutura 

Risco de ferimentos a 
seres vivos causado por 

descargas na linha de 

energia conectada 
Risco de ferimentos a 

seres vivos causado por

Idescargas na linha de
s
sinal conectada 

Risco de danos físicos 
na estrutura causado 

por descargas na linha 
de energi:

Risco de danos físicos 

na estrutura causado 

por descargas na linha 
de sinal conectada

Risco Calculado

PREFEITURA DO

CRATO
FLS N°: :

"COMISSÃO D£

Rt Risco Toleralvel

li3|o Sam ueKpçalves Dantas'
Sfrre iario  de Infraestrutura 

CREa/:.[ 344559 -RMP0MW7931.5 
uorlaria 03030C3/2Ü20-GP Rarael Magalhães da Cunhe 

Arauiteto e Urbanista 
CAU A53291-6
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Cálculo do risco total R  
Rl=Ra+Rb +Rue+Rus+Rve+Rvs = 9,42X10'5 

c) Identificação dos riscos toleráveis RT;
Para identificação do risco tolerável foi considerado a perda de vida humana 

(Ll) e conforme tabela 4 da NBR 5419/2015-2 o valor do risco tolerável é de l x lO'5
d) Comparação do risco R com o valor do risco tolerável RT.

Para o cálculo acima consideramos um sistema sem SPDA. Observa-se que o 
valor do risco total (R 9,42x10'5) é maior que o risco tolerável (Rt 1,00x10'5) portanto a 
edificação exige a instalação de SPDA do tipo II.

Rafael Magalhães 
Arquiteto Urbanista 

CAU A532916

( 8 5 )  3 2 4 8 . 3 2 8 2
c o n t o t o @ u m p r a u m a r q u i t e t u r a . c o m
Rua F r e i  M a n s u e t o  1 0 2 6  - F o r t a l e z a

Página 17 de

mailto:contoto@umpraumarquitetura.com


MEMORIAL DE PROJETO DE DADOS E VOZ
CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE DO CRATO



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
FLS N°:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE 
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1.0 Dados Básicos
1.1. A presente memória tem como finalidade dimensionar e justificar os cálculos de um projeto 
telefônico de um prédio público (centro de atendimento ao contribuinte), situado na rua: Jose Carvalho, 
sem número, Bairro Centro, Crato, Ceará.

2.0 Dados Estatísticos
2.1 Tipo de Edificação
Prédio público.

3.0 Critérios para previsão de pontos
-Norma de Telefonia padrão Telebrás:
Prédio não residencial: 01 ponto telefônico para cada 50m2 ou seguindo-se a disponibilidade do layout, 

o que obtiver mais pontos.
- Rede Estruturada adotada:
- Cada ponto telefônico adota-se duas tomadas tipo RJ-45. Sendo 01
(uma) tomada para VOZ, 01 (uma) para DADOS; Excetuando-se pontos exclusivos para telecomunicação, 
como terminais de senha e similares.

4.0 Documentação do Projeto
Prancha 01/03 - Planta baixa do pavimento térreo; Prancha 02/03 Planta baixa do l q, Prancha 03/03 
legenda e detalhes;

5.0 Aspectos Gerais da Rede Física de Telecomunicações
5.1 Rede Primária de dados
É a rede que interliga os pontos a um armário de telecomunicações, denominado de rack. Que para as 
necessidades de dados e foi dimensionado com módulos de 24U; sendo esses módulos compostos 
essencialmente por guia de tomadas, Guia de Cabos Abertos, Switch/Roteadorde 24 Portas, Patch-Panei 
24 Portas (DADOS/VOZ), Bloco IDC-110 Pares (VOZ).

5.1.1 Composição dos Racks
Gabinete do Rack: Espaço destinado à transição entre o caminho primário e o

secundário, com conexão cruzada, abrigando também os equipamentos ativos. Será em chapa metálica, 
com 24u5 de altura, 470mm de profundidade, porta de vidro e chave. Fabricação: W omer ou similar. 
Painéis de conexão ou patch panei: Será usado para receber o cabeamento de DADOS e
VOZ proveniente. Possui categoria 6, altura padronizada de lu  e é de 24 posições. Fabricação: Furukawa 
ou similar.

conto t o © iumpraumarqu i te tu ra .com 
Rua Frei  M a n s u e t o  1 0 2 6  - F o r t a l e z a
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Painéis de conexão ou voice panei: Será usado para receber a rede primária de voz (formada por cabos 
telefônicos CCI-5) oriunda da CD (caixa de distribuição). Possui categoria 36 com 196 posições de entrada 
para pluguestipo FU-45.
Fabricação: Furukawa ou similar.
Equipamento Ativo ou switch: Possibilita a comunicação entre icrocomputadores, possui 24 portas de 
entrada para pluguestipo RJ-45 e 2 portas para fibra óptica.
Fabricação: Micronetou similar.

6.0 Descrição Geral do Projeto Voz
6.1 Condutos de Entrada
A tubulação de entrada será subterrânea. Composta por 01 (um) eletroduto em PVC rígido roscável de 
1". Tais condutos interligarão o D.G. à caixa subterrânea da OI será tipo R2 com dimensões de 
60x60x60cm (CxLxP) e situada na frente do prédio, no eixo do passeio (calçada), com tampa em ferro 
fundido padrão 01, ou opção de entrada aérea como sugerido em projeto e à critério da Concessionária.
6.2 Cabo de Entrada
O cabo que interliga a rede externa da 01 ao DG colocado na tubulação descrita no item anterior e seu 
dimensionamento, bem como sua instalação, é de responsabilidade da 01.
6.3 Infraestrutura Primária
Será em eletroduto e interligará o DG à CD (caixa de distribuição atrás do Rack), e esta ao rack, conforme 
projeto.
6.4 Infraestrutura Secundária -  RACK com 158 pontos UTPs e 24U
Será em eletrocalha metálica ou pelo piso e interligará o rack até os pontos. A rede secundária, ou seja, 
Saída da eletrocalha até os pontos será em PVC rígido roscável, com diâmetro mínimo de 3/4". As caixas 
de saída serão aparentes em dutotec ou em cx. 4"x2", localizadas na parede, altura de 30 cm em relação 
ao piso pronto. Essas caixas possuirão Ol(uma) ou 02 (duas) tomadas tipo RJ 45 conforme indicado no 
projeto.
O DG será um quadro com fundo de madeira 120xl20xl2cm , na parede, a l,30m  do piso ao centro, 
onde serão instalados os blocos terminais. Serão instalados blocos de Fabricação: BARGOA, Tipo M10- 
B, distribuídos da seguinte fo rm a :l bloco terminal para rede 01 e 1 bloco terminal rede INTERNA.

y  Rafael Magalhães da Cunha 
Arquiteto e Urbanista 

CAU A532916
na©  S a m u e fC ^ n ç a lv e s  B ir i t a s
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PREFEITURA MUNICIPAL 01CRATQ/CE

CERCAS EGRADIS
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MEMÓRIA DE CÁLCULO

ESQ UA DRIA S

õams&rs
Larglnd I H(m) I Ârea Ííh2) 

f I

/* PREFEtTVRA OG
M ' CRATO

! I I I  ! I I I I  I I I I
; npoi : tipo2 : tipo3 : tipo4 :: tipos : tipdb : tipo7 : tipos :: tipos : upgiü : tipoit : tipo 12 :
I I I I il I I I h I I I I

Partas

I UI Ui um vîm u ^  IV«»,.../. ^Iiuu U...U ,u,„u uù util i't,l U ul.iLl IímI Ui.. VU. t
Porta íípo paraná na cor branca, sendo uma folha de abrir
Porta tipo vidra qualro folhas sendo duas de abrir, altura riß 2.IQ e 
bandajrjlß de ÇLSD

Cwrespumtents iw RwNhfl Srtéfica

Turi âIl1 1 ') tm m  Yiõliíaŝ gü^uImT Iümm " 
Jmiimimmã tem iSÿLÊM l... ".....
I PtKTATlPP PARANÁ (3.30 X 2.B0 H). COMPLETA

PíjrtB de madeira iimnäi ada duas Mias tífí afjrír
Porta de madeira invernizada uma lolhas de abrir
Porta de madeira invurnizada uma fnlhas da abrir
Portão da alominin duas folhas de abrir (PortOes externos acesso a
auditora)
Porta de alumínio. bcrssd an BtantlimefiUi (h—LÍJOrn)
Porte cif! flluiniiiio. b»x do sanitario dn banheiro fumimfiu
Pnnta rírj nlnrnin.n íinv/lnc hnnhnmne artanla^n«!

Pinta I i.n f..« tri r.»! - íi.inh <!•• -.1 I ICJ >I rif)

! pnm m m  oe cídeo usa compléta ims mus m n .m
I PÕSfAlKTERNÃOE CEDRO USA COMPLETA UMTFOLHA (0.90X 2.Í0)M 
1PORTÃ INTÉliÀ DE CEiiRQ USA. COMPLET A UMA FOLHA (i.DÜX 2.IQ)M
I PORTA DE ALUMÍNIO AN0DI2ADD COMPACTA
I m m m m r n m m m
! PORTA DElÄiÖ'ANDßlplpPACTA 
1 pniífánp iiiiMÍNiri MWAnnnnMPAm 
rí;i<!M.IIÍ‘íA-M)fili IIHAfl'lHA

to

...UÜ 2.-V. i i i l lm ' ISO " I.BB

3.BÖ 2.B0 ISlf
■~íp...... ......W ' i l l í

aãõ .... ..  2J0 Ï.8S
• |.ü F “ J J O "  ' f f p

1.80 2.IÖ B8ÉI
Too ... un " ‘T T
m .... [gõ.....
íi ãri

... _ _ _

Janela com caixilhos em alumínio hrstícti e wdra fempersdo, sendo duss 
folhas de abrir

JMW üí ÃLUMlMü Â - C f l #  CíM ARBÂMASSA COM MOliDÍ PADRÕH 
IZAOA. AF 07/2011! ZG Q ZOO O./ÍO Ö.8G

Janela com caixilhos cm alumínio branco e vidro temperada, sendo uma 
folha fixa e uma de correr.

JANEU DE ALUMÍNIO OE CDRRER. 7 FOLHAS, FIXAÇÃO COM PARAFUSO SOBEií CQN 
TRAMARCO (EXCLUSIVE CONTRAMARCO). CQM VIDROS PADRONIZADA AF_07/2QI£i

1
O.SD 0.30 0.24

Janela s:uin Km alumínio branun e vidro temperado, sendo duas fnlhas 
í ‘

JANELA DE AWMlQ MMM-AH. HXAÇAD COM ÃRGÃMASSA. COM MRÖS. PAGÍON 
I-7.ÍÍA Aí (f/ktií

* 1 i«n mn mn

I ÜKAUH M b iflip  
j lM I ll lC Ü

I UkÃÉ. Mt SÄUÜÜ 
ÏIÎAUIL MEÍÂÜCÍ] '

luú\
3JUI

'íaio Samuèl-tíflfáives Dantas
S(-!c.reiano ae Infraeslrulura 
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SAPATAS ISOLADAS

• k Í1 J 1 '1 , • N 1 L t i  ll '

RESULTADO

prancha 02/44 Sapata 59

I prancha 02/44 Sapata 515

: prancha 02/44 Sapata S16

• pf3ncha 02/44 Sapata S25

• prancha 02/44 Sapata S27

; prancha 02/44 Sapata 532

! prancha 03/44 Sapata S23

; prancha 03/44 í Sapata S22

CamretQ M  30 Mpa 8  Concreto Magro

■ prancha 03/44 

. prancha 03/44 

: prancha 03/44 Sapata S21 

; prancha 03/44 í Sapata Sj.4

: prancha 04/44 

prancha 04/44 

; prancha 04/44 

; prancha 04/44 
. prancha 05/44

• prancha 05/44

• prancha 05/44
• prancha 05/44 

- prancha 05/44

• prancha 05/44 

' prancha 05/44
prancha 05/44 

: prancha 06/44 
, prancha 06/44 

. prancha 06/44
• prancha 06/44

• prancha 06/44 
: prancha 06/44 

: prancha 06/44

• prancha 0t>/44 
; prancha 06/44

|A(m) b(m)jH(m) Hbase(m)| I Base
L________i ________ 1___________ J i___

I f
Arranque | i

____IL

Lastro 
Concr. 5cm

.IL

Base
I Fôrma Tábua 

Larg: 30cm

fâ fm a  1 MQvimtnio  cfe T e m

^ r n í T
Fôrma Chapa Mad. 11 8 

Res. I2 m m  ■■
L.........................................J L .  .

Escav.
(m3)

Compact.
(m2)

Reat.
(m3)

Bota-Fora
(m3)

Transp.
(m3)

0,31

0,31

0,31

0,25

0,31

0,31

0,31

0,24

0,18

0,17

0.18

0 ,2 0.

0,20 
0,20 

0,20 
0,20 
0,20 
0,20 

0,11 
0,11 

0,20 

0,20 

0,20 
0,20 

0,20 

a, 20  

0,20 

0,20 

0,20

0,14 0,20 j j 2,40 1,80

0,24 i : 0,51 I 1 3,84 2,40

0,24 : 0,61 ! : 4,20 2,40

0,14 0,15 ; ; 1.40 1,80

0,24 0,39 ; ; 2,24 2,40

0,14 0,24 ; 1,76 1,80

2,00

2.00

1,80

2,00

2,00

2,00

1,78

1,56

1,48
1,52

1,60

1,60

1,60
1,60
1,60

1,60

1,60
1,20

1.20

1,60
1,60
1,60

1,60
1.60

1,60
1,60
1,60
1,60

3.80

1.80 

1,80 

1,80

1,80

1,80

1,80
1,80

1,80

1,80
1,80
1,80

1,80
1,80

_1,80

1,80

1,80
1,80
1,80

1,80

1,80
1*80
1,80
1,80

1,80

2,20 : 20,25

2.50 • 44,98

2,50 ; 51,64

2 ,10 ; 16,13

2,40 [ 35,38

2,20 : 23,04

2,30 : 28,79

2.30 : 28,79

2.30 ; 28,79

2,30 ; 24,68

2 ,20 : 27,56

2,20 ; 27,56

2,20 ] 27,56

2,10 j 22,2.0

2,20 ; 19,13

2,20 ; 18,00

2,10 ; 17,89

2,20  ; 20,25

2,20 ; 20,25

2,20 ; 20,25

2,20 j 20,25
2,20 : 20,25

2,10 ^ 19,35
2,10 ! 19,35
2,10 : 13,44

2,10 ; 13,44

2,10 ! 19,35
2,10 j 19,35
2,10 : 19,35

2,10 : 19,35
2, LO j 19,35

2,10 • 19,35

2,10 • 19,35

2.10 ; 19,35
2 ,1 0 : 19,35

17,64

20,25

..7'50..
14,44

10,24

12.25

12.25

12.25 

10,50

. L2>2S

10,33

8,50
8,00

8,32
9.00
9.00

9.00
9.00
9.00

9.00
9 .0 0  

6,25
_6,2.5_

9.00
9.00
9.00

9.00
9.00

9.00

9.00
9.00

9.00

38,43

43,89

14,76

31,05

20,76

25.67

25.67 

2 ‘ 6 /

22,14

24,68

8,51

10,07

24.68

24.68

16,38

16,32.

18.33
18.33

18,33
1.7.59
17.59
12.37

12.37

17.59
17.59
17.59

17.59
17.59

17.59

17.59

17.59 
17-59 !

...1.7.8

2-96 

4,05 

..4,05

.„M*
J M

3.74

3.74

2.74

2,27

2,10

2,04

2.49
2.49

2.49
2.49
2.49
2.29

2.29 
U 9  

1,39

2.29
2.29

2.29

2.29
2.29

2.29

2.29

2.29
2.29

2,81 •• 

8.51 - 

10,07 :

JÆ
5,63 : 

2,96 i 

4 ,05-

4.05 :

4.05 = 

3,30 ; 

V 4

_ 3,74 :

_ 3,74 ;

2,74 !

2,27 ; 

2,10 j

2,04 I
2.49 j

2.49 1

2.49 I
2.49 j
2.49
2.29 í 

2,_29J 
1,39 ; 

3,39_i 

2 .29 ;
2.29 ;
2.29 : 
2 ,29 ;

2.29 j

2.29 ;
2.29 :

2.29 I

2.29 ;

. j lk ,
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p 2/44 p r4/44 1'

!
i

: 103,00 

= 640,00

260,00
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53,00

j

374,00 [--- u

1
............ i "

.. .!

!

- - -
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C

l!a,n Samuei^nÇaives Dantas
"  trin o  d e  In fra e s tru tu ra  -í 

l -pf A 1 'W 5 5 9 -R N P 0 6 )8 8 7 Q 3 i-5 f
p< "  iriri 0303003/202U-GP ’v

R arael M ag a lh ã es  d a  C unha  
Arouitsto e Urbanista 

CÄU A 53291-6

i
£

!í



Resumo do consumo e taxas a
U m P R R U m |22
P R O J E T O S  I N T E G R A  D O  S I A N O S

PREFEITURA ÜNICIPAIDE CRAIO/ÇE 
FtóN6:.. , .

P R E PSITURA D O

CRATO
_ ,

Concreto Fôrmas Aço

Consumo (mB) Taxa (n3/fl25 - Consumo (m2) Taxa (m2/m2) Consumo (kg) Taxa (kg/ni2) Taxa (kg/m3)

FÜNDAC - - 2.411,60

Tampa Cxd 4, 20 0,23 41,60 2,30 273,10 14,90 65,70

Fundo Cxd 8,60 0,35 88,90 3,70 1.345,40 55,40 156,60

Coberta 103,80 0,19 934,60 1,70 7.655,70 14,00 73,80

Superior 107,40 0,22 916,40 1,80 9.711,00 19,50 90,40

Térreo 30, 60 0,56 371,60 6,80 1.989,80 36,60 65,00

Fundacao - - -

TOTAL 254,60 0,22 2.353,20 2,10 23.386,60 20,50 91,90

comprimentro de cinta 306,00

Escav. Compact. Reat. Bota-Fora Transp. [ Lastro
J m ü ____i____ jm2J____ i_____ {rn3J____[____ (m3j____[____ (rn3J____[____ (m3)____ ;

201,96 91,80 171,36 39,78 39,78 4,59

Halo S a m u e liiú jp ve s  Dantas
C a e ta n o  defífraesirutura 
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i * f  PREFEiTURA DO

SÜCRATO

:KSSSfc
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U m PRRU m i22
P R O J E T O S  I N T E G R A D O S ! A N O S

ÜMPRAUM PROJETOS INTEGRADOS 
Relatório de Serviços (SERVIÇO-COMPOSIÇÃO)

SEINFRA 026.1 - DATA DA PLANILHA DEZEMBRO/2019 
5INAPI - DATA DA PLANILHA OUTUBRO/2019 
ORSE - DATA DA PLANILHA SETEMBRO/2019

Í\ M / ’  PREFEITURA DO'

im  CR ATO
OBRA : CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE 

ORÇAM ENTO: CAC 
_______ LO CAL: CRATO /  CE

TAXAS (LS.): 85,20%

CÓDiGO DESCRIÇÃO CLASS UNIDADE COEF PREÇO(R$) PREÇO TOTAL (R$)
01.01.0026C ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA SER.CG MËS 12.366,98!

18590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA {COM ENCARGOS INCLUSOS) M.O. HxMËS 1,020000000 5.558,87 5.670,05
18600 ALMOXARIFE (COM ENCARGOS INCLUSOS) M.O. HxMES 1,000000000 4.145,11 4.145,11
18617 VIGIA (COM ENCARGOS INCLUSOS} M.O. HxMES 1,000000000 2.551,82 2.551,82

01.01.0019C REVESTIMENTO METÁLICO EM ALUMÍNIO COMPOSTO (ALUCOBOND OU SIMILAR) DOBRADO, E=0,3MM, NA COR BRANCA» 
1,00 NX 1,00M, EXCLUSIVE ESTRUTURA METÁLICA - FORNECIMENTO E MONTAGEM

SER.CG M2 224,52

QRSE/11961 REVESTIMENTO METÁLICO EM ALUMÍNIO COMPOSTO (ALUCOBOND OU SIMILAR) DOBRADO, E=0,3MM, NA COR BRANCA, 
1,00 NX 1,00M, EXCLUSIVE ESTRUTURA METÁLICA - FORNECIMENTO E MONTAGEM

MAT. M2 1,000000000 224,52 224,52

01.01.0020C PORTA DE VIDRO TEMPERADO 2 FOLHAS (260X240JM E=10MM SER.CG a 3.652,56
10299 BUCHA PARA PIVOTANTE DE DOBRADIÇA (1201) MAT. UN 2,600000000 6,17! 16,04
11036 DOBRADIÇA SUPERIOR (1101] MAT. UN 2,600000000 19,15 49,79
12258 VIDRO TEMPERADO 10MM INCOLOR SEM COLOCAÇÃO MAT. M2 6,240000000 277,36 1.730,73:
11034 DOBRADIÇA INFERIOR (11Q3) MAT. UN 2,600000000 22,36 58,14:
10494 CAPUCHINHO (1037) MAT. UN 1,300000000 3,10 4,03
11743 PUXADOR CONCHA (1506) MAT. UN 2,600000000 12,03 31,28
10856 CONTRAPLACA DE FECHADURA CENTRAL (1504) MAT. UN 1,300000000 16,05 20,87
11525 MOLA HIDRAULICA P/PORTA DE VIDRO (1012) MAT. UN 2,600000000 604,34 1.571,28
11152 FECHADURA CENTRAL COM 2 CILINDROS (1521) MAT. UN 1,300000000 76,40 99,32
12160 TRINCO INFERIOR (1502) MAT. UN 2,600000000 27,34 71,08

Q1.01.0021C JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER, 2 FOLHAS, FIXAÇÃO COM PARAFUSO SOBRE CONTRAMARCO (EXCLUSIVE 
CONTRAMARCO}, COM VIDROS PADRONIZADA. AF 07/2016

SER.CG MZ 226,10

34362 JANELA DE CORRER EM ALUMÍNIO, 120 X 120 CM (A X L), 2 FLS, SEM BANDEIRA, ACABAMENTO ACET OU BRILHANTE, 
BATENTE/REQUADRO DE 6 A 14 CM, COM VIDRO, SEM GUARN1CAO/AUZAR

MAT. UN 0,694000000 289,18 200,69

39961 iSILICONE ACETiCO USO GERAL INCOLOR 280 G MAT. UN 0,623300000 13,30: 8,29
4377 jPARAFUSO DE ACO ZINCADO COM ROSCA SOBERBA, CABECA CHATA E FENDA SIMPLES, DIÂMETRO 4,2 MM, COMPRIMENTO 

’>* 32 *  MM
MAT. UN 9,200000000 0,11: 1,01

12391 i PEDREiRO M.O. H 0,519000000 17,83' 9,25

12543 ÍSERVENTE M.O. H 0,519000000 13,21. 6.86

01.01.0022C JANELA DE ALUMÍNIO MAXIM-AR, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, COM VIDROS, PADRONIZADA. AF 07/2016 SER.CG M2 388,32 :
01.01.0025C ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), PREPARO MANUAL. AF 08/2014 SER.CG M3 0,021000000 390,07 ï 8.19:

601 JANELA MAXIM AR EM ALUMÍNIO, 80 X 60 CM (A X L), BATENTE/REQUADRO DE 4 A 14 CM, COM VIDRO, SEM 
GUARNICAO/ALI2AR

MAT. M2 1,000100000 297,09 297,12;

12391 PEDREIRO M.O. H 3,397000000 17,83 60,57

12543 SERVENTE M.O. H 1,699000000 13,21 22,44.

01.01.0023C GUARDA-CORPO PANORÂMICO COM PERFIS DE ALUMÍNIO E VIDRO LAMINADO 8 MM, FIXADO COM CHUMBADOR 
MECÂNICO. AF 04/2019 P

SER.CG M 819,86

11002 ELETRODO REVESTIDO AWS - E6013, DIÂMETRO IGUAL A 2,50 MM MAT. KG 0,003000000 15,49 0,05

11964 PARAFUSO DE ACO TIPO CHUMBADOR PARABOLT, DIÂMETRO 3/8 “, COMPRIMENTO 75 MM MAT. UN 3,333000000 1,44; 4,80

13246 PARAFUSO DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA INTEIRA, DIÂMETRO 5/16“, COMPRIMENTO 3/4", COM PORCA E 
ARRUELA LISA LEVE

MAT. UN 5,000000000 0,27 1,35

1332 CHAPA DE ACO GROSSA, ASTM A36, E = 3 /8 "  (9,53 MM) 74,69 KG/M2 MAT. KG 1,400000000 5,81 8,13

20259 PERFIL DE BORRACHA EPDM MACICO *12 X 15* MM PARA ESQUADRIAS MAT. M 3,149000000 8,80. 27,71

34360 PERFIL DE ALUMÍNIO ANODIZADO MAT. KG 3,409000000 27,41 93,44

34391 VIDRO COMUM LAMINADO USO INCOLOR DUPLO, ESPESSURA TOTAL 8 M M  (CADA CAMADA DE 4 MM) - COLOCADO MAT. M2 0,998000000 574,38 573,23

39961 SILICONE ACETICO USO GERAL INCOLOR 280 G MAT. UN 0,855000000 13,30 11,37

10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO M.O. H 2,754000000 14,52 39,99

11858 SERRALHEIRO M.O. H 3,353000000 17,83 59,78

01.01.0024C LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU COM PEDRAS RÚSTICAS UTILIZANDO ÁCIDO MURIÁTICO. AF 04/2019 SER.CG M2 6,79!
3 ACIDO MURIÁTICO, DILUICAO 10% A 12% PARA USO EM LIMPEZA MAT. 0,044000000 6,27 i 0.28

12543 SERVENTE M.O. H 0,493000000 13,21; 6,51:

01.01.0025C ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), PREPARO MANUAL AF 08/2014 SER.CG M3 390,07
1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 MAT. KG 441,510000000 0,48 211.92:

370 AREÍA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZiDA, SEM TRANSPORTE) MAT. M3 1,150000000 57,50 66.13:

12543 SERVENTE M.O. H 8,480000000 13,21 112,02

01.Q1.0027C ESQUADRIA COM CAIXILHO EM ALUMÍNIO, TIPO FIXO, COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA 
E VIDRO FLOAT TRANSPARENTE INCOLOR 4MM

SER.CG MËS 404,82

85010 CAIXILHO FIXO, DE ALUMÍNIO, PARA VIDRO M.O. M2 1,000000000 259,51 259,51

72117 VIDRO LISO COMUM TRANSPARENTE, ESPESSURA 4MM M.O. M 2 1,000000000 145,31 145,31

01.01.0028C PLATAFORMA ELEVATÓRIA Pl PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS, 02 PARADAS, DIM. CABINA 
800X1400MM, P/ 01 CADEIRANTE E 01 ACOMPANHANTE, CAIXA CORRIDA EM ALVENARIA (EXISTENTE), 
01 ENTRADA, PERCURSO 4,QM E ATÉ 275KG, UNHA EASY VERTICAL, DA THYSSENKRUPP OU SIMILAR

SER.CG UN 53.500,00

11988/ORSE Plataforma elevatória p /  portadores de necessidades especiais, 02 paradas, dim. cabina 800xl400mm, p / 01 cadeirante e 01 
acompanhante, caixa corrida em alvenaria (existente), 01 entrada, percurso 4,0m, linha Easy Vertical, da Thyssenkrupp ou 
similar

MAT. UN 1,000000000 53.500.00 53.500,00

01.01.0421C SUPORTE DE PAREDE PARA EXTINTOR SER.CG UN 17,96

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR M.O. H 0,300000000 __  14,52 4,36

10464 CANTONEIRA DE ALUMÍNIO 1 1 /4 " X 11 /4 " (0,516kg/m) MAT. M 0,800000000 10,32 8,26

12320 ENCANADOR M.O. H 0,300000000 17,83 5,35

Û1.01.0686C SAÍDA LATERAL (DE PERFILADO OU ELETROCALHA) PARA ELETRODUTO SER.CG UN 3,86

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA M.O. H 0,060000000 14,521 0,87

12312 ELETRICISTA M.O. H 0,060000000 ! 18,07 ; 1,08|

ORSE/2003 Saída horizontal para eietroduto 3/4" (ref. vi 33 valemam ou similar) MAT. UN 1,000000000 ! 1,90| 1,90 !

01.03.0285C RALO HEMISFÉRICO 100MM ! SER.CG UN 28,S4

11708 RALO FOFO SEMIESFERICO. 100 MM. PARA LAJES/ CALHAS MAT. UN 1 1,000000000; 12,36j 12,36!

I0043IAJUDANTE DE ENCANADOR M.O. H 1 0,500000000 14,52 7,26

12320 ENCANADOR M.O. H I 0,500000000 17,83 8,92

Q2.Q4.Q264C SUPORTE GUIA ISOLADOR COM ROLDANA SER.CG UN 14,55

3384 SUPORTE GUIA SIMPLES COM ROLDANA EM POLIPROPILENO PARA CHUMBAR, H = 20 CM MAT. UN 1,000000000 4,48 4,48

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA M.O. H 0,309000000 14,52 4,49

12312 ELETRICISTA M.O. H 0,309000000 18,07 5,58

02.04.0Z83C CONDICIONADOR DE AR SPLIT SYSTEM PISO TETO 12.000BTU/h - FORNECIMENTO E MONTAGEM SER.CG UN 2.075,53

42425 AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 12000 BTU/H, CICLO FRIO, 60HZ, CLASSIF1CACAO A (SELO PROCEL), 
íGAS HFC, CONTROLE S/FIO

MAT. UN 1,000000000 1.717,04 1.717,04

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA M.O. H 11,000000000 14,52.1 159,72

12312 ELETRICISTA M.O. H 11,000000000 18,07! 198,77

02.04.0285C CONDICIONADOR DE AR SPLIT SYSTEM PISO TETO 24.000BTU/h - FORNECIMENTO E MONTAGEM SER.CG UN 7.899,86

42417 AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, PISO TETO, 24000 BTU/H, CICLO FRIO, 60HZ, CLASSIFICACAO ENERGETICA A OU B (SELO 
PROCEL), GAS HFC, CONTROLE S/FIO f  YJ

: MAT. UN 1,000000000 7.411,011 7.411,01

iidio òamueS G d i p ves D an tas
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PREFEITURA W W A L  QE GRATO/CE 
FLS  N° f f i V .....

I0 0 4 2  (AJUDAN TE DE ELETRICISTA M .O . H 1 5 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 2 1 7 ,8 0 !

123X2 ELETRICISTA M .O . H 1 5 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 7 1 ,0 5 !
0 2 .0 4 .0 2 9 9 C CONJUNTO PARA FIXAÇÃO DE ELETRODUTOS S/ ABRAÇADEIRA. SER.CG a 11,58

1 1 9 6 4 PARAFUSO DE ACO T IP O  C H U M B A D O R  PARABO LT, D IÂ M E TR O  3 /8 " ,  C O M P R IM E N T O  7 5  M M M A T, U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,4 4 1 ,44

1 4 1 4 8 PORCA U N IA O /JU N C A O  Z IN C A D A  SEXTAVAD A 1 /4  " ,  CH AVE 7 /1 6  " ,  C O M P R IM E N T O  =  2 5  M M M A T, UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,6 0 1 ,80

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . ^ H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,16
12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 ,81
16037 VER G ALH ÃO  ROSCA TO TA L DE 3 /8 " M A T. M 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,8 7 1,72
16221 GAN C H O S G A LV A N IZA D O S  P /F IX A Ç Ã O  DAS REDES NO S TUB O S M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,5 0 3 ,5 0

O R S E /8347 A r ru e la  lisa z in c a d a  0  1 /4 " M A T . UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,0 5 0 ,1 5
0 2 .0 4 .0 3 5 6 C C O N JU N TO  PAR A FIXA C A O  D E  ELETROCAIHAS SER. CG a 1 4 ,1 5

1 1 9 6 4 PARAFUSO DE AC O  T IP O  C H U M B A D O R  PARABO LT, D IÂ M E TR O  3 /8 " ,  C O M P R IM E N T O  7 5  M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,44 1,44

14 1 4 8 PORCA U N IA O /JU N C A O  Z IN C A D A  SEXTAVAD A 1 /4  " ,  CH AVE 7 /1 6  " ,  C O M P R IM E N T O  =  2 5  M M M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,6 0 1,20

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 1 ,16 :

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 1,81
16037 VER G ALH ÃO  ROSCA TO TAL DE 3 /S " M A T . M 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,8 7 0 ,8 6

16221 GAN C H O S G A LV A N IZA D O S  P /F IX AÇ ÃO  DAS REDES NO S TUB O S M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,5 0 3 ,5 0
O R S E /09870 S u p o r te  h o r iz o n ta l 3 0 0  x  1 0 0  m m  p a ra  f ix a ç ã o  d e  e ie tro c a íh a  m e tá lic a  ( re f . :  m o p a  o u  s im ila r) M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,0 9 4 ,0 9 1

O R S E /8347 A r ru e la  lisa  z in ca d a  0  1 /4 ” M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,0 5 0 ,1 0
0 2 .0 4 .0 7 0 5 C C O N D IC IO N A D O R  DE A R  SP U T SYSTEM  PISO TE TO  9 .0 0 0 B T U /h  -  FO R N E C IM E N TO  E M O N T A G E M SER.CG U N 1 .8 2 6 ,7 7

4 2 4 2 4 AR C O N D IC IO N A D O  SPU T INVERTER, H l-W A L L  (PARED E), 9 0 0 0  B T U /H , CICLO FRIO, SOHZ, CLASS1FICACAO A  (SELO PROCEL), 
GAS HFC, CO NTRO LE S /F IO

M A T. UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 .5 3 3 ,4 6 1 .5 3 3 ,4 6

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 9 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1 3 0 ,6 8
S2312 ELETRICISTA M .O . H 9 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 6 2 ,63

0 2 .0 4 .1 3 7 7 C P IN TU R A  DE S IN A U ZA C A O  P A R A  EXTINTORES DE 1N C E N D I0 ,E M  Q U A D R A D O S  VER M ELH O S E BO RDAS AM ARELAS. SER.CG U N 27,681

12 8 1 5 FITA CREPE ROLO DE 25  M M  X 5 0  M M A T . UN 0 ,1 3 0 0 0 0 0 0 0 5 ,4 1 0 ,7 0

7 2 9 0 T IN T A  ESM ALTE SINTÉTICO AC E TIN AD O M A T . GL 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 7 6 ,2 2 3 ,8 1

12395 PINTO R M .O . H 0 ,9 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 5 16 ,96

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,4 7 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,21 6 ,2 1

0 2 .0 4 .1 7 6 1 C S W ITC H  2 4  PO RTAS ETH ERNET RJ-45, FO R N E C IM E N TO SER.CG U N 5 2 0 ,0 0
7615/O R S E S w itc h  2 4  p o r ta s  1 0 /1 0 0  M b p s M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 0 ,0 0 5 2 0 ,OcT

01.01.Q QQ 1C P O R TA  DE V ID R O  T E M P E R A D O  2  FOLHAS (2 .6 0 X 2 .4 0 )m  E =10m m SER.CG a 3 .7 9 6 ,7 8
10856 C O N T R A P IA C A  DE FEC HADU RA CEN TRAL (1 5 0 4 ) M A T . U N 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,05 20,871

11034 D O BR AD IÇ A INFERIOR (1 1 0 3 ) M A T . UN 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 ,3 6 58 ,1 4

11743 P UX ADO R C O N C H A  (16Q 6) M A T . UN 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 12 ,03 31 ,2 8

11152 FEC HADU RA CENTRAL C O M  2  CILIN DRO S (1 5 2 1 ) M A T . U N 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 7 6 ,4 0 99 ,3 2

10494 C AP U C H IN H O  {1 0 3 7 } M A T. UN 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,1 0 4 ,0 3

11036 D O BR AD IÇ A SUPERIOR (1 1 0 1 ) M A T . UN 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 ,1 5 4 9 ,7 9

12258 V ID R O  T E M PER A D O  1 0 M M  INCOLOR SEM  COLOCAÇÃO M A T . M 2 6 ,7 6 0 0 0 0 0 0 0 2 7 7 ,3 6 1 .8 7 4 ,9 5

12160 TR IN C O  INFERIOR (1 5 0 2 ) M A T . UN 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 2 7 ,3 4 71 ,0 8

{0299 8U C H A  PARA W O T A N T E  DE DO BRAD IÇA (1 2 0 1 ] M A T . UN 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,2 7 1 6 ,0 4

11525 M O L A  H ID R A U U C A  P /P O R TA  DE V ID R O  (1 0 1 2 ) M A T . UN 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 4 ,3 4 1 .5 7 1 ,2 8

Q 1.01.00Q 2C PO RTA T IP O  PA R A N Á  ( 3 ,9 0  x  2 ,6 0  m ), CO M PLE TA SER.CG UN 1 .4 2 2 ,2 7 ;

C 4421 FO R R AM EN TO  DE M A D E IR A  L = 15  cm SER.CG a 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 4 .2 9 6 2 8 ,5 8

C 4422 A LIZAR  DE M A D E IR A  L= 5  c m  (1  FACE) SER.CG a 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 .1 8 6 0 ,3 6

0 1 .0 1 .0 0 0 3 C PO RTA TIPO  PAR AN Á  ( 3 ,9 0  x  2 ,1 6  m ),  C /  FERRAGENS SER.CG UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 3 3 ,3 3 7 3 3 ,3 3

0 1 .0 1 .000 3 C PO RTA T IP O  PA R A N Á  (3 ,9 0  x  2 ,1 6  m ), C /  FERRAGENS SER.CG UN 7 3 3 ,3 3

10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 2 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 .5 2 37 ,0 3

10498 CARPINTEIRO M .O . H 2 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ! 4 5 ,4 7

11027 D O BR AD IÇ A 3 "X 2  1 / 2 "  C R O M A D A M A T . UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 19 ,67 5 9 ,0 1

11154 FEC HADU RA CO M PLE TA PARA PO RTA EXTERNA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 ,5 0 5 2 .5 0 :

11715 PO RTA TIPO  PAR ANA M A T . M 2 9 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0 5 7 ,6 2 5 3 9 ,3 2 :

C 1966 PO R TA  CO R TA -FO G O  U M A  FO LHA (0 ,8 0 X 2 ,1 0 )0 1  O U  (0 ,9 0 x 2 ,1 0 )m SER.CG U N 9 6 0 ,9 1

12543 SERVENTE M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 5 2 ,8 4

11858 SERRALHEIRO M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 8 ,9 2

12391 PEDREIRO M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 71 ,3 2

10046 A JU D AN TE DE SERRALHEIRO M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 7 ,26

10280 BRITA M A T. M 3 0 ,0 1 9 4 0 0 0 0 0 7 6 ,7 5 1,49

11700 PORTA CO RTA-FO G O  (0 ,8 0 X 2 ,1 0 )m M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 1 4 ,1 8 8 1 4 ,1 8

10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 1 7 7 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,9 0

10805 C IM E N TO  PO RTLAND M A T . KG 8 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 4 ,0 0

CQ 054 A LV E N A R IA  DE E M B A S A M E N T O  DE PEDRA AR G A M A S S A D A SER.CG M 3 3 6 8 ,3 8

10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,3 6 4 8 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 18 ,60

10805 C IM E N TO  PO RTLAND M A T . KG 1 0 9 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6  i 50 ,37

11600 PEDRA DE M Ã O  (RACH ÃO ) M A T . M 3 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 ,8 5 7 3 ,5 4

12391 PEDREIRO M .O . H 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 1 0 6 ,9 8

12543 SERVENTE M .O . H 9 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1 1 8 ,8 9

C 0073 A LV E N A R IA  DE TIJOLO C E R Â M IC O  FU R A D O  ( 9 x l9 x l9 )c m  C /A R G A M A S S A  M IS T A  DE CAL H ID R A T A D A  ESP .=10cm  (1 :2 :8 ) SER.CG M 3 4 7 ,2 9  i

10109 AR E IA  M E D IA M A T. M 3 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 : 0 ,7 7

10441 CAL H ID R A TA D A M A T . KG 2 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 1,10 2,40

1080S C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 2 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 1 ,0 0

12081 TIJO LO  CER ÂM ICO  FU R AD O  9X 1 9 X 1 9 C M M A T . UN 2 5 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 2 : 1 0 ,5 0

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 1 7 ,8 3 i 17 ,83

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 ! 1 3 ,2 1 ; 1 4 ,80

C 0076 A LV E N A R IA  DE TIJOLO C O M U M  C /A R G A M A S S A  M IS T A  DE CAL H ID R A T A D A  1 :2 :8  E5P=10 cm SER.CG M 2 8 3 ,4 5 :

10109 AR E IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 3 0 4 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 !  1 ,55

10441 CAL H ID R A TA D A M A T . KG 4 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1,10 5 ,0 1

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T. KG 4 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 2,09

12082 TIJOLO M A C IÇ O  C O M U M M A T . UN 8 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 2 1 ,8 4

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 17,83 1 2 8 ,5 3

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,8 5 0 0 0 0 0 0 0 13,21 2 4 ,4 4

C 0093 APA RELH O S IN A LIZA D O R  DE OBSTÁCULOS C/CÉLU LA FOTOELÉTRICA SER.CG U N 1 0 5 ,8 9

10042 AJUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 14,52 i 2 1 ,7 8

10090 APARELHO  SIN ALIZAD O R  OBSTÁCULOS M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 ,1 0 : 5 5 ,1 0

10272 BRA ÇADE IRA P /F iX A C A O  APA RELHO  S INALIZADO R M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,9C i 1 ,90

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ! 2 7 ,1 1

0 ) 1 6 4 A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E AR E IA  PEN . TRA ÇO  1:3 SER.CG M 3 7 1 4 ,2 4

10109 AR E IA  M E D IA M A T . M 3 1 ,2 1 6 0 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 ! 6 2 ,0 2

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 4 8 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 i 2 2 3 ,5 6

12543 SERVENTE M .O . H 3 2 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 ! 4 2 8 ,6 6

C 0 1 7 0 i A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E AR EIA  S /P E N . TR A Ç O  1:3 SER.CG M 3 417,681

10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 1 ,2 1 6 0 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 j 62 ,02

10805 C IM E N TO  PO RTLAND M A T . KG T ~486,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 ! 2 2 3 ,5 6

12543 SERVENTE M .O . H 1 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 ! 1 3 2 ,1 0

0 ) 1 7 1 A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E AR EIA  S /P E N . TRA ÇO  1:4 SER.CG M 3 3 5 2 ,0 2

10109 A R E IA  M E D IA M A T . M 3 1 ,2 1 6 0 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 1 6 2 ,0 2

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 3 6 5 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 ;  1 6 7 ,9 0

12543 SERVENTE M .O . H 1 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,2 1 1 3 2 ,1 0

A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E A R EIA  S /P E N . TR A Ç O  1:6 SER.CG M 3 3 0 5 ,9£

10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 1 ,2 1 6 0 0 0 0 0 0 51,0C 6 2 ,0 2

10805 C IM E N T O  PO RTLAN D à M A T . KG 2 4 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 ! 1 1 1 ,7 8
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I2543 SERVENTE M .O . H 1 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0

C 02 1 8 A R M A D U R A  C A -6 0  M É D IA  D =  6 ,4  A  9 ,5 m m SER.CG KG 8 ,1 5

f004D AJUD ANTE DE A R M A D O R /FE R R E IR O M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,16

I0103 A R A M E RECOZIDO N .1 8  BW G M A T . ! KG 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,5 0 0 ,23

10121 AR M ADO R/FERRE IRO M .O . { H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 1,43

10169 AÇO C A -60 M A T . : KG 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 4 ,6 4 5 ,3 4

C 03 2 7 ATE R R A M E N TO  C O M PLE TO  C /  3  HASTES CO PPER W ELD P /P Á R A -R A IO S SER.CG 1 a 7 0 1 ,5 8

10042 A JUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 6 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 9 4 ,3 8

10421 CAIXA INSPEÇÃO D O  TERRA M A T . U N 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 7 ,0 3 1 4 1 ,09

Í0 8 4 1 CONECTOR PARA HASTE TERRA M A T . UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,3 5 7 ,0 5

11244 HASTE DE A T E R R A M E N TO  COPPERW ELD DE 3 / 4 "  x  2 .4 0 M M A T . UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 8 ,2 0 1 4 4 ,60

12162 TU B O  CER ÂM ICO  DE 3 0 0 M M M A T . M 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 5 ,7 0 1 9 7 ,1 0

12312 ELETRICISTA M .O . H 6 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 1 1 7 ,4 6

CQ 332 A U T O M Á T IC O  DE BO IA SER.CG U N 6 6 ,0 9

Í0042 A JU D AN TE DE ELETRÍCfSTA M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 14 ,52

10148 A U T O M A T IC O  DE B O iA M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 ,5 0 3 3 ,5 0

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 8 ,0 7

C 0 3 8 1 BASE DE FUSÍVEL D IA ZED  E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  ATÉ 6 3 A SER.CG U N 4 2 ,6 4

10042 AJU D A N TE  DE ELETRÍCfSTA M .O . H 0 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 6,53

10200 BASE FUSÍVEL D IAZED 5 3 A . C O M PLE TA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 7 ,9 7 2 7 ,9 7

12312 ELETRICISTA M .O . j H 0 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 18 ,0 7 8 ,1 3

0 ) 4 4 6 B O M B A  C EN TR ÍFU G A  DE  3  C V, INCLUSIVE M A T . DE SUCÇÃO SER.CG U N 1 .3 9 3 ,8 0

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  OE PVC R íG iDO M A T . KG 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 13 ,0 7

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 3 ,5 6

10255 B O M B A  C EN TRIFUG A P=3C V M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 .0 7 8 ,0 0 1 .0 7 8 ,0 0

11180 FITA DE VED AÇÃO M A T . M 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,6 0

11291 JOELHO PVC ROSCAVEL DE 1 1 / 2 " M A T- UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 ,5 1 10 ,51

12216 TU B O  PVC R ÍG IDO  ROSCÁVEL DE 1 1 /2 ‘ M A T M 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 ,5 3 1 2 3 ,1 8

12288 V Á LV U LA  RETENÇÃO. PÉ C /C R IV O  - 4 0 M M  ( 1 1 /2 ') M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 6 ,9 4 5 6 ,9 4

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 4 ,4 6

12320 EN C ANAD O R M .O . H 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 5 3 ,4 9

C 0 4 6 6  1 BRAÇAD EIR A T IP O  “ D ", M E TÁ LIC A  ATE 1" SER.CG U N 5 ,2 8

100421A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 .3 6

Í027B BRAÇADEIRA TIPO  " D " ,  M E T A U C A  DE 1 ” M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,9 2

0 ) 4 6 8 BRAÇAD EIR A T IP O  "D ", M E TÁ LIC A  ATE 3" SER.CG U N 7 ,2 5

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2

10274 BRAÇADEIRA TIP O  " D "  , M E T A U C A  DE 3 " M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,8 9

0 ) 4 8 0 B U C H A  E ARRUELA DE A Ç O  G A LV, D =  2 5 m m  (1 " ) SER.CG AR 1,45
10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 0 ,2 5 ;

10128 ARR UELA DE FERRO G A LV A N IZA D O  1 " M A T. U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,5 2 0 ,5 2

10287 BUC HA DE FERRO G A LV A N IZ A D O  1 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,6 0 0 ,6 0

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 0 ,1 8

0 ) 5 1 7 CABO COBRE N U  1 0 M M SER.CG M 9 ,3 6

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 ,03

10336 CABO COBRE N U  1 0 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 4 ,7 0 4 ,7 9

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 ,5 3

0 5 5 2 0 CABO COBRE N U  3 5 M M SER.CG M 2 3 ,1 4 j

10042 A JU D AN TE DE ELETRICI5TA M .O . H 0 ,2 1 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 3,05

10339 CAB O  COBRE N U  3 5 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 5 ,9 8 1 6 ,3 0

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 1 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 3 ,7 9

0 ) 5 2 1 CABO COBRE N U  5 0 M M SER.CG M 3 2 ,8 1 :

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 1 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,5 0

10461 CABO COBRE N U  5 0 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 ,2 6 2 2 ,7 1

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 1 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 5 ,6 0

0 ) 5 4 0 CABO ISO LA DO  PVC 7 5 0 V  2 .5 M M SER.CG M 5 ,0 5 ;

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 1 ,6 0

10356 CABO ISOLAD O PVC 7 5 0 V  2 ,5  M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1,44 1,47

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1,99

0 ) 5 4 7 CABO E M  PVC 1 0 0 0 V  1 0 M M SER.CG M 1 0 ,2 6

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2,03

10366 CABO E M  PVC 1 0 0 0 V  1 G M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 5 ,5 9 5 ,7 0

12312 ELETRÍCfSTA M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2,53

C 0 5 5 0 CABO E M  PVC 1 0 0 0 V  1 6 M M SER.CG M 1 3 ,9 6

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 6 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2,32

10369 CABO E M  PVC 1 0 0 0 V 1 6 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 8 ,5 7 8 ,7 4

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 6 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 ,8 9

0 3 5 5 3 CABO E M  PVC 1 0 0 0 V  2 5 M M SER.CG M 1 8 ,8 5

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 ,4 7

10372 CABO E M  PVC 1 0 0 0 V  2 5 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 13 ,05 13 ,31

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 3,0 7

0 ) 5 5 4 CABO E M  PVC IOOOV 4 M M SER.CG M 6,741

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 1,7 4

10374 CAB O  E M  PVC IOOOV 4 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 ,7 7  i 2 ,83

12312 ELETRÍCfSTA M .O . H 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ; 2 ,1 7

0 ) 5 5 5 CABO E M  PVC IOOOV 5 0 M M SER.CG M 3 6 ,2 6

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 1 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,5 0

10331 CABO E M  PVC IOOOV 5 0 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 5 ,6 4 2 6 ,15

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 1 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ' 5 ,6 0

0 3 5 5 7 CABO E M  PVC IOOOV 9 S M M SER.CG M 5 9 ,8 6

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 ,23

10377 CAB O  E M  PVC IOOOV 9 5 M M 2 M A T . M 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 4 7 ,1 8 ' 4 8 ,1 2

12312 ELETRICISTA 1 M .O . H 0 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 6 ,5 1

0 ) 5 9 2 "C Ã IXA  A LV E N A R IA /R E B O C O  C /T A M P A  CO NCRETO F U N D O  BR ITA 8 0 x 8 0 x 8 0 e m SER.CG U N 3 2 8 ,9 5

0 3 0 7 6 A LV E N A R IA  DE TIJOLO C O M U M  C /A R G A M A S S A  M IS T A  DE CAL H ID R A TA D A  1 :2 :8  ESP=10 cm j SER.CG M 2 2 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 8 3 ,4 5 2 0 0 ,2 9

C 0218 A R M A D U R A  C A -60  M É D IA  0 =  6 ,4  A  9 ,5 m m ! SER.CG KG 2 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 8,15 1 6 ,9 6

C 0840 CO NCRETO P /V IB R ., FCK 1 5  M P a  C O M  AG REG ADO  A D Q U IR ID O SER.CG M 3 0 ,0 6 0 0 0 0 0 0 0 3 3 2 ,0 8 19 ,93

C 1400 F O R M A  DE TÁB U AS DE 1 “  DE 3 A . P/FU N D AÇ Õ ES UTIL. 5 X SER.CG M 2 0 ,2 4 0 0 0 0 0 0 0 5 7 ,5 0 13 ,80

C 2123 REBOCO C /A R G A M A S S A  DE C AL H ID R A TA D A  E AR E IA  PEN EIR ADA TRAÇO 1 :3  ESP=5 m m  P/PAREDE SER.CG M 2 2 ,5 6 0 0 0 0 0 0 0 19 ,15 i 4 9 ,0 4

C 2784 E 5C A V A Ç Ã 0 M A N U A L  SO LO DE 1A .C AT. PROF. ATÉ 1 .5 0 m ! SER.CG M 3 0 ,5 1 2 0 0 0 0 0 0 35 ,01 ! 1 7 ,92

C 2862 LASTRO DE BRITA SER.CG M 3 0 ,0 9 6 0 0 0 0 0 0 1 2 4 ,68 1 1 ,0 1

C0S07 C A IX A  E M  A LV EN A R IA  (6 0 X 6 0 X 6 0 c m ) DE 1 TIJO LO  C O M U M , LASTRO DE CO NCRETO E T A M P A  DE CO NCRETO SER.CG U N 5 0 2 ,5 6

10040 A JU D AN TE DE ARM AD O R /FER R E IR O M .O . H 0 ,2 2 5 0 0 0 0 0 0 14,52 3 ,2 7

10041jA J U D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 1 ,1 8 5 0 0 0 0 0 0 14,52 i 1 7 ,21

10103 A R A M E  RECOZIDO N .1 8  B W G M A T . KG 0 ,0 4 4 0 0 0 0 0 0 1 1 ,5 0 ! 0 ,51

10109 AR E IA  M E O IA | M A T . M 3 0 ,2 7 5 0 0 0 0 0 0 5 1 ,GC 1 4 ,03

10121 ARM AD O R /FER R E IR O M .O . H 0 ,2 2 5 0 0 0 0 0 0 17,83 4 ,0 1

10169 AÇ O  C A -60 : M A T . KG 2 ,5 8 2 0 0 0 0 0 0 4 ,6 4 ; 1 1 ,9 8

10280 BRITA M A T . M 3 0 ,1 0 8 0 0 0 0 0 0 i 76 ,75 ! 8 ,2 9

10441 CAI H ID R A TA D A M A T . KG 1 9 ,9 1 0 0 0 0 0 0 0 i 1 ,1 0 , 2 1 ,9 0

10498 [CARPINTEIRO M .O . H 1 ,1 8 5 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ! 2 1 ,1 3

10529 C H APA C O M PE N SAD O  RESINADO  1 2 M M  (1 .1 0  X 2 .2 0 M ) M A T . M 2 0 ,200 0 0 0 0 0 C 2 1 ,0 3 : 4 ,2 1

10805 C IM E N TO  PÕ RTLAN D /  T f 1 M A T . KG 6 3 ,8 4 5 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 !  2 9 ,3 7

11916 T A B U A  DE 1 " DE 3 A . -  L =  3G cm 1 M A T . M 0 ,0 5 9 0 0 0 0 0 0 8 ,0 7 ;  0 ,4 8
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12082 TIJOLO M A C IÇ O  C O M U M  . M A T . ä UN 3 0 5 ,2 8 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 6 ! 7 9 ,3 7
12391 PEDREIRO ; M .O . j H 6 ,4 9 1 0 0 0 0 0 0 17,831 115 ,7 3
12543 5ERVENTE M .O . H 1 2 ,9 5 1 0 0 0 0 0 0 1 3 , 2 l !  171 ,0 8 -

CDS27 C A IXA  DE PASSAG EM  C O M  T A M P A  PAR A FU S A D A  1 5 0 X 1 5 0 X 8 0 m m SER.CG U N 3 4 ,4 1 !
10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA n a - c m i t U  D E C R A K f M .O . H 0 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2  i 1 0 ,1 6
10429 CAIXA PAS5AG. C H APA C /T A M P A  PARAF, 1 5 0 X 1 5 0 X 8 0 0 M M  P R ^ f  E lT U R A f f lU N s V  ir n W M A T . I U N  , 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,6 0 1 1 ,6 0
12312 ELETRICISTA n  ^  m O. I  \  V M .O . H 0 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ,0 7 1 2 ,65

C 0710 CA RG A M E C A N IZ A D A  DE TERRA E M  C A M IN H Ã O  BASCULANTE f  U O  . . , ,  - - r r - f - — SER.CG M 3 2 ,9 4
10690 C A M IN H Ã O  BASCULANTE 6  M 3  (CHP* . 11 M A T . H 0 ,0 0 9 8 0 0 0 0 0 1 1 7 ,8 6 1 ,16 :
10708 CARREG ADEIRA DE PNEUS H P 1 1 1  (CHP) * ------- M A T . H 0 ,0 0 9 8 0 0 0 0 0 1 5 5 ,5 5 1 ,52 :
12543 SERVENTE M .O . H 0 ,0 1 9 6 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 0 ,2 6

C 0773 C H A P IM  P R É -M O L D A D O  DE CONCRETO SER.CG M 2 8 6 ,4 4
10103 A R A M E  RECOZIDO N .1 8  BW G M A T . KG 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,5 0 0,23
SO 108 AR E IA  GROSSA M A T . M 3 0 ,0 4 0 0 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 2 ,2 0
10121 ARM AD O R /FER R E IR O M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 14 ,26
10163 A Ç O  C A -50 M A T . KG 1 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 4 ,4 4 5 ,9 9
10498 CARPINTEIRO M .O . H 0 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 12,48^
10528 C H APA C O M PE N SAD O  RESINADO  1 0 M M  (1 .1 0  X 2 .2 0 M ) M A T. M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,5 1 1 6 ,51
10682 BETONEIRA ELÉTRICA 5 8 0 L  (CHP) M A T . H 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 9 ,6 4 Õ 3 9 1
10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 1 7 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 7 .99 :
11605 PEDRISCO M A T . M 3 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 6 9 ,7 5 6 ,2 8 ;
11724 PREGO M A T . KG 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 0 ,2 3 1
123 9 1 PEDREIRO M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 5 .35 !
12543 SERVENTE M .O . H 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1 4 ,53

C 0 7 7 6 C HAPISCO C / A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E A R EIA  S /P EN E IR A R  TRAÇO 1 :3  ESP.= 5 m m  P /  PAREDE SER.CG M 2 5 ,1 9
10109 ARE IA  M E D IA M A T . r M 3 0 ,0 0 6 1 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,3 1
IO8O5I C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 2 ,4 3 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 1 ,12
12391 PEDREIRO M .O . H 0,100000000 17 ,83 1 ,78
12543 SERVENTE M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1,98

C0S 21 C O M P A C TA Ç Ã O  M E C Â N IC A  DE C A LÇ A M EN TO  C /C O M P A C T A D O R  T IP O  SAPO SER.CG M 2 1 ,4 8
10725 C O M P A C TA D O R  DE PLACA VIB R A T Ó R IA  HP 7 (CHP) M A T . H 0 ,0 1 1 0 0 0 0 0 0 3 8 ,0 8 0 ,4 2
12543 SERVENTE M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 1 ,06

C 0 8 2 2 C O M P A C TA Ç Ã O  M E C Â N IC A  D O  C A LÇ A M EN TO  C/  ROLO USO SER.CG M 2 0 ,8 5
10726 C O M P A C TA D O R  LISO T A N D E M  AUTO PRO PELIDO  (CHP) M A T . H 0 ,0 1 1 0 0 0 0 0 0 7 7 ,3 2  0 ,8 5

0 3 8 4 0 CO NCRETO P /V IB R ., FCK 15  M P a  C O M  AG R EG A D O  A D Q U IR ID O SER.CG M 3 3 3 2 ,0 8 ;
10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,8 8 7 2 0 0 0 0 0 51,001 4 5 ,2 5
10682 BETONEIRA ELÉTRICA 5 8 0 L  (CHP) [ M A T . H 0 ,7 1 4 0 0 0 0 0 0 1 9 ,6 4 ! 14 ,03
10805 C IM E N T O  PO RTLAN D M A T . KG 2 9 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6  • 1 3 5 ,2 4
11605 PEDRISCO M A T . M 3 0 ,8 3 6 0 0 0 0 0 0 6 9 ,7 5 ; 5 8 ,3 1
12543 SERVENTE M .O . H 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 . 7 9 ,2 6

0 3 8 4 8 CO NCRETO P R E -M I5T U R A D O  FCK 1 5  M P a SER.CG M 3 2 4 6 ,8 4
10834 CO NCRETO US IN A D O  FCK=15 M P A M A T . M 3 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 4 2 ,0 0 ; 2 4 6 ,8 4

CQ 851 CO NCRETO PRE -M 1STUR ADO  FCK 3 0  M P a  1 SER.CG M 3 2 8 3 ,5 6
10829 CO NCRETO US IN A D O  FCK =30 M P A M A T . M 3 1 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 7 8 ,0 0 2 8 3 ,5 6

0 ) 8 5 9 CO NECTOR SP U T -  B O IT  P /  CABOS ATE 1 6 M M 2 SER.CG U N 5 ,7 7
10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 2 ,1 8
10846 CO NECTOR SPL1T-BOLT P /C A B O  1 6 M M 2 M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 9 3 ,5 9 ;

0 3 8 6 0 CO NECTOR S P U T  - BO LT P /  CABOS A TE 3 5 M M 2 SER.CG U N 8 ,1 9

10042 A JU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 2 ,18 !
10847 CO NECTOR SPLIT-BOLT P /C A B O  3 5 M M 2 M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,0 1 6 , 0 i ;

C 0953 CO TOVELO PVC SO LD. M A R R O M  D = 2 5 m m  ( 3 /4 “ ) SER.CG U N 6 ,9 6
10026 ADESIVO PARA T U 8 0  DE PVC RIG1DO M A T. KG 0 ,0 0 6 0 0 0 0 0 0 4 3 ,S6 ° '26 ,
10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 ,61
10884 CO TOVELO PVC SO LDAVEL DE 2 5 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,8 0 0 ,8 0

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC R IG IDO M A T . 0 ,0 0 2 4 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,0 8

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 3,2 1
C 1020 C U R VA  P /E LE TR O D U TO  PVC  ROSC. D =  2 5 m m  ( 3 /4 “ ) SER.CG U N 5 ,0 9

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,45

10957 C U RVA DE PVC R IG IDO  PA R A  ELETRODUTO DE 3 /4 " M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,83 1,83

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 1,81

C 1021 C U R V A  P /E LE TR O D U TO  P VC  ROSC. D =  3 2 m m  (1 " ) SER.CG U N 6 ,7 6

(0042 AJU D A N TE  DE ELETRÍCJ5TA M .O . H 0 ,1 3 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,89

10952 C U RVA DE PVC R IG IDO  PAR A ELETRODUTO DE 1 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,5 2 2 ,5 2

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 3 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 2 ,3 5

C 1026 C U R V A  P /E LE TR O D U TO  PVC ROSC. D =  8 5 m m  {3") SER.CG U N 5 1 ,4 7

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 14 ,52

10956 C U RVA DE PVC R IG ID O  PAR A ELETRODUTO DE 3 “ M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,8 8 18 ,88

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 8 ,07

C 10 9 2 DISJUN TO R M O N O P O L A R  E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  1 0 A SER.CG U N 19 ,6 5

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 14,521 4 ,3 6
10980 DISJUNTOR M O N O P O LA R  1 0 A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ,8 7 9 ,8 7

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 5 ,4 2

C 1093 DISJUN TO R M O N O P O L A R  E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  1 6 A SER.CG U N 1 9 ,6 5

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,3 6

!0981 DISJUNTOR M O N O P O LA R  IS A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ,8 7 9 ,8 7

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 5 ,4 2

C 1116 DISJUN TO R TR1POLAR E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  17SA SER.CG U N 2 5 0 ,2 3

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 9 ,0 4

11015 DISJUNTOR TRIPO LAR C O M P A C TO  DE -  175A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 5 ,0 5 1 8 5 ,05

12312 ELETRICISTA M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 3 6 ,1 4

C 1118 DISJUN TO R TRIPO LAR E M  Q U A D R O  DE D IS TR IB U IÇ Ã O  10A SER.CG U N 8 2 ,8 5 |

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 ) 1 3 ,0 7

11004 DISJUNTOR TRIPO LAR 1 0 A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 3 ,5 2 5 3 ,5 2

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 16 ,26

C 1121 DISJU N TO R  TRIPO LAR E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  20A SER.CG U N 8 2 ,8 5

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 13 ,07

11007 DISJUNTOR TRIPO LAR ZOA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 3 ,5 2 53 ,5 2

12312 RETRJCJSTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 16 ,26

C 1122 DISJU N TO R  TRIPO LAR E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  2SA SER.CG I U N  ! 8 2 ,8 5

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . 1 H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 13 ,07

11008 DISJUNTOR TRIPO LAR 2 5 A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 3 ,5 2 53 ,5 2

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 16 ,26

C 1 1 2 3 R E J U N TA M E N TO  C /  A R G . PRÉ-FA BRICADA , JU N T A  ATÉ 2 m m  E M  CE R Â M IC A , A C IM A  DE 3 0 x 3 0  cm  (9 0 0  cm 2)  E 
PO RCELANATO S (P A R E D E/P ISO )

SER.CG M 2 6 ,6 9 ;

10118 AR G A M A S S A  PRE-FABR1CA0A PAR A REJU N TAM EN TO M A T. KG 0 ,1 6 9 0 0 0 0 0 0 2 ,8 6 ; 0 ,4 8

11328 LADRILHISTA M A T . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 : 3 ,5 7

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 ; 2 ,64

C 1127 D ISJU N TO R  TRIPO LA R  E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  50A SER.CG U N 8 2 ,8 5

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 ; 13 ,07

11013 n iS lU N T O R  TRIPO I AR SOA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 3 ,5 2 ! 5 3 ,5 2

12312 ELETRICISTA A f t 1 M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ; 16 ,26

C 11 3 1 D ISJU N TO R  TRIPO LA R  E M  Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  9 0 A SER.CG U N 12 2 ,6 8 ;

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA l /  i M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 , 1 4 ,5 2  i 1 3 ,0 7
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11019 DISJUNTOR TRIPO LAR DE 9 0 A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 3 ,3 5 9 3 ,3 5

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 6 ,2 6

C11S 6 ELETROD UTO PVC  ROSC. D =  2 5 m m  { 3 /4 " ) SER.CG M 8 ,5 3 !

10042 AJUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 ,47 :
11075 ELETRODUTO DE PVC R IG ID O  3 / 4 " PDfrrrnírM mhmihpm DF PPATOí̂ F M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,9 9 2 ,99

12312 ELETRICISTA rKfcrtl 1UKA mUNl̂ lrMU vrauv/wc M .O . H 0 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 3 ,0 7

C 1 1 8 7 ELETROD UTO PVC ROSC. D =  3 2 m m  (1 " ) C l  O  M S -  1 1  * / SER.CG M 1 0 ,7 7 !
10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 ,9 0

11070 ELETRODUTO DE PVC R IG ID O  1 " ... M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,2 5 4 ,2 5
12312 ELETRICISTA ' i l i í i M f l B  S m M .O . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 3 ,6 1

C l  1 89 ELE TRO D UTO  PVC ROSC. D *  SO m m  ( 1 1 /2 " ) SER.CG M 1 9 ,1 7 1
10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 7 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 5 ,3 7

11068 ELETRODUTO DE PVC R IG ID O  1 1 / 2 ” M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 ,1 1 7 ,1 1
12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 7 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 6 ,6 9

C119G ELE TRO D UTO  PVC ROSC. D =  6 0 m m  (2"} SER.CG M 2 6 ,5 5
10042 A JU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 7 ,26

11073 ELETRODUTO DE PVC R IG ID O  2 " M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 ,2 5 10,251
12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ,0 7 9 ,0 4 ;

C 119Z ELETROD UTO PVC ROSC. D =  8 5 m m  (3 ” } SER.CG M 4 8 ,3 8
10042 A JU D AN TE DE ELETRÍCI5TA M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 11 ,62

11074 ELETRODUTO DE PVC R ÍG ID O  3 " M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 ,3 1 2 2 ,3 1

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 4 ,4 6

C 1 2 0 7 E M A S 5A M E N T O  DE PAREDES EXTERNAS 2  D E M Ã O S  C /M A S S A  AC RÍLICA SER.CG M 2 1 2 ,9 6

10045 A JU D AN TE DE PINTO R M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 3 ,6 3
11347 U X A  PARA M A D E IR A /M A S S A M A T . UN 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,5 5 0 ,2 8
11511 M A SSA ACR ÍLICA PARA P IN TU R A  LATEX M A T . KG 0 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,0 1 2 ,81
12395 PINTO R M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,85 6,25

C 1Z 08 E M A S S A M E N T O  DE PAREDES INTERN AS 2  D E M Ã O S  C /M A S S A  DE PVA SER.CG M 2 12 ,1 6 !
10045 A JU D AN TE DE PINTOR M .O . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 2 ,9 0
11347 LIXA PARA M A D E IR A /M A S S A M A T . UN 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 5 0 ,2 2
11513 M A SSA CO RRIDA A  BASE DE P VA M A T . KG 0 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ,2 6 3 ,6 8

12395 PINTO R M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 5 5 ,3 6

C 1 3 3 8 ESTRUTUR A DE M A D E IR A  P/  TELHA O N D U L A D A  DE F IB R O C IM E N TO , A L U M ÍN IO  O U  PLÁSTICAS, V Ã O  1 0 m SER.CG 1 M 2 8 5 ,6 7

10041 AJU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 14 ,52

10498 CARPINTEIRO M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 1 7 ,8 ?

11161 FERRAGEM PARA TELHADO S M A T . KG 0 ,2 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 ,9 0 2 ,5 1

Í1495 M A D E IR A  (PERO BA) M A T . M 3 0 ,0 1 7 0 0 0 0 0 0 2 .9 2 2 ,8 3 4 9 ,6 9

11724 PREGO M A T . KG 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 11 ,26 1,13

C 13 5 3 ESTRUTUR A M  ETÁLICA T R E U Ç A D A  E M  AÇ O , E M  M A R Q U ISE S SER.CG M 2 1 5 3 ,4 4
!0 8 2 4 C O M PO N EN TES ESTRUTURAIS DE AC O M A T. KG 1 4 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,6 0 68 ,0 8

11530 M O N T A D O R M .O . H 2 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 4 9 ,0 3

12543 SERVENTE M .O . H 2 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 13 ,2 1 36 ,33

C 1359 E XT IN TO R  DE GÁS CA R B Ô N IC O  O U  PÓ Q U ÍM IC O  DE 4  O U  6KG SER.CG U N 5 9 6 ,1 0

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 5 ,8 1

11145 EXTINTO R C 0 2  DE 6  KG M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 8 2 ,0 0 5 8 2 ,0 0

11566 PARAFUSO -  8 M M  C O M  B U C H A PLAST1CA M A T . U N 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,5 8 1,16

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 7,13

C 2359 F O R M A  P LA N A  C H A PA  C O M P E N S A D A  PLASTIFICADA, ESP.= 1 2 m m  UTIL . 5X SER.CG M 2 8 8 ,4 4

10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 1 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 19 ,60

10498 CARPINTEIRO M .O . H 1 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 24 ,07

10526 C H APA CO M P E N S A D O  PLASTIFICAD O 1 2 M M  (1 .2 2  X 2 .4 4 M ) M A T . M 2 0 ,2 6 0 0 0 0 0 0 0 2 1 ,2 6 5,53

11691 PO NTALETE /  BARROTE DE 3 "x 3 " M A T . M 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,44 1 9 ,73

11728 PREGO 18 X 2 7  (2  1 / 2 X 1 0 ) M A T . KG 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,26 2,82

11846 SARRAFO DE 1 "X 4 " M A T . M 1 ,5 3 0 0 0 0 0 0 0 4 ,7 4 7,25

11916 T A B U A  DE 1 " DE 3 A . -  L =  3 0 c m M A T . M 1 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 8 ,0 7 9 ,4 ?

C 1 4 0 0 F O R M A  DE TÁ B U A S DE 1 "  DE 3 A . P /FU N D A Ç Õ E S  UTIL. 5 X SER.CG M 2 5 7 ,5 0 ;
10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1 8 ,8 8

10498 CARPINTEIRO M .O . H 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 2 3 ,1 8

10965 DE S M O LD A N TE  PARA FO R M AS M A T . 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ,3 0 3 ,3 2

11728 PREGO 1 8 X 2 7 (2  1 / 2 X 1 0 ) M A T . KG 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 11 ,2 6 1,69

11846 SARRAFO DE 1 ” X 4" M A T. M 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,7 4 2 ,3 7

11916 T A B U A  DE 1 " DE 3 A . -  L =  3 0 cm M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ,0 7  j 8 ,0 7

C 1 4 4 8 G U A R D A  C O RPO  DE T U B O  DE AÇ O  ÍN O SER.CG M 75 ,0 1

10108 AR E IA  GROSSA M A T . M 3 0 ,0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 0,03

10805 C IM E N TO  PO RTLAND M A T . KG 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 0 ,0 7

11530 M O N T A D O R M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 17 ,83

12207 T U B O  A Ç O IN O X M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 8 ,0 0 4 8 ,0 0

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 4 ,4 6

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 4 ,6 2

C 1456 H ID R A N T E  C /R EG ISTR O  GLOBO A N G U LA R  D= 6 5 m m  (2  1 /2 " ) SER.CG U N 6 4 5 ,7 8

10043 AJU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . H 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 ! 1 6 ,7 0

11180 FITA DE VED AÇ ÃO M A T . M 1 ,4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0,2 8

11246 H IDRA NTE C O M  REGISTRO G LO BO  A M A R E LO  2  1 /2 ” M A T. U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 8 ,3 0 ; 6 0 8 ,3 0 ;

12320 EN C ANAD O R M .O . H 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 20 ,5 0 :

C 1479 IN TER R U PTO R  D U AS TECLAS SIM PLES 1 0 A  2 5 0 V SER.CG U N 2 2 ,9 5 1

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 7 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 : 5 ,37

11263 INTERRUPTO R 2  TECLAS SIMPLES M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 ,8 9 ! 10 ,89

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 7 0 0 0 0 0 0 0 18,071 6 ,6 9

C 1489 IN TER R U PTO R  TRES TECLAS SIM PLES 1 0 A  2 5 0 V SER.CG U N 3 5 ,0 3

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,5 3 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 7 ,7 0

(1267 INTERRUPTO R 3 TECLAS SIMPLES M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,7 6 1 7 ,7 6

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,5 3 0 0 0 0 0 0 0 18 ,0 7 9 ,5 8

C 14 9 2 IN TER R U PTO R  U M A  T E C IA  PARALELO ÍO A  2S 0V SER.CG U N 19 ,7 9

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 ; 4 ,2 1

11253 INTERRUPTO R 1 TECLA PARALELO M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 ,3 4 ; 1 0 ,34

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ; 5 ,2 4

C 1494 IN TER R U PTO R  U M A  TECLA SIM PLES 1 0 A  2 5 0 V i_ S E R .C G U N 1 4 ,4 4  i

10042 AJU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 1 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 3,05

11255 INTERRUPTO R 1 TECLA SIMPLES M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,6C ! 7 ,6 0

12312 ELETRICISTA M .O . "H”  H 0 ,2 1 0 0 0 0 0 0 0 i 1 8 ,07 3 ,7 9

C 1549 JOELHO PVC BRANCO P /E S G O T O  D = 1 0 0 m m  (4 ” ) SER.CG U N 2 5 ,1 1

10026 ADESIVO  PARA TU B O  DE PVC R IG IDO M A T . KG 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 2,18

10043 AJU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 14,52 6 ,5 3

11282 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 1 0 0 M M M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,8C 5 ,8 0

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 32,16 2 ,5 7

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 17,83 8 ,0 2

€ 1 5 5 1 JOELHO PVC BR ANCO  P /E S G O T O  D = 4 0 m m  ( 1 1 /2 " ) i SER.CG UN 11 ,3 8 ;

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T. KG 0 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 ;  0 , 4 ?

10043 AJU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,2 8 0 0 0 0 0 0 0 14,52 j 4 ,0 7

11283 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 4 0 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,4 0 ; 1 ,4 0

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PA R A  PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 : 0 ,4 8

I232C EN C AN AD O R  CU M .O . H 0 ,2 8 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 4 ,9 9

C 1552 JOELHO PVC BRANCO P /E S G O T O  D = 5 0 m m  (2") , SER.CG U N 12 ,3 2 ;
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I0 0 2 6 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T , ; KG 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,6 5 ;

10043 AJUD ANTE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,2 8 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,0 7 '

Í1 2 8 4 O ELHO  PVC PARA ESGOTO DE 5 0 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,9 0 1 ,9 0 ;

I1 8 8 8 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PAR A PVC R ÍG IDO  _ n r r P ! T . ÍQ 4  » « U U H O M  f i C ^ P / W C E M A T. L 0 ,0 2 2 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0,7 1

I2 3 2 0 e n c a n a d o r  ..................................................  P R E F E IT U R A  N iu N iU i r íW .  l | > p i  v i w . M .O . H 0 ,2 8 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 4 ,9 9

C l  5 6 2 iO a H O  R ED U Ç ÃO  P V C S O LD . A Z U L  D = 2 S m m X l/2 "  ^  *  f  ! / SER XG U N 10 ,0 2
Í0 0 2 6 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIG IDO N  ^ . v - 7 - r f - - ^ ^ -  — M A T . KG 0 ,0 0 2 5 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,1 1

I0 0 4 3 AJUD ANTE DE ENC ANAD OR , M .O . H 0 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 2 ,6 1

Í1 1 8 0 FITA DE VEDAÇÃO M A T . M 0 ,3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,0 6

I1 3 0 6 OELHO REDUÇÃO P V C SO LD .AZU L DE 2 5 X 1 /2 " M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,9 0 3 ,9 0

I1 8 8 8 SO LUÇÃO L IM P A D O R A  PAR A PVC RIG IDO M A T. L 0 ,0 0 4 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,13

I2320 ENC ANADOR M .O . H 0 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 3 ,2 1

C 15 8 2 JU N Ç Ã O  SIMPLES DE RED UÇÃ O PVC P /ESG O TO  1 0 0 X 5 0 m m (4 " X 2 " ) SER.CG j U N 3 2 ,0 3
I0 0 2 6 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T. KG 0 ,0 5 7 5 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 2 ,5 0

I0 0 4 3 AJUD ANTE DE ENCANADOR M .O . H 0 ,4 6 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 6 ,6 8

1131 9 JU N Ç ÃO  PVC PARA ESGOTO 1 0 0 X 5 0 M M  (4 X 2 ") M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,7 2 11 ,72

Í2 8 8 8 SO LUÇÃO L IM P A D O R A  PARA PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 9 1 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 2 ,93

12320 ENC ANADOR M .O . H 0 ,4 6 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 8,201

C 15 8 4 JU N Ç Ã O  SIMPLES C /IN SPEÇÃ O  PVC P/ESG O TO  D = 1 0 0 m m  (4") SER.CG U N 3 5 ,9 0
10026 ADESIVO PARA T U B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 2 ,18

Í0 0 4 3 AJU D AN TE DE ENC ANAD OR M .O . H 0 ,4 6 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 6 ,6 b1

[1326 JUNÇ ÃO  SIMPLES PVC BRANCO  C /IN S P .P /E S G .D IA M .1 0 0 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 ,27 16 ,27

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 ^ 3 2 ,1 6 2 ,57

12320 ENC ANADOR M .O . H 0 ,4 6 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 8 ,2 0

C 1606 LASTRO DE BR ITA E5P.= 1 0 C M , P /C A IX A  E M  A LVENAR IA SER.CG M 3 105,311
10280 BRITA M A T . M 3 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 76 ,7 5 9 2 ,1 0

12543 ’SERVENTE M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 13 ,21

C Í& 0 9 LASTRO DE CONCRETO IN C L U IN D O  PREPARO E LAN Ç A M EN TO SER. CG M 3 4 5 1 ,2 0 1
10109 AREIA M E D IA M A T . M 3 o ^ g s o o o o o Õ 7 5 1 ,0 0 3 5 ,6 0

10280 BRITA M A T . M 3 0 ,8 7 8 0 0 0 0 0 0 76 ,7 5 6 7 ,3 9

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 2 2 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 1 0 1 ,2 0 i

12391 PEDREfRO M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 35 ,6 6 ;

12543 SERVENTE M .O . H 1 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 2 1 Í ,3 6 |

C 16 1 4 LATEX DU AS D E M Ã O S  E M  PAREDES EXTERNAS S /M A S S A SER.CG M 2 1 7 ,8 8
10045 AJUD ANTE DE PINTOR M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 ,0 8

10035 AG UAR R AZ M IN ER AL M A T . 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 2 ,7 8 0 ,6 4

11347^ LIXA PARA M A D E IR A /M A S S A M A T . UN 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 0 ,5 5 0 ,1 4

11488 LÍQ U ID O  PREPARADOR DE SUPERFÍCIES M A T . 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,6 4 2 ,0 0

12097 T IN T A  LATEX ACRÍLICA M A T . 0 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,9 6 2 ,88 :

12395 PINTOR M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,85 7 ,1 4

C1S15 LATEX DU AS D EM Ã O S E M  PAREDES INTERNAS S /M A S S A SER XG M 2 1 6 ,3 0
10045 AJUD ANTE DE PINTOR M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 ,0 8

(1347 LIXA PARA M A D E IR A /M A S S A M A T. UN 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 0 ,5 5 0 ,1 4

11490 LÍQ U ID O  SELADOR PARA PINTUR A LATEX M A T. 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 2 ,0 8 1 ,45

12096 T IN T A  LATEX M A T . 0 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,6 6 2 ,4 9

12395 PINTOR M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,85 7 ,1 4

C 16 3 1 LO N A  PLÁSTICA PRETA, P /SERVIÇO S E M  COBERTAS SER.CG M Z 7 ,9 0

11348 LO N A PLASTICA PRETA M A T . M 2 1 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 ,2 0 1 ,26

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 2 ,6 7

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 3 ,9 6

C 1709 LU V A  P /ELETR O DU TO  PVC R O S C  D =  2 5 m m  ( 3 /4 “ ) SER. CG U N 1 ,72;

10042 A JUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 14 .5 2 0 ,4 4

11409 LUVA DE PVC RIG IDO PARA ELETRODUTO 3 /4 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,7 5 0 ,75

(2312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 0 ,5 4 .

C 1710 LU V A  P /ELETR O DU TO  P V C  ROSC. D= 3 2 m m  { ! " ) SER.CG U N 2 ,7 1

10042 AJUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 0 ,7 3 !

11406 LU V A DE PVC RIG IDO PARA ELETRODUTO 1 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,0 9 1 ,09 ;

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 0 ,9 0 ;

C 1712 LU V A  P /ELETR O DU TO  PVC R O S C  D =  5 0 m m  { 1 1 /2 " ) SER.CG UN 5 ,0 4 !

10042 AJUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,31

11404 LU V A DE PVC RIG IDO PARA ELETRODUTO 1 1 / 2 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,1 1 2 ,11

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 ,63

C 1713 LU V A  P/ELETR O D U TO  PVC R O S C  D =  6 0 m m  (2 " ) S ER XG U N 5,471

10042 A JUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 1,45

12408 LUVA DE PVC  R fG iD O  PARA ELETRODUTO 2 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,2 1 3 ,2 1

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ; 1 ,81

C Í7 1 5 LUV A P /ELETR O DU TO  PVC ROSC. D =  8 5 m m  (3 " ) SER XG U N 2 3 ,4 0

10042 AJU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 8 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 5 ,5 2

11402 LU V A DE PVC RÍG IDO PARA ELETRODUTO 3 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 ,0 2 11 ,02

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,3 8 0 0 0 0 0 0 0 18 ,0 7 6 ,8 7

C 1729 LU V A  PVC SOLD. M A R R O M  D =  2 5 m m  (3 /4 " ) SER XG U N 3 ,9 9

10026 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T. KG 0 ,0 0 5 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,2 2

10043 AJU D AN TE DE ENCANADOR M .O . H 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,31

11411 LU V A PVC SOLDAVEL DE 2 5 M M M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,6 0 0 ,6 0

11888 SOLUÇÃO LIM P A D O R A  PARA PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 0 8 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,2 6

12320 ENC ANADOR M .O . H 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 1,60

C 17 5 8 LU V A  SIMPLES PVC BRANCO P/ESG O TO  lO O m m  (4 ") SER XG U N 1 5 ,8 9

10026 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 2,18

10043 AJUD ANTE DE ENC ANADOR M .O . H 0 ,2 3 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 1 3 ,3 4

11457 LU V A SIMPLES PVC ESGOTO 1 0 0 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,7 0 ! 3 ,7 0 :

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PARA PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 : 3 2 ,1 6 ; 2 ,5 7

12320 ENC ANAD O R M .O . H 0 ,2 3 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 4 ,1 0

C 1760 LU V A  SIMPLES PVC BR ANCO P /ESG O T O  4 0 m m  ( 1 1 /2 " ) SER.CG U N 6 ,2 3

10026 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,4 4

10043 A JUD ANTE DE ENC ANAD O R M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 2,03

11458 LU V A SIMPLES PVC ESGOTO 4 0 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,7 8 ; 0 ,7 8

>1888 SO LUÇÃO L IM PAD O R A PARA PVC  RJGIDO M A T . L 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 32 ,16 0 ,4 8

12320 ENC ANAD OR M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 ' 2 ,50 :

C 1761 LU V A  SIMPLES PVC BRANCO P/ESG O TO  SO m m  (2 ") SER XG U N 7 ,5 7 !

10026 ADESIVO PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 : Í 6 5 1

10043 AJU D AN TE 0 E  ENC ANADOR M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 ! 2 ,03

11459 LU V A SIMPLES PVC ESGOTO 5 0 M M ; M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,5 8 , 1,68

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PARA PVC RIGIDO 5 M A T . L 0 ,0 2 2 0 0 0 0 0 0 32,16 0,7 1

12320 ENCANADOR ; M .O . H 0 ,1 4 0 0 0 0 0 0 0 17,83 2,S0

C 1790 M A STR O  SIMPLES DE FERRO G A LV. P /P Á R A -R A IO  H = 3 M , D = 4 0  O U  5 0 M M S ER XG U N 5 9 5 ,5 3

10042 A JUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 : 1 1 6 ,1 6

10206 BASE PARA M ASTRO  DE PARA-RAIO S M A T . UN 1,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 9 ,3 7 ! 5 9 ,3 7

10341 CABO COBRE N U  7 0 M M 2 M A T . M 3,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 ,3 5 ; 9 4 ,0 5

10850 CO NJUNTO  DE ESTA1AMENTO PARA PARA-RAIOS M A T . UN 1,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 6 ,9 5 ; 8 6 ,9 5

M A T . M 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 c 2 3 .7 0 : 7 1 ,1 0

SUPORTE ISOLADOR C / l  DESCIDA M A T . UN 3,OOOOOO0OC 7 ,7 8 ! 2 3 ,3 4

ELETRICISTA M .O . H 8,OOOOOOOOC 1 8 ,0 7 , 1 4 4 ,5 6

C19Z 8 PLACA P /C A IX A  EST A M PA D A  4 "X 2 " O U  3 "X 3 " / Y 1 ! SER XG U N 4 ,2 4
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I0 0 4 2 AJUD ANTE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 24 ,5 2 0,73

I1105 E5PELHO 4 " X 2 "  O U  3 "X 3 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,6 1 2 ,6 1

12312 E L E im a s T A  P R E F E I T U R A  i l C i P A L  1 1  C H A T Ü J C t M .O . H 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 0 ,9 0

C 196? PO RTA DE A L U M lN IO  A N O D IZ A D O  C O M P A C TA  A , < r > SER.CG M 2 3 9 0 ,6 6

10109 AREIA M E D IA  F L S  N * .  * .  . .  *  ---------- M A T . M 3 0 ,0 0 2 9 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,1 5

10805 C IM E N TO  PORTLAND M A T . KG 1 ,1 7 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 0,5 4
11702 PO RTA DE A L U M ÍN IO  ,n,„ ■ ;  i  j T  í f f i p . M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 ,2 0 3 3 0 ,2 0

12391 p e d r e ir o  © © M l s S A B  s t ,  u c n í v * / . M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 26 ,75

12543 iSERVENTE M .O . H 2 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 3 3 ,0 3

C 1982 PO RTA IN T E R N A  DE CEDRO U S A  C O M P LE TA  D U AS FOLHAS (1 .6 0 X  2 .1 0 )m SER.CG U N 1 .0 9 9 ,4 7
10041 AJU D A N TE  DE CARPINTEIRO M .O . H 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 8 7 ,1 2 :
10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 1 0 6 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,5 4

10210 BATENTE DE PEROBA (M A D E IR A  DÊ I A  Q U A LID A D E ) PARA PO RTA 2FL. M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 0 ,1 0 1 4 0 ,1 0

10441 CAL H ID R A TA D A M A T . KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 ,2 0 1 ,89
10498 CARPINTEIRO M .O . H 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 1 0 6 ,9 8

I0 8 0 5 ÍC IM E N T O  PO RTLAND M A T. KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 0 ,7 9
11031 D O B R A D IÇ A  DE FERRO PAR A PO RTA INTERN A M A T . UN 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,6 7 1 4 8 ,0 2
11155 FEC HADU RA C O M PLE TA PARA PO RTA INTERN A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 ,0 0 4 6 ,0 0

12258 FECHO DE A L A V A N C A  DE FERRO DE 2 2 C M M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 ,5 6 4 1 ,1 2
11241 G U A R N IÇ Ã O  PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID A D E ) 5 C M  PARA PORTA 2FL. M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 ,7 6 6 7 ,5 2

11590 PARAFUSO PARA M A D E IR A  DE 8 0 M M M A T . UN 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 7 2 ,1 6

11708 PO RTA U S A  DE CEDRO 0 .8 0 X 2 .1 0 M M A T . U N 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 1 ,1 8 3 8 2 ,3 5

11724 PREGO M A T. KG 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 4 ,5 0

11919 TA C O  PARA FIXAÇÃO DE BATEN TE/R O D APÉ M A T . UN 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,38 8 ,2 8

12391 PEDREIRO M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 3 5 ,6 6
12543 SERVENTE M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 2 6 ,4 2

C1SSS P O R TA  ÍN TE R N A  DE CEDRO U SA  C O M PLE TA  U M A  FO LHA (0 .9 0 X  2 .1 0 )m SER.CG U N 7 1 1 ,6 3

10041 AJU D A N TE  DE CARPINTEIRO M .O . H 3 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 4 ,4 5 ;

10109 A R E IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 1 0 6 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,54 !
10209 BATENTE DE PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID A D E ) PARA PORTA 1FL. M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 ,45 2 2 3 ,4 5 .

10441 CAL H ID R A TA D A M A T . KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1,10 1 ,8 9

10498 j CARPINTEI RO M .O . H 3 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 6 6 ,8 6

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 0,791

11031 DO BR AD IÇ A DE FERRO PAR A PO RTA INTERN A M A T . U N 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 24 ,6 7 7 4 ,0 1  i

(1155 FEC HADU RA C O M PLE TA PARA PO RTA INTERNA M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 ,0 0 46,001

11240 G U A R N IÇ Ã O  PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID A D E ) 5 C M  PARA PORTA 1*FL M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 36 ,6 6 7 3 ,3 2

11590 PARAFUSO PARA M A D E IR A  DE 8 0 M M M A T . U N 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 7 2,16

11709 PO RTA LISA DE CEDRO 0 .9 0 X 2 .1 0 M M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 4 ,1 7 2 1 4 ,1 7

11724 PREGO M A T . KG 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 2,25

11919 TA C O  PAR A FIXAÇÃO DE BAT ENTE/RO DAPÉ M A T . UN 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,38 8 ,2 8

12391, PEDREIRO M .O . H 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 2 4 ,9 6 :

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 18 ,49

C l  9 8 9 PO RTA ÍN TE R N A  DE CED RO  U S A  C O M P LE TA  U M A  FO LHA (1 .0 0 X  2 .1 0 )m SER.CG U N 7 3 5 ,8 3
10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H ' 3 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 4 ,4 5
10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 1 0 6 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,5 4

10209 BATENTE DE PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID A D E ) PARA PORTA 1 F L M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 3 ,45 1 2 3 ,4 5

10441 CAL H ID R A TA D A M A T . KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 ,1 0 1,89

10498 CARPINTEIRO M .O . H 3 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 6 6 ,8 6

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 0 ,7 9 ;

11031 D O BR AD IÇ A DE FERRO PAR A PO RTA INTERN A M A T . UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,6 7 7 4 ,0 1

11155 FEC HADU RA C O M PLE TA PARA PO RTA ÍNTERNA M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 ,0 0 4 6 ,0 0

Í1 2 4 0 GU A R N IÇ Ã O  PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID A D E ) 5 C M  PARA PO RTA 1FL. M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 6 ,6 6 7 3 ,3 2

11590 PARAFUSO PARA M A D E IR A  DE 8 0 M M M A T. UN 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 7 2 ,1 6

11710 PORTA LISA DE CEDRO 1 .0 0 X 2 .1 0 M M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3 8 ,3 7 2 3 8 ,3 7

11724 PREGO M A T . KG 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 2,25

J2919 ÍT A C O  PARA FJXAÇAO DE BATEN TE/R O D APÉ M A T . UN 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,38 8 ,2 8

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 2 4 ,9 6

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1 8 ,49

C2D56 PRO TEÇÃO D A  C O R D O A LH A  DO S PÁ R A-RAIO S C /T U B O  P VC  RIG íD O S 5 0 M M  (2 " )  X3.G O M SER.CG U N 1 5 1 ,4 7

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 2 1 ,7 8

11904 SUPORTE P /T U B O  PROTEÇÃO M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 ,6 4 1 5 ,2 8

12215 T U B O  PVC RÍGIDO P /PRO TEÇÃO  CO R D O ALH A 2 'X 3 M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 7 ,3 0 S7 ,30 ;

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 7 , l l 1

C 2057 PRO TEÇÃ O DE SUPERFÍCIES IM P E R M E A B IL IZA D A S SER.CG M 2 2 8 ,7 0

10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 3 6 5 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 1 ,8 6 :

10805 C IM E N TO  PO RTLAND M A T . KG 6 ,2 4 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 2 ,8 7

11562 PAPEL KRAFT B E T U M A D O  DU PLO M A T . M 2 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 3 ,9 0 4 ,4 9

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 8 ,9 2

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 13,211 1 0 ,57

C2Q60 PA R A -R A IO S T IP O  FRANKLIN SER.CG U N 8 3 ,8 1

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 ; 2 1 ,7 8

10330 B U Q U E N IQ U E LA D O  4  PO NTAS M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 9 ,9 2 1 3 9 ,9 2

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ,0 7 2 7 ,11

C 2062 Q U A D R O  DE D IS TR IB U IÇ Ã O  GERAL BA IX A  TEN SÃ O , C/ACESSÓR IO S •  1 U N  DE M E D IÇ Ã O SER.CG UN 1 .9 4 7 ,7 1

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICÍSTA M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 8 ,0 8

10055 A M P E R ÍM E T R O  (9 6  X 9 6 } M M  -  ESC. O A  S 00A M A T . ^  U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 9 ,1 1 1 1 9 ,1 1

10199 BASE FUSÍVEL DIAZED 2 5 A , CO M PLE TA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 ,2 1 2 1 ,2 1

10546 CHAVE C O M U T A D O R A  P /  A M P E R ÍM E T R O /V O LT ÍM E T R O M A T . U N 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 3 ,1 0 1 2 6 ,2 0

11088 ELETROTECNICO M O N T A D O R M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 ,3 1 1 0 1 ,2 4

11204 FUSÍVEL D IAZED  25A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,9 0 1 ,9 0

11476 L Â M P A D A  S INALIZADO RAS ATE 5 W M A T . UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,0 1 24 ,03

11767 Q U A D R O  M E TÁLIC O  P /Q G B T  (1 ,9 0  X 0 ,9 0  X 0 ,6 0 )M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 5 3 ,6 7 9 5 3 ,6 7

12156 TR A N S FO R M A D O R  CORRENTE £ M  Q D  DE 0  -  IO O A M A T . U N 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 4 ,8 7 3 1 4 ,6 0

12263 VO LTÍM E TR O  (96  X 9 6 ) M M  -  ESC. 0  A  5 0 0 V M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 5 ,3 9 1 5 5 ,3 9

12312 ELETRICISTA M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 7 2 ,2 8

C2GS6 Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  DE LUZ SOBREPOR ATE 6  DIVISÕES, C /B A R R A M E N T O SER.CG U N 1 6 1 ,0 5

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 17 ,42

10293 B A R R A M E N T O  NEU TRO  P /  BA IX A  TENSÃO M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 ,6 0 30 ,6 0

10194 BAR R A M E N TO  PRINC IPAL P /B A IX A  TENSÃO M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 ,1 0 3 0 ,1 0

10195 B A R R A M E N TO  TERRA P /  BA IX A  TENSÃO M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,8 8 24 ,8 8

11747 Q U A D R O  DE D ISTR IBU IÇ ÃO  SOBREPOR A T É  6  DIVISÕES M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 6 ,3 7 36 ,3 7

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7  ; 2 1 ,6 8

C 2058 Q U A D R O  DE D ISTR IB U IÇ Ã O  DE LU Z E M B U TIR  A TÉ 2 4  D IVISÕES 3 3 2 X 3 3 2 X 9 S m m , C /B A R R A M E N T O SER.CG U N 2 9 9 ,9 4

10042 A JU D AN TE DE ELETRICÍSTA M .O . H 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,5 2 ; 4 3 ,5 6

10193 BAR R A M E N TO  NEU TRO  P / B A IX A  TENSÃO M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 ,6 0  3 0 ,6 0

10194 B A R R A M E N TO  PRINC IPAL P /  BA IX A  TENSÃO M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 ,1 0 3 0 ,1 0

10195 BAR R A M E N TO  TERRA P /  B A IX A  TENSÃO M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 24 ,8 8 24 ,8 8

11756 Q U A D R O  D ISTRIBUIÇÃO  LU Z 3 3 2 X 3 3 2 X 9 5 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 6 ,5 9 1 1 6 ,5 9

12312 ELETRICISTA M .O . i  H 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 5 4 ,2 1

C20S 1 Q U A D R O  DÊ D ISTR IB U IÇ Ã O , PA D R Ã O  TELEBRAS 1 2 0 0 X 1 2 0 0 X 1 5 0 m m SER.CG U N 5 2 4 ,0 7

10042 A IU D A N T F  DF Fl FTRJCISTÂ M .O . H 3 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 5 0 ,8 2

11748 Q U A D R O  E M  C H APA ‘TELEBRAS11 2 0 0 X 1 2 0 0 X 1 5 0 M M ! M A T . ; U N 1 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0  i1 4 2 0 ,0 0 ; 4 1 0 ,0 0

12312 ELETRICISTA „ / f : M .O . í H 3 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 ; 1 8 ,07 i 6 3 ,2 5
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C 2093 HALO SECO PVC R ÍG ID O  ‘  n Z r f  r  ' n ' w  u SER.CG U N 3 8 ,5 0

Í0 0 4 3 ûJUDA NTE DE EN C AN AD O R  p [  Q  KJO  < M .O . ; H 0 ,9 8 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 1 4 ,2 3 1

I1 7 7 0 RALO SECO PVC 10  C M  rnn * M A T . ! UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,8 0 6 ,8 0

I2 3 2 0 M .O . H 0 ,9 8 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 1 7 ,4 7

C209S RASGO E M  A LV E N A R IA  P /T U B U IA Ç Õ E S  D = 1 5  A  2 5 m m  ( 1 /2 "  A 1 " ) G S k I b S k ©  B Ë  k l t H T A Ç A S SER.CG ! M 5 ,4 1

10043 AJUD ANTE DE EN C ANAD O R M .O . : H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 3,63

I2 3 2 0 EN C ANAD O R M .O . : H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 2 ,7 8

02123 REBOCO C /A R G A M A S S A  DE C A I H ID R A T A D A  E A R EIA  PEN EIR A D A  TRAÇO 1 :3  ESP=5 m m  P/PAREDE SER.CG M 2 19 ,1 5

!0 1 0 9 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 0 6 1 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,3 1

I0 4 4 1 ! CAL H ID R A TA D A M A T . KG 1 ,2 2 0 0 0 0 0 0 0 1 ,2 0 2 ,3 4

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 8,92

I2543 SERVENTE M .O . H 0 ,6 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 8 ,5 9

C 2 1 6 0 REGISTRO DE G A V E TA  BR U TO  D =  4 0 m m  ( 1 1 /2 " ) SER.CG U N 9 8 ,0 4

I0043 A JU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . ! H 0 ,8 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 12,341

12180 FITA  DE VED AÇ ÃO M A T . M 1 ,8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,3 8 ;

11801 REGISTRO DE G A VETA BRUTO 4 0 M M  { 1 1 /2 ') M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 ,2 7 7 0 ,1 7 '

12320 EN C ANAD O R M .O . ; H 0 ,8 5 0 0 0 0 0 0 0 ! 1 7 ,83 1 5 ,16

C 2167 REGISTRO DE G A V E TA  C /C A N O P L A  C R O M A D A  D =  2 5 m m  (1 " ) SER.CG ! U N 9 7 ,1 2

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,6 1 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,5 2 8 ,8 6

11180 FITA DE VED AÇÃO M A T .  | M 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,2 4

11807 REGISTRO DE G A V E TA  C R O M A D O  2 5 M M  ( ! ' ) M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 7 ,1 5 7 7 ,15

12320 EN C AN AD O R M .O . ; H 0 ,6 1 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 1 0 ,8 8

C 2181 REGULA RIZA ÇÃO DE BASE C /  A R G A M A S S A  C IM E N T O  E AR EIA  S /  PENEIRAR, TRA ÇO  1 :3  -  ESP= 3cm SER.CG M Z 2 0 ,2 9

10109 AR E IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 3 6 5 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 1 ,8 6

10805 C IM E N TO  PO RTLAN D M A T . KG 1 4 ,5 8 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 6 ,7 1

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 4 ,4 6

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 7 ,2 7

C 2233 R EV ESTIM EN TO  TEX TU R IZA O O  E M  PAREDES IN TE R N A /E X TE R N A  C/R O L O SER.CG M 2 2 1 ,6 5

10045 AJU D AN TE DE PINTO R M .O . H 0 ,3 3 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 4 ,7 9

11823 R EV ESTIM EN TO TE XTU R A D O  PER M ALIT-RO LO  4 4 4 M A T . KG 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,1 0 7 ,9 3

12395] PINTOR M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,85 8,93

C 2243 R O DAPÉ E M  PERFIL DE A L U M ÍN I SER.CG M 1 1 9 ,8 0

11614 PERFIL “ U " E M  A L U M ÍN IO  (1X 1 ) C M  P / FACHADAS M A T . M 1 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 2,3 8 2,5 0

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 10 ,70

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 6,6 1

C 2317 T A P U M E  DE TÁ B U A S DE 3 .8  C /A B E R TU R A  E PO RTÃO SER.CG M 2 1 0 3 ,1 0

10498 CARPINTEIRO M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 17 ,83

11160 FERRAGEM  PARA PO RTÃO  DE T A P U M E M A T . KG 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 7 ,1 3 3,5 7

11691 PONTALETE /  BARROTE DE 3 "x 3 u M A T . M 3 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 16 ,4 4 5 1 ,7 9

11724 PREGO M A T . KG 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 11 ,2 6 3 ,3 8

11824 RIPA DE PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID AD E) DE 1X5C M M A T . M 3 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,35 4,4 6

11916 T A B U A  DE 1 " DE 3 A . -  L =  3 0 c m M A T. M 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ,0 7 8 ,88

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,2 1 13 ,2 1

C 2347 TÊ PVC  BR ANCO  C /R E D U Ç Ã O  P /ESG O TO  D = 1 0 0 X 5 0 m m  (4 "X 2 n) SER.CG U N 3 0 ,7 8

10026 ADESIVO  PARA TU B O  DE PVC R ÍG IDO M A T . KG 0 ,0 5 7 5 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 2 ,5 0  i

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 6 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 6 ,6 8 ;

11888 SO LUÇÃO  LIM P A D O R A  PAR A PVC RÍGIDO M A T . 0 ,0 9 1 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 2 ,9 3  Í

12008 TE PVC RED UÇÃO  ESGOTO DE 1Û Û X 5 0 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 ,47 10 ,47

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 6 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 8 ,2 0

C 2359 TÊ PVC  BR ANCO  P /E S G O TO  D = 5 G M M  (2'J-JUNTA S SOLD. SER.CG U N 1 7 ,0 2

10026 ADESIVO  PARA TU B O  DE PVC R iG IDO M A T . KG 0 ,0 2 2 5 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0,98

10043 A JU D A N TE  DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,2 1

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . 0 ,0 3 3 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 1,06

12014 TE PVC R IG ID O . PARA ESGOTO -  5 0 M M  {2 ') M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ,6 0 5 ,6 0 ;

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 5 ,1 7

C 2379 TÊ PVC 5 0 L D ./R 0 5 C A  AZU L D = 2 5 m m X 2 5 m m X 3 /4 ‘ SER.CG U N 1 3 ,6 0

10026 ADESIVO  PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 0 5 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,2 2

10043 AJU D A N TE  DÊ EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 ,76 :

11180 FITA DE VED AÇÃO M A T . M 0 ,3 9 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,0 8

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . 0 ,0 0 8 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,2 6

(1943 TE DE PVC A Z U L  SO LDAVEL C f  ROSCA M E TÁLICA 25  m m  x  3 / 4 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,9 0 6 ,9 0

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 9 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 3 ,3 9

C 2381 TÊ PVC SO LD. M A R R O M  D =  2 5 m m  (3 /4 " ) SER.CG U N 7,6 5

10026 ADESIVO  PARA TU B O  DE PVC R iG ID O M A T . KG 0 ,0 0 9 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,3 9

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 9 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 2,76

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . 0 ,0 0 3 6 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,1 2

H 9 7 Z TE PVC SO LDAVEL 2 5 M M M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,0 0 1,0 0

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 9 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ! 3 ,3 9 1

C 2 4 4 5 TELH A DE F IB R O C IM E N TO  O N D U L A D A  E = 6 m m ,  IN C LIN A Ç Ã O  27% SER.CG M 2 3 9 ,4 1  i

Í0 0 4 7 AJU D AN TE D E T E lH A D iS T A M .O . H 0 ,2 2 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 3 ,1 9 j

10853 CO N JU N TO  VED AÇ ÃO  ELA5TICA M A T . UN 1 ,4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 ,5 0 ! 0 ,7 1

11571 PARAFUSO C O M  ROSCA SOBERBA 8 X 1 1 0 M M M A T . UN 1 ,4 2 0 0 0 0 0 0 0 1 ,00 1,4 2

12059 TELH A F IB R O C IM EN TO  O N D U L A D A  -  5 M M M A T. M 2 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 2 6 ,2 3 3 0 ,1 6

12070 TELH ADISTA M .O . H 0 ,2 2 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 : 3 ,9 2

C 24 5 4 T E R M IN A L  DE PRESSÃO P f  CABOS ATÉ 1 2 0 M M 2 SER.CG U N 2 0 ,0 6  i

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2  i 2 ,9 0

12073 TE R M IN A L  PRESSÃO P /C A B O  1 2 Q M M 2 M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,5 4 13 ,54

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 3 ,6 1

C 24 9 3 T O M A D A  UN IVER SAL 2 0 A  2 5 0 V SER. CG U N 1 3 ,8 1  j

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 1 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 1 3 ,05

12119 T O M A D A  UN IVERSAL 2PO LOS M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,9 6 ! 6 ,96

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 1 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 ! 3 ,79

C2S 32 TRA N SPO R TE DE M A TE R IA L , EXCETO RO CHA E M  C A M IN H Ã O  A TÉ 2 0 K M SER.CG M 3 3 9 ,2 8

10690 C A M IN H Ã O  BASCULANTE 6  M 3  (CRP) M A T . H 0 ,3 3 3 3 0 0 0 0 0 11 7 ,86 3 9 ,2 8

€ 2 5 5 3 T U B O  AÇ O  GALV. C /O U  S/C O S T.JN C Í.C O N EXÕ ES D = 6 5 m m  (2  1 /2 " SER.CG M 1 2 7 ,5 6

10043 A JU D A N TE  DE EN C ANAD O R ; M .O . H 1 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 2 6 ,1 4

11180 FITA  DE VED AÇ ÃO M A T . M 1 ,6 9 0 0 0 0 0 0 0 0,20 0 ,3 4

12172 TU B O  AÇ O  G A LV A N iZ A D O  DE 5 5 M M  (2  1 /2 ') M A T . M 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 49 ,22 6 8 ,9 9

12320 EN C AN AD O R M .O . H 1 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 3 2 ,0 9

C2S 93 TU B O  P VC  BRANCO P /E S G O T O  D = 1 0 0 M M  (4* SER.CG M 2 7 ,8 2 i

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC R IG IDO M A T . KG 1 0 ,0 2 5 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 ;  1 ,09

10043 A JU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . H 0 ,5 2 0 0 0 0 0 0 0 14,52 7,55

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 4 0 0 0 0 0 0 0 32,16 1,29

Í2193 TU B O  PVC ESGOTO DE 1 0 0 M M  (4 ’)  -  {N BR  5 6 8 8 ) M A T . M 1 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 8 ,5 4 ! 8 ,63

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,5 2 0 0 0 0 0 0 0 17,83 9 ,2  7

C259S TU B O  PVC  BR ANCO P /E S G O T O  D = 4 0 m m  ( 1 1 / 2 ” SER.CG M 11,33

10026 AD E SIV O  PAR A TU B O  DE PVC R IG IDO M A T . KG 0 ,0 0 5 0 0 0 0 0 0 4 3 ,  se 0,2 2

10043 AJU D A N TE  DE EN C AN AD O R M .O . H 0 ,2 4 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 ; 3 ,4 8

11888 SOI U Ç ÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 0 7 5 0 0 0 0 0 32,16 i 0,2 4

12194 TU B O  PVC ESGOTO DE 4 0 M M  ( 1 1 / 2 ')  -  [N BR  5 6 8 8 ) M A T . M 1 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 ,0 i i 3,1 1

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,2 4 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 . i 4 ,2 8

C 2596 TU B O  PVC  BRANCO P /E S G O T O  D = 5 0 m m  (2" a SER.CG M 1 5 ,6 i ;

I002E AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC R iG ID O  íT t l M A T . KG 0 ,0 0 7 5 0 0 0 0 0  43 ,5 0 ,33
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100431AJUDANTE DE E N C AN AD O R  DDECSITi (Pá MS INÍf.lPAl DE CBATOíCE__ M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,3 6 !

S1888 50L U Ç Ã O  L IM P A D O R A  PAR A PVC R IG IDO  H V W W iW  *> w .» .« '*  ■ ^ ^ f ) M A T . L 0 ,0 1 1 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,3 5 ;

12195 TU B O  PVC ESGOTO DE 5 0 M M  (2 ‘)  -  (N BR  5 6 8 8 } p  j  &  N e ‘ 1 \ ~ \ . / M A T . M 1 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 5 ,2 4 5 ,2 9

523 20 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 5,35

C 2 6 I6 T U B O  PVC  SOLO. M A R R O M  D *  2 5 m m  ( 3 / 4 "  '~ ~ ' " ± ' h U i ' ú E B T f f f í SER.CG M 6 ,2 6

Í0 0 2 6 ADESIVO  PARA TU B O  DE PVC R IG IDO  ? M A T . KG 0 ,0 0 0 5 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,0 2

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1,74

11888 SO LUÇÃO L IM P A D O R A  PAR A PVC RÍGIDO M A T . L 0 ,0 0 0 2 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,0 1

12200 TU B O  PVC S O ID Á V E L  DE 2 5 M M  ( 3 /4 ’ } M A T . M 1 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 ,3 3 2 ,3 5

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 2 ,1 4

C 2625 T U B O  P VC  SO LD. M A R R O M  INCL.CON EXÕES D= 2 S m m {3 /4 " ) SER.CG M 1 6 ,7 1

10026 AD E SIV O  PAR A TU S O  DE PVC R IG IDO M A T . KG 0 ,0 0 0 8 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,0 3 !

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 ,8 1 |

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PARA PVC R IG IDO M A T . L 0 ,0 0 0 3 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,0 1

12200 TU B O  PVC SO LDÁVEL DE 2 5 M M  (3 /4 '} M A T . M 1 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,3 3 3,73

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 7,13

C 26Z6 T U B O  PVC SO LD. M A R R O M  INCL.CONEXÕES D= 3 2 m m ( l" ) SER.CG M 2 2 ,4 7

Í0 0 2 6 AD E SIV O  PAR A TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 0 1 1 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0,05

(0043 AJU D A N TE  DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 6 ,5 3 ;

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  P AR A PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 0 0 5 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,02 !

Í2 2 0 1 T U B O  PVC SO LDÁVEL DE 3 2 M M  { ! ' } M A T . M 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ,2 3 7 ,8 5 ;

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 8 ,0 2 ,

C Z 527 T U B O  PVC SO LD. M A R R O M  IN C LC O N E X Q E S  D= 4 0 m m  ( 1 1 / 4 “) SER.CG M 2 7 ,6 6

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 0 1 2 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 ,0 5

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 7 ,2 6

.‘188 8 SO LU Ç ÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC R IG IDO M A T . 0 ,0 0 0 5 0 0 0 0 0 32 ,1 6 0 ,0 2

12202 TU B O  PVC SO LDÁVEL DE 4 0 M M  { 1 1 /4 ') M A T . M 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 7 ,6 1 1 1 ,4 2 :

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 8 ,92 :

C 2666 V ER G A  RETA DE CO NCRETO A R M A D O SER.CG M 3 1 .2 4 7 ,3 3 !

10037 AJUD ANTE M .O . H 1 2 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1 7 8 ,6 0

10103 A R A M E  RECOZIDO N .1 8  BW G M A T . KG 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,5 0 13 ,8 0

10109 ARE IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,5 2 3 5 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 31 ,8 0

10121 A R M A D O R /FE R R E IR O M .O . H 4 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 8 5 ,5 8

10157 AÇO C A -25 M A T . KG 6 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ,0 8 3 0 4 ,8 0

10280 BRITA M A T . M 3 0 ,8 7 8 0 0 0 0 0 0 7 6 ,7 5 6 7 ,3 9

10498 CARPINTEIRO M .O . H 7 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 1 3 3 ,7 3

10682 BETONEIRA E LÉ T R IC A 580L (CHPJ M A T . H 0 ,7 1 4 0 0 0 0 0 0 19 ,64 14 ,03

10805 C iM E N T O  PO RTLAN D M A T . KG 3 2 7 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 1 5 0 ,7 0

11691 PONTALETE /  BARROTE DE 3 "x 3 " M A T. M 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 16 ,4 4 9,8 6

11728 PREGO 1 8 X 2 7 (2  1 / 2 X 1 0 } M A T . KG 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 22 ,5 2

11916 T A B U A  DE 1 "  DE 3 A . - L =  3 0 c m M A T . M 5 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ,0 7 40 ,3 5

12391 PEDREIRO M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 3 5 ,6 6

12543 SERVENTE M .O . H 1 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,2 1 1 5 8 ,5 2

C 2692 V Á L V U LA  DE RETENÇÃO DE PÉ C /C R IV O  D= 4Q m m  { 1 1 /2 " ) SER.CG U N 8 4 ,8 1 ;

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,8 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 12,341

11180 FITA DE VED AÇ ÃO M A T . M 1 ,8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,3 8

12288 V Á LV U LA  RETENÇÃO. PÉ C /C R IV O  -  4 0 M M  ( 1 1 /2 ') M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 6 ,9 4 56 ,9 4 .

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,8 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 15 ,1 6

C 27 8 4 ESCAVAÇÃO M A N U A L  SO LO DE 1A .C A T. PRO F. ATÉ 1 .5 0 m SER.CG M 3 3 5 ,0 1 ;

12543 SERVENTE M .O . H 2 ,6 5 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 35 ,0 1 :

C 2785 ESCAVAÇÃO M A N U A L  SO LO DE 2 A  CAT. PROF. A TÉ 1 .5 0 m SER.CG M 3 4 6 ,2 4 ;

12543 SERVENTE M .O . H 3 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 4 6 ,2 4 -

C 2789 ESCAVAÇÃO M E C Ã N iC A  SO LO DE I A  CA T. PRO F. ATÉ 2 .0 0 m SER.CG M 3 6 ,6 6

(0765 RETRO ESCAVADEIRA D E  PNEUS (CHP) M A T . H 0 ,0 5 5 0 0 0 0 0 0 9 4 ,5 9 5 ,2 0

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,1 1 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 1,45

C2S27 F O R M A  P LA N A  C H APA C O M P E N S A D A  R ES INA DA, ESP.= lO m m  U T IL  3X SER.CG M 2 1 0 6 ,6 3

10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 1 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1 9 ,6 0

10498 CARPINTEIRO M .O . H 1 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 2 4 ,0 7

10528 C H APA C O M PE N SAD O  RESINADO  1 0 M M  (1 .1 0  X 2 .2 0 M ) M A T . M 2 0 ,4 3 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,5 1 7 ,1 0

11691 PONTALETE /  BARROTE DE 3 "x 3 " M A T . M 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,4 4 3 2 ,8 8

11846 SARRAFO DE 1 "X 4 " M A T . M 1 ,5 3 0 0 0 0 0 0 0 4 ,7 4 7,25

11916 T A B U A  DE 1 “  DE 3 A . -  L =  3 0 c m M A T . M 1 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ,0 7 12 ,9 i ;

12408 PREGO 1 1 / 2 "  x  14 M A T . KG 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 2 ,8 2  i

C 2862 LASTRO DE BRITA SER.CG M 3 1 1 4 ,6 8

10280 BRITA M A T . M 3 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 7 6 ,75 8 8 ,2 6 ;

12543 SERVENTE M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,21 2 6 ,4 2 !

C2S 64 LASTRO DE PÓ DE PEDRA SER.CG M 3 6 1 ,8 4

12403 PÓ DE PEDRA M A T. M 3 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 3 8 ,8 4 4 4 ,6 7 !

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 17 ,17

C 2873 LOCAÇÃO D A  O B R A  C O M  A U X ÍL IO  T O P O G R Á FIC O  (ÁREA ATÉ 5 0 0 0  M 2 ) SER.CG M 2 0 ,2 3

10037 AJUD ANTE M .O . H 0 ,0 0 4 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 0 ,0 6

10700 C A M IN H O N E TE  SAVEIRO (CHP) M A T . H 0 ,0 0 1 0 0 0 0 0 0 6 9 ,7 3 0 ,0 7

10758 N (VEL(C H P ) M A T. H 0 ,0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 ,5 5 0 ,0 0

10775 TEO D O LITO  (CHP) M A T . H 0 ,0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 ,41 0 ,0 0

12382 NIVELAD OR M .O . H 0 ,0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 1 ,4 6 0,0 4

12445 TO PO G RAFO M .O . H 0 ,0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 8 ,7 0  i 0 ,0 6

C29ZG REATERRO C /C O M P A C T A C Ã O  M E C Â N IC A . E CO NTRO LE. M A TE R IA L  D A  VALA SER.CG M 3 19 ,0 3

10706 C A M IN H Ã O  T A N Q U E  6 .0 0 0 1  (CHP) M A T . H 0 ,0 3 5 0 0 0 0 0 0 1 0 9 ,3 4  ! 3,83

10725 C O M P A C TA D O R  DE PLACA V IB R A T Ó R IA  HP 7 (CHP) M A T . H 0 ,0 3 5 0 0 0 0 0 0 ! 3 8 ,0 8 1,33

Í2543 SERVENTE M .O . H 1 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 13 ,87

C2S 21 REATERRO C /C O M P A C T A Ç Ã O  M A N U A L  S/C O N TR O L E, M A TE R IA L  D A  V A U SER.CG M 3 2 2 ,4 6

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,2 1 22 ,4 6

C3Û02 PO RCELA NATO RETIFICADO  P O U D O  C /  ARG. PRÉ-FA BRICADA -  P /  PISO SER.CG M 2 1 1 5 ,9 1  ;

11328 LAD RILHISTA M A T . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 10-70

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ,2 1 7 ,93

16501 PO RCELANATO RETIFICADO PO U D O M A T . M 2 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 73 , 9 0  s 8 1 ,2 9

16508 AR G A M A S S A  CO LANTE PRÉ-FABRICADA P / CER ÂM ICAS E PORCELANATOS M A T . KG 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,0 0 16 ,0 0

C3GZ3 E M B O Ç O  C /  A R G A M A S S A  DE C iM E N T O  E AR E IA  PEN EIR A D A , TRAÇO 1 :3 SER.CG M Z 3 2 ,9 1

C 0164 AR G A M A S S A  DE C JM EN TO  E AR E IA  PEN. TRAÇO 1 :3 : SER.CG ; M 3 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 7 1 4 ,2 4 1 4 ,2 8

12391 PEDREIRO i M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 10 ,70

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 13,211 7 ,93

C 30 2 8 REBOCO C /  A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E AR EIA  PEN EIR A D A , TRAÇO 1:3 : SER.CG M 2 36 ,4 8 !

C 0164 A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E AR E IA  PEN. TRAÇO 1:3 SER.CG • M 3 0 ,0 2 5 0 0 0 0 0 0 71 4 ,24 1 7 ,8 6

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 13,21 7,93

C 3 4 0 7 REBOCO C /  A R G A M A S S A  DE CJM ENTO  E AR EIA  S /  PENEIRAR, TRAÇO 1 :6 SER.CG M 2 2 6 ,2 7

C 0173 A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E ARE IA  5 /P E N .T R A Ç O  1:6 SER.CG i M 3 0 ,0 2 5 0 0 0 0 0 0 3 0 5 ,9C 7,65

PEDREIRO M .O . : H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 17,82 10 ,70

12543 SERVENTE M .O . ; h 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 13.23 7 ,9 3

( 3 4 2 5 P IN TU R A  A ÓLEO PAR A FERRO F U N D ID O SE8.C S M 2 15,85
1004S AJU D AN TE DE PINTOR n a M .O . H 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 14,52 1,45

T IN T A  ÓLEO 1 4 ^ M A T . L 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,4 2 ! 3 ,6 8

12395 PINTO R i  1 M .O . ! H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 5 ; 1 0 ,7 1
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C-táâQ M E IO  FIÓ PRÉ M O L D A D O  (0 ,0 7 x 0 ,3 0 x 1 ,0 0 )m  C /R E JU N T A M E N T  _  . SER.CG M 1 9 ,6 5

C 0 1 7 0 AR G A M A S S A  DE C IM E N TO  E ARE IA  5 /P E N . TRAÇO  1 :3  , | * U &  V * SER.CG M 3 0 ,0 0 1 0 0 0 0 0 0 4 1 7 ,6 8 0 ,4 2

10971 tfE IO  FIO PRE M O L D A D O  D ÍM  = (0 ,0 7 x 0 ,3 0 x 1 ,D 0 )m  * M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 ,2 7 11 ,2 7

12391 PEDREIRO F 7 7 X IT S .í5 A  r "  , ' P M .O . H 0 ,1 8 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 3 ,21 ;

12543 SERVENTE £7“ M .O . H 0 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 4 ,7 6 ;

C54SU PISO C IM E N T A D O  ESP.=1,5Gcm  C /  J U N T A  PLÁSTICA ( 2 7 x 3  Jm m  E M  M Ó D U L O S  ( 1 ,0 0 x 1 ,0 0  )ro SER.CG M 2 4 2 ,0 2
10108 AR E IA  G R 055A M A T . M 3 0 ,0 1 8 0 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 0 ,9 9 '

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 5 ,4 8 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 2 ,52 :

11316 U N T A  PLASTICA '1' 2 7 M M  PARA PfSOS M A T . M 2 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,3 6 3 ,4 0  j

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 19 ,26

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1 5 ,8 5

C 3 5 0 4 C A IXA  A LV E N A R IA  /  REBOCO /  C /T A M P A  CO NCRETO S/  F U N D O  D l= 3 0 x 3 0 x 5 0  cm SER. CG U N 1 1 7 ,6 1

C 0075 ALVE N A R IA  DE TIJOLO C O M U M  C /A R G A M A S S A  M IS T A  DE CAL H ID R A TA D A  1 :2 :8  E5P=10 cm SER.CG M 2 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 8 3 ,4 5 6 6 ,7 6

C 0218 A R M A D U R A  C A -60  M É D IA  0 =  6 ,4  A  9 ,5 m m SER.CG KG 0 ,7 8 0 0 0 0 0 0 0 8 ,1 5 6,3 6

C 0840 CONCRETO P /V IB R ., FCK 1 5  M P a  C O M  AG REG ADO  A D Q U IR ID O SER.CG M 3 0 ,0 2 5 2 0 0 0 0 0 332,OS 8 ,3 7

C 2 7 8 4 ESCAVAÇÃO M A N U A L  SO LO DE 1A .C AT. PROF. A TÉ 1 .5 0 m SER.CG M 3 0 ,2 1 6 0 0 0 0 0 0 3 5 ,0 1 7 ,5 6

C 2827 F O R M A  P LAN A C H APA C O M P E N S A D A  RESINADA, ESP.= lO m m  U T IL  3X SER.CG M 2 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 6 ,6 3 1 2 ,80

C 3407 REBOCO C/  AR G A M A S S A  DE C IM E N T O  E ARE IA  S /  PENEIRAR, TRAÇO 1:6 SER.CG M 2 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 2 6 ,2 7 1 5 ,7 6

C 3579 Q U A D R O  DE M E D IÇ Ã O  PA D R Ã O  COELCE -  PAD RÃO  PO PULAR SER.CG U N 7 7 ,3 9

10042^ A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 14 ,52

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 8 ,0 7

16129 Q U A D R O  M E D IÇ Ã O  PAD R ÃO  COELCE (PAD R ÃO  M U T IR Ã O ) M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 ,8 0 4 4 ,8 0

C 3 5 8 4 C A IXA DE G O R D U R A /S A B Ã O  PRÉ M O L D A D A  -  PA D R Ã O  POPULAR SER.CG U N 5 7 ,9 9

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 7,2 6

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 8,9 2

15123 CAIXA DE G O R D U R A P R É -M O LD A D A  DE  C IM E N T O  {PAD R ÃO  M U T IR Ã O ) M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 1 ,8 1 4 1 ,8 1

C 3653 A D A P T A D O R  PVC P /  REGISTRO 2 5 m m  ( 3 /4 “) SER.CG U N 3 ,8 0

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC RIGIDO M A T . KG 0 ,0 0 3 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 0 .13 :

/0043 AJU D A N TE  DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 : 1.311

11180 FITA DE VED AÇ ÃO M A T . M 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0
12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 1 .6 0 ’
(6722 AD A P TA D O R  PVC REGISTRO 2 5 M M  (3 /4 " ) M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,7 1

C 37 6 4 RACK FEC HADO  2 4  U 'S, 6 7 0 m m , P R O F U N D ID A D E  PA D R Ã O  1 9 “ SER.CG U N 2 .2 5 0 ,7 2

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1 1 6 ,1 6

11088 ELETROTECN1CO M O N T A D O R M .O . H 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 25 ,3 1 2 0 2 ,4 8 ;

12312 ELETRICISTA M .O . H 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1 4 4 ,5 6

16828 RACK FECHADO 2 4  U ‘s, 6 7 G m m  P R O FU N D ID AD E PAD RÃO  1 9 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 .7 8 7 ,5 2 1 .7 8 7 ,5 2

C 3768 PATCH PANEL 2 4  PO RTAS, CA TEG O RIA " 5 "  F U R U K A W A SER.CG U N 5 2 8 ,S 0
10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 58 ,0 8

11088 ELETROTECN1CO M O N T A D O R M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 ,3 1 1 0 1 ,2 4

12312 ELETRICISTA M .O . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 7 2 ,2 8

16832 PATCH PAN EL 2 4  PORTAS, C ATEG O RIA ” 5 "  F U R U K A W A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 9 7 ,2 0 2 9 7 ,2 0

C 3909 SO LDA E X O TÉR M IC A SER. CG U N 36 ,8 3 !
123121ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 1,45

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1,06

17377 CAR TUCH O  DE SO LDA E X O TÉR M IC A N .e  9 0 M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3 ,8 5 2 3 ,85

17378 IGNEX -  P AU TO  IG N ITO R  PARA SO LDA EXO TÉRM IC A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,4 1 3 ,4 1 :

17379 M O LD E  P / SO LDA TIPO ” T "  A TÉ 3 5 m m 2 M A T . UN 0 ,0 4 0 0 0 0 0 0 0 1 7 6 ,5 8 7 ,0 6

C392Ü HASTE DE  TERRA S /8 " x 3 ,0 0 m  G C W  29L 30 SER.CG U N 9 7 ,4 9

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 1 ,6 8

12543 SERVENTE M .O . H 2 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 3 1 ,7 0

S73S0 HASTE DE ATE R R A M E N TO  S /8 "  x  3 ,0 0 m  G C W  1 9 L 3 0  BURDY M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 9 ,4 0 3 9 ,4 0

Í7381 G R A M P O  DE ATE R R A M E N TO  GKP M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,7 0 4 ,7 0

3 9 1 1 CO NECTOR DE A T E R R A M E N TO  T IP O  K 2 C 1 7 -1 0 m m  B U RDY SER XG U N 1 4 ,7 4

12312! ELETRICISTA M .O . H 0 ,0 5 2 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 : 0 ,9 4

12543 ÍSERVENTE M .O . H 0 ,0 5 2 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 0 ,6 9 j

17382 jC ONECTOR DE A T E R R AM EN TO  TIPO  K 2 C 1 7 -1 0 m m  BURDY M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,1 1 ; 1 3 ,1 1 ;

C 39 9 4 JU N Ç Ã O  PVC BR ANCO  5 0  x  5 0  m m  ( 2 “ x  2 " ) SSR.CC U N 2 1 ,0 5

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC R iG iD O M A T . KG 0 ,0 4 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 1,74

10043 A JU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 ,0 8

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC RIGIDO M A T . 0 ,0 6 0 0 0 0 0 0 0 3 2 ,2 6 1,93

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 6 ,2 4

17492 JU N Ç ÃO  PVC BRANCO 5 0  x 5 0  m m  {2 " ) M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ,0 6 6,06

C 4000 TO R N E IR A  TIP O  JA R D IM  C R O M A D A SER.CG U N 5 7 ,6 0

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 7,26

11180 FITA DE VED AÇÃO M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,201 0 ,2 0

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 4 ,4 6

17496 TO RNEIRA P / JA R D IM  C R O M A D A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 5 ,6 8 4 5 ,6 8

C 4065 G R A N IT O  P O LID O  E =2cm , C IN ZA , A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E AR EIA  1 :4 , C /  R E iU N T A M E N T O SER.CG M 2 3 1 4 ,4 0

C 0171 A R G A M A S S A  DE C IM E N T O  E ARE IA  S /PEN . TRAÇO 1 :4 SER.CG M 3 0 ,0 2 5 0 0 0 0 0 0 3 6 2 ,0 2 9 ,0 5

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 1,2 0

Í1 6 5 9 G R A N ITO  PO LID O  O N Z A  E =2cm M A T. M 2 1 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 2 4 1 ,5 0 2 5 3 ,5 8

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ! 2 6 ,7 5

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,7 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 2 3 ,1 2

17890 REJUNTÉ PARA G R AN ÍTO M A T . KG 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 2 ,8 6 0,7 2

C 4071 A R M A D U R A  E M  T E IA  SO LDÁVEL Q -9 2 S ER XG M 2 9 ,6 5

10037 AJUD ANTE M .O . H 0 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 0 ,4 4

10121 A R M AD O R /FER R E IR O M .O . H 0 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 0 ,53

17555 TELA DE AÇ O  SO LDÁVEL Q -9 2 M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ,6 8 8,6 8

C4JL01 L U M IN Á R IA  DE E M B U T IR  C O M  AN EL DE AR R E M A TE  E M  A L U M ÍN IO  AN O D 1ZA D O  E P IN TA D O  PO R PROCESSO ELETROSTÁTICC  
C O M  REFLETOR E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  ALTO BRILHO C O M  CO NTRO LE AN T ÍO F U S C A M E N T O  PARA LÂ M PA D A  
FLUORESCENTE C O M P A C TA  DE 2 6 W

SER XG U N 1 5 1 ,6 7

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 : 2 1 ,7 8

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 ; 2 7 ,1 1

17922 L U M IN Á R IA  DE E M B U TIR  C O M  AN E L DE A R R EM A TE E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  E PIN TAD O  POR PROCESSO ELETROSTÁTICO 
C O M  REFLETOR E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  A LTO  BRILHO C O M  CONTROLE AN T IO FU S C A M E N TO  PARA LÂ M P A D A  
FLUORESCENTE C O M P A C TA  DE 2 6 W

M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 ,7 8 j 1 0 2 ,7 8

C 41 5 1 A R M A D U R A  DE AÇO CA 5 0 /6 0 SER XG KG 8 ,5 1 :

10040 AJU D A N TE  DE A R M AD O R /FER R E IR O M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 1,16

10103 A R A M E  RECOZIDO N .1 8  BW G M A T . KG 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,5 0 ; 0 ,2 3

10121 A R M AD O R /FER R E IR O M .O . H 0 ,0 8 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 1.43

10705 C A M IN H Ã O  CO M ER C. EQ UIP . C /G U IN D A S TE  (CHP) : M A T . H 0 ,0 0 8 0 0 0 0 0 0 1 1 6 ,19 0 ,9 3

17952 AÇO C A -5 0 /6 0 M A T . KG 1 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 4 ,5 4  4 ,7 7

C42Q8 PÁ R A -R A IO  T IP O  FR A N K U N  C /  S IN A LIZA D O R  (FORNECIMENTO E M O N T A G E M ) S ER XG U N 2 .1 0 6 ,2 3

C 0093 APA RELHO  S IN ALIZAD O R  DE OBSTÁCULOS C/CÉLU LA FOTOELÉTRICA SER.CG UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 105,89 1 0 5 ,89

C 0327 A TE R R A M E N TO  CO M PLE TO  C / 3  HASTES CO PPERWELD P /PÁRA-RAIO S SER.CG a 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 0 1 ,68 7 0 1 ,6 8

C 0520 CAB O  COBRE N U  3 5 M M SER.CG M 2 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 : 23 ,14 j 4 6 2 ,8 7

C l  790 M A 5T R O  SIMPLES DE FERRO GALV. P /PÁRA -RA JO  H = 3 M , D =40  O U  5 0 M M SER.CG UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0  j 5 9 5 ,5 3 : 5 9 5 ,5 3

C 2056 PROTEÇÃO D A  C O R D O A LH A  DOS PÁR A-R A105 C /T U B O  PVC RÍGIDOS 5 0 M M  (2 " )  X 3 .G 0M SER XG U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 151,47 1 5 1 ,4 7

C 2060 PAR A-R AIO S TIP O  FRA N KU N SER XG UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 ,8 1 ! 8 8 ,8 1

C 42 9 4 FO RRO D E  GESSO A C A R T O N A D O  EST R U TU R A D O  -  FO R N E C IM E N TO  E M O N T A G E M S ER XG M 2 5 5 ,6 5 ;

18292 FORRO DE GESSO AC A R TO N A D O  ESTRUTURADO r " f í M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0  j 5 5 ,6 5 ! 5 5 ,6 5

C 4 3 0 4 H ID R A N TE  DE PISO 'W F “\ > S ER XG U N 8 7 1 ,9 7
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10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 8 7 ,1 2

I2 3 2 0 M ,Q . H 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 7 1 ,3 2

Í8 2 0 5 H ID R A N TE D £ PJSO '  " t l  L I  I U K A  m ü N lU r A k  U ^ A I v / G t M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 1 3 ,5 3 7 1 3 ,5 3

C437G A B Ó B A D A  DE PO LIC ARBO NATO  TRA NSPA RENTE (F O R N ./M O N T A G E M ) C j  Q  M Ó > 1  \  ^ SER.CG M 2 6 2 2 ,2 0

I0 0 4 7 A JU D AN TE DE TELH AD iS TA " M .O . H 0 ,7 6 4 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 1 1 ,09

12070 TE IH A D IS T A  -------- M .O . H 0 ,7 6 4 0 0 0 0 0 0 17 ,83 1 3 ,6 2

I8 2 2 2 A B Ó BAD A DE PO LIC A R BO N ATO  TRANSPARENTE B Í J f f l I S S f t ê í  W  U & I W S S M M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 9 7 ,4 8 5 9 7 ,4 8

C 4 3 8 8 JOELHO 4 5  PVC BRANCO PAR A ESGOTO D = 4 0 m m  ( 1 1 /4 " ) SER.CG U N 1 2 ,9 2 1

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC RÍGIDO M A T . KG 0 ,0 2 8 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 1 ,22

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 4 ,3 6

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PARA PVC RIGIDO M A T . L 0 ,0 4 3 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 1 ,38

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 5 ,3 5

18240 JOELHO 4 5  PVC BRA NCO  PAR A ESGOTO D = 4 0 m m M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,6 1 0 ,6 1

C 4390 JOELHO 4 5  PVC BR A N C O  PAR A ESG OTO D = 1 0 0 m m  (4 “) SER.CG U N 2 2 ,2 6

10026 ADESIVO  PAR A TU B O  DE PVC R ÍG IDO M A T . KG 0 ,0 4 2 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 1,83

10043 A JU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . H 0 ,4 2 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 6 ,1 0

11888 SO LU Ç ÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC  RIG IDO M A T . L ~~1 0 ,0 6 3 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 2 ,03

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,4 2 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 7 ,4 9

18242 JOELHO 4 5  PVC BRA NCO  P AR A ESGOTO D = 1 0 0 m m M A T. UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,8 2 4 ,8 2

C 4421 FO R R A M E N T O  DE M A D E IR A  1 =  1 5  em SER. CG a 3 1 4 ,2 9
10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 7 ,2 6

10109 A R E IA  M E D IA M A T . M 3 0 ,0 1 0 6 0 0 0 0 0 5 1 ,0 0 0 ,5 4

10209 BATENTE DE PEROBA (M A D E IR A  DE I A  Q U A LID A D E ) PARA PORTA 1FL. M A T . U N 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 ,4 5 1 2 3 ,4 5

10441 CAL H ID R A TA D A M A T . KG 1 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 ,1 0 1 ,89

10498 CARPINTEIRO M .O . H 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 8 ,9 2

11590 PARAFUSO PARA M A D E IR A  DE 8 0 M M M A T . U N 1 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 7 3 ,2 4

11724 PREGO M A T . KG 0 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 2 ,25

11919 TA C O  PARA FIXAÇÃO DE BATEN TE/R O D APÉ M A T . UN 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,38 8 ,2 8

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 2 4 ,9 6

12543 SERVENTE M .O . H 1 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 18 ,49

IS 269 F O R R A M E N TO  DE M A D E IR A  L =  2 5  cm M A T . M 5 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 ,5 5 1 1 5 ,0 1

C 4422 ALIZAR DE M A D E IR A  L= 5  cm  (1  FACE} SER.CG a 3 0 ,1 8

10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 5 ,0 8

(0 4 9 8 CARPINTEIRO M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 6 ,2 4

11724 PREGO M A T . KG 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,2 6 1,13

I826S A LIZAR  DE M A D E IR A  L = 5 cm M A T . M 5 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,4 1 1 7 ,7 3

C 4423 PO RTA T IP O  P A R A N Á  {0 ,6 0  X 2 ,1 0  m ], C f  FERRAGENS SER.CG U N 2 6 9 ,7 8
10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O . H 2 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 37,03 ;

10498 CARPINTEIRO M .O . H 2 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 4 5 ,4 7 :

11027 D O BR AD IÇ A 3 "X 2  1 /2 "  C R O M A D A M A T . U N 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 ,6 7 5 9 ,0 1 ;

11155 FEC HADU RA C O M PLE TA PAR A PO RTA INTERNA M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 ,0 0 4 6 ,0 0

18271 PO RTA PAR A N Á  (0 ,6 0  x  2 ,1 0  m ) M A T . H j n 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 2 ,2 8 8 2 ,2 8

C 4427 P O R TA  T IP O  P A R A N Á  (0 ,8 0  x  2 ,1 0  m ),  C f  FERRAGENS SER.CG U N 2 9 0 ,8 0
10041 A JU D AN TE DE CARPINTEIRO M .O , H 2 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 3 7 ,0 3 :

10498 CARPINTEIRO M .O . H 2 ,5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 4 5 ,4 7 :

11027 D O BR AD IÇ A 3 "X 2  1 /2 "  C R O M A D A M A T. UN 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 ,6 7 5 9 ,0 1  i

11154 FEC HADU RA C O M PLE TA PAR A PO RTA EXTERNA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 ,5 0 5 2 ,5 0

18273 PO RTA PAR A N Á  (0 ,8 0  x  2 ,1 0  m } M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 6 ,8 0 9 6 ,8 0

C 44 2 8 P O R TA  T IP O  PA R A N Á  (0 ,8 0  x  2 ,1 0  m ), CO M PLE TA SER.CG U N 665,451

C 4421 FO R R AM EN TO  DE M A D E IR A  L =  1 5  cm SER.CG a 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 4 ,2 9 3 1 4 ,2 9

C 4422 ALIZAR DE M A D E IR A  L= 5 c m  (1  FACE) SER.CG o 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 ,2 8 6 0 ,3 6

C 4427 PO RTA T l PO PAR AN Á (0 ,8 0  x  2 ,1 0  m }, C /  FERRAGENS SER.CG U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 9 0 ,8 0 2 9 0 ,8 0 ;

C 4446 PO RCELA NATO RETIFICADO PO LID O  C f  A R 6 . PRÉ-FA BRICADA -  P/  PAREDE SER.CG M 2 1 1 9 ,6 4

11328 LAD RILHISTA M A T. H 0 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 1 2 ,8 4

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 9 ,5 1

15501 PO RCELANATO RETIFICADO PO LID O M A T . M 2 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 7 3 ,9 0 8 1 ,2 9

16508 A R G A M A S S A  CO LANTE PRÉ-FABRICADA P/  CER ÂM ICAS E PORCELANATOS M A T . KG 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 Z ,00 1 6 ,0 0

C 4447 PO RCELA NATO R ETIFICADO  N A TU R A L (FOSCO) C f  AR G . PRÉ-FA BRICADA -  P /  PAREDE SER.CG M 2 1 0 2 ,7 6

Í1328 LAD RILHISTA M A T . H 0 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 1 2 ,8 4

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,7 2 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 9 ,5 1 !

16503 PO RCELANATO RETIFICADO N A T U R A L (FOSCO ESM ALTAD O ) M A T . M 2 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 5 8 ,5 6 6 4 ,4 2  i

16508 A R G A M A S S A  COLANTE PRÉ-FABRICADA P/  CER ÂM ICAS E PORCELANATOS M A T . KG 8 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,0 0 ; 16,001

C 4501 F A C H A D A  DE V ID R O  TE M P E R A D O  DE lO m m  F IX A D O  C O M  SPIDER GLASS SER.CG M 2 6 2 5 ,3 3 ;

11530 "m o n t a d o r M .O . H 2 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 4 6 ,3 6

11858 SERRALHEIRO M .O . H 2 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 7 ,8 3 ; 4 1 ,01

12543 SERVENTE M .O . H 4 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 ; 6 4 ,7 3

18357 ESTRUTURA DE A P O IO  CO NFEC C IO N AD A E M  AÇ O  INO X ID Á V E L DE 1 " E 2 " M A T . KG 2 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 6 2 ,4 0 1 4 3 ,5 2

18358 V ID R O  T E M PER A D O  DE lO m m  FIXADO S C O M  SPIDER GLASS DE 4 , 3 E 2  APO IO S, INCLUSIVE FERRAGENS PARA PORTA M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 9 ,7 2 3 2 9 ,7 1

C 4 5 0 7 PAREDE DE BLO CO DE GESSO S T A N D , INCLUSIVE E M A S S A M E N T O  -  F O R N E C IM E N TO  E EXECUÇÃO SER.CG M Z 55 ,0 0 !

18332 PAREDE DE BLOCO DE GE5SO S TA N D , INCLUSIVE E M ASSA M EN TO M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 55 ,0 0

C 4 5 0 8 PAREDE DE BLO CO DE GESSO H ID R O FU G A N TE , INCLUS IVE E M A S S A M E N T O  -  F O R N EC IM EN TO  E EXECUÇÃO SER.CG M 2 7 0 ,0 0

Í8333 PAREDE DE BLO CO DE GESSO HID R O FU G AN TE, INCLUSIVE  EM ASSA M EN TO M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 ,0 0 i 7 0 ,0 0

C 4533 CABO LÓ G IC O  4  PARES, CA TEG O RIA 6  -  U T SER.CG M i o , 5 i ;

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 ; 3 ,6 3

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 ?  i 4 ,5 2

18368 CABO LÓG ICO 4  PARES, CAT. 6  - UTP M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,3 6 2 ,36

C 4535 D U T O  PER FURA DO - ELETROCALHA CH A PA  DE A Ç O  (1 0 0 X 3 0 0 )m SER.CG M 2 1 5 ,9 4

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 1 8 ,8 8

12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ,07 23 ,4 9

18370 i DU TO  PERFURADO-ELETRQCALHA C H APA DE AÇ O  (1 0 0 X 3 0 0 )M M M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 3 ,5 7 17 3 ,57

C45SZ D IS P O S IT IV O  DE PRO TEÇÃO C O N TR A  SURTOS DE TEN SÃ O  -  DPS's -  4 0  K A /44G V SER.CG U N 1 1 9 ,1 0

18442 DISPO SITIVO DE PROTEÇÃO CO N TR A SURTOS DE TEN SÃO  -  DPS's - 4 0  K A /44G V  -  FO RNEC IM ENTO  E INSTALAÇÃO M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 9 ,1 0 1 1 9 ,1 0

C 45 6 4 D IS T R IB U ID O R  IN TE R N O  Ó P TIC O  -  D .I.O . PARA 1 2  FIBRAS M O N O -M O D O , C O M  CONCETORES ST, PAD RÃO  1 9 ” SER.CG U N 4 9 3 ,9 2

10042 AJU D A N TE  DE ELETRICISTA M .O . H 2 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 3 6 ,3 0

12312 ELETRICISTA M .O . H 2 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 4 5 ,1 8

18444 DISTRIBUIDO R IN TER N O  ÓPTICO - D.5.O. PARA 1 2  FIBRAS M O N O -M O D O , C O M  CONCETORES ST, PAD RAO  19 " M A T . 1 U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 1 2 ,4 4 4 1 2 ,4 4

C 45 6 6 BLOCO ID C -1 0 0  PARES IN T E R N O , ID C -ID C , PA D R Ã O  19" , SER.CG U N 3 1 1 ,8 6

10042 A IIJD A N T F  DF Fi FTRIC1STA j M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 3 ,63

12312 ELETRICISTA j M .O . i H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 4 ,5 2

18446 BLOCO ID C -1 0 0  PARES IN TER N O , ID C -ID C , PAD R ÃO  1 9 " j M A T . ; UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 ,7 1 1 3 0 3 ,7 1

C 4 5 6 8 O R G A N IZ A D O R  DE CABOS H O R IZ O N TA L, AB ERTO , PA D R Ã O  R A C K 19" ; SER.CG U N 4 3 ,2 2 !

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA ; M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 14,52 3 ,6 3

18448 OR G A N IZA D O R  DE CABOS H O R IZ O N TA L, ABERTO , PADRÃO RACK 19" M A T. UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 9 ,59 ; 3 9 ,5 9

C 4 5 6 9 R ÉG UA DE T O M A D A S  ELÉTRICAS, C O M  0 8  T O M A D A S , PA D R Ã O  RACK 19" SER.CG U N i ........... 9 7 ,0 0 !

18449 RÉG UA DE T O M A D A S  ELÉTRICAS, C O M  0 8  T O M A D A S , PAD RÃO  RACK 1 9 " M A T . U N ! 1,000000000 9 7 ,0 0 ; 9 7 ,0 0

C 4626 PLACA E M  A L U M ÍN IO  1 5 x 3 0 c m  C f  V IN IL  A PL ICA DO  E M  1 FACE E FIXA Ç Ã O  C O M  FITA D U PLA FACE (FO R N E C IM E N TO  E 
M O N T A G E M )

SER.CG U N j 14 ,8S

11100 ESM ALTE SINTÉTICO M A T . j L j 0 ,0 1 3 5 0 0 0 0 0 ; 2 1 ,46 : 0 ,2 9

11530 M O N T A D O R M .O . H 0 ,0 4 5 0 0 0 0 0 0 17,82 0 ,8 0

12395 PINTOR M .O . H 0 ,0 4 5 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 5 ; 0 ,8 0

12510 ENCARREGADO DE SERVIÇOS ^  * M .O . H 0 ,0 1 8 0 0 0 0 0 0 ! 2 5 ,6 8 : 0 ,4 6

12543 SERVENTE ' ' '•O i M .O . i H 0 ,1 3 5 0 0 0 0 0 0 1  1 3 ,2 1 ; 1 ,78
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18619 FITA DU PLA FACE ACRÍLICA P R F r F I T í i P A  M i iN lH P A l  H F  f P A T A / ^ C M A T . M  ! 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,65 0 ,9 9

18624 CH APA E M  A L U M ÍN IO  N .1 6  "................ ... ”  ..... T O  M I M L  Ü Ê ^ T O / C Ê M A T . M 2 0 ,0 4 7 3 0 0 0 0 0 9 0 ,6 9 4 ,2 9

18625 TESOURA P N E U M Á T IC A  F L < 5  M ó i 1 1  \  D M A T . H 0 ,0 1 7 6 0 0 0 0 0 0 ,5 4 0 ,0 1

18626 FO LHA DE ADESIVO SIL1CONADO E M  ALTO  RELEVO M A T. M 2  h 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 4 4 ,4 0 0 ,6 7

Í8 6 2 7 LIXA 0 ’ÃG U Á  N .1 0 0 M A T . UN 0 ,0 2 2 5 0 0 0 0 0 1 1 ,0 8 0 ,0 2

18628 O R Q U IM O L  ...................................... ......................  W W Í W f f i l f W » M A T . L i 0 ,0 0 4 5 0 0 0 0 0 1 0 ,9 0 0 ,0 5

18629 V IN IL  AU T O -A D E S IV O  FOSCO O U  BRILHA NTE C / APLICAÇ ÃO M A T . M 2 0 ,0 4 7 3 0 0 0 0 0 9 9 ,5 5 4 ,7 1

C 4 6 2 7 PLACA E M  A L U M ÍN IO  2 0 x 2 0 e m  C /  V IN IL  APL ICA DO  E M  1  FACE E FIXAÇÃ O  C O M  FITA  D U PLA  FACE (FO R N E C IM E N TO  E 
M O N T A G E M )

SER.CG U N 1 3 ,0 7

m o o ESM ALTE SINTETiCO  ___ M A T . L 0 ,0 1 2 0 0 0 0 0 0 2 1 ,4 6 0 ,2 6

11530 M O N TA D O R M .O . H 0 ,0 4 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 0 .7 1 1

12395 PINTO R M .O . H 0 ,0 4 0 0 0 0 0 0 0 17 ,85 0 .7 1 :

52510 ENCARREGADO DE SERVIÇOS M .O . H 0 ,0 1 6 0 0 0 0 0 0 2 5 ,6 8 0 .4 1 ;

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1 .5 9  i

18619 FITA  D U PLA FACE ACRÍLICA M A T . M 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,65 0 .6 6 ;

18624 C H APA E M  A L U M ÍN IO  N .1 6 M A T . M 2 0 ,0 4 2 0 0 0 0 0 0 9 0 ,6 9 3 ,81 :

18625 TESO URA PN E U M Á TIC A M A T . H 0 ,0 1 5 6 0 0 0 0 0 0 ,5 4 0 ,0 1

Î3 6 2 6 F O IH A  DE AD E SIV O  S IU C O N A D O  E M  A LTO  RELEVO M A T . M 2 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 4 4 ,4 0 0 ,6 7

18627 LIXA D 'Á G U A  N .1 0 0 M A T . UN 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 ,0 8 0 ,0 2

18628 O R Q U IM O L M A T . L 0 ,0 0 4 0 0 0 0 0 0 1 0 ,9 0 0 ,0 4

18629 V IN IL  AU T O -A D E S IV O  FOSCO O U  BRILHANTE C f  APLICAÇÃO M A T. M 2 0 ,0 4 2 0 0 0 0 0 0 9 9 ,5 5 4 ,1 8

C 4628 PLACA E M  A L U M ÍN IO  2 0 x 2 5 c m  C f  V IN IL  APL ICA DO  E M  1 FACE E FIXAÇÃ O C O M  FITA D U PLA  FACE (FO R N E C IM E N TO  E 
M O N T A G E M )

SER.CG U N 1 6 ,1 7

11100 ESM ALTE SINTÉTICO M A T . L 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 2 1 ,4 6 0 ,3 2

11530 M O N T A D O R M .O . H 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 0 ,8 9

S2395 PINTO R M .O . H 0 ,0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 5 0 ,8 9

12510 ENCARREGADO DE SERVIÇOS M .O . H 0 ,0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 5 ,6 8 0 ,5 1

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 1 ,9 8

18619 FITA D U PLA FACE ACRÍLICA M A T . M 0 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,6 5 0,8 3

18624 C H APA E M  A L U M ÍN IO  N .1 6 M A T . M 2 0 ,0 5 2 5 0 0 0 0 0 ^ 9 0 ,6 9 4 ,7 6

18625 TESO URA P N E U M Á TIC A M A T . H 0 ,0 1 9 5 0 0 0 0 0 0 ,5 4 0 ,0 1

18626 FO LHA DE ADESIVO  S IL iC O N AD O  E M  A LTO  RELEVO M A T . M 2 0 ,0 1 5 0 0 0 0 0 0 4 4 ,4 0 0 ,6 7

18627 LIXA D 'Á G U A  N .1 0 0 M A T . UN 0 ,0 2 5 0 0 0 0 0 0 1,08 0 ,0 3

18628 O R Q U IM O L M A T . 0 ,0 0 5 0 0 0 0 0 0 1 0 ,9 0 0 ,0 5

18629 V IN IL  AU T O -A D E S IV Õ  FOSCO O U  BRILHANTE C f  APLICAÇ ÃO M A T . M 2 0 ,0 5 2 5 0 0 0 0 0 9 9 ,5 5 5 ,2 3

C 4649 SIN A LIZA Ç Ã O  PARA EXTIN TO R SER.CG U N 3 8 ,7 3

10045 A JU D AN TE DE PINTOR M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 11 ,6 2

12084 T IN T A  A  BASE DE E M U LS Ã O  ACR ÍLICA (PARA PISOS) M A T . 0 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 1 ,3 2 0 ,3 4

(2395 PINTO R M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 5 2 6 ,7 8

C 46 6 9 JOELHO 4 5  PVC BR ANCO  PAR A ESGOTO D = 5 0 m m  (2 ") SER.CG U N 14 ,3 5

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC RIGÍDO M A T . KG 0 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6 1 ,3 1

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 ,3 6

11888 SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC R IG iDO M A T . 0 ,0 4 7 0 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 1 ,5 1

12320 EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,83 5 ,3 5

16235 JOELHO 4 5  PVC BRANCO  PAR A ESGOTO D = 5 0 m m M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,83 1,83

C 4 7 2 6 C E R C A /G R A D IL  NYLO FO R H = 2 ,0 3 M , M A L H A  5 X  2 0 C M  -  FIO  5 ,0 G M M , C O M  FIXADO RES DE P O U A M ID A  E M  POSTE 4 0  x  60  
M M  C H U M B A D O S  E M  BASE D E  CO NCRETO (EXCLUSIVE E S T A ), REVESTIDOS E M  POLIESTER PO R PROCESSO  DE P IN TU R A  
ELETROSTÁTICA (G R A D IL  E PO STE), NAS CORES VER DE O U  BR ANCA -  F O R N E C IM E N TO  E INSTALAÇÃ

SER.CG M 2 6 8 ,4 5

19040 PAINEL NYLOFOR 2 ,0 3 M  x  2 ,5 M  (A  X 1} -  M A L H A  5  x  2 0  C M  - FIO  S ,0 0 M M , REVESTIDO E M  POLIESTER POR PROCESSO DE 
P IN TU R A ELETROSTÁTICA, NAS CORES VERDE O U  BRANCA

M A T . UN o ^ o o o o o o o o 1 4 8 0 ,0 0 1 9 2 ,0 0

19046 POSTE 4 0  x  6 0  M M , P IN TU R A  ELETROSTÁTICA E M  POLIESTER, N AS CORES VERDE O U  BRANCA ( H = 2 ,5 0 M  -  C O M  T A M P A ) 
C H U M B A D O

M A T . UN 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 8 5 ,0 0 3 4 ,0 0

I9 0 4 8 1FIXADO R P O U A M ID A  PARA POSTE, NAS CORES VERDE O U  BRANCA M A T . UN 2 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ,0 0 1 2 ,0 0

19049 SERVIÇO -  CO LOCAÇÃO E M O N T A G E M  DE CER CA/G RADIL NYLOFOR M A T . M 2 2 ,0 3 0 0 0 0 0 0 0 15 ,0 0 3 0 ,4 5

C 4 7 6 0 T U B O  PVC SÉRIE REFORÇADA P/  ESGOTO D = 1 0 0 M M  (4 " )  -  INCLUSIVE CONEXÕES SER.CG M 3 9 ,9 9 i

10026 AD E SIV O  PARA TU B O  DE PVC R ÍG IDO M A T . KG 0 ,0 0 7 4 0 0 0 0 0 4 3 ,5 6  i 0 ,3 2 '

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 8 ,7 1

11888 SO LUÇÃO LIM P A D O R A  PAR A PVC R iG iD O M A T . 0 ,0 1 1 3 0 0 0 0 0 3 2 ,1 6 0 ,3 6

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 1 0 ,7 0

16205 TU B O  PVC ESGOTO SERIE R JE1 D N  1 00 M A T . M 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 9 19 ,9 0

C 4 7 6 1 C A IXA DE LIG AÇ ÃO  PVC 4 “ X  4" SER.CG U N 7 ,3 4

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 2 ,1 8

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2,7 1

16433 CAIX A  DE E M B U TIR  PVC -  4 X 4  Q U A D R A D A M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,45 2,4 5

C 4762 C A IXA  DE LIGAÇÃO PVC 4 “ X  2" SER.CG U N 6 ,2 4  ;

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 j 2 ,1 8

12312 ELETRICISTA M .O . H 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 ,7 1

16432 CAIXA DE E M B U TIR  PVC -  4 X 2  RETANGULAR M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,35 1 ,35

C 4763 T U B O  PVC SÉRIE REFORÇADA P/  ESG OTO D = 1 5 0 M M  (6 " ) JU N TA  C O M  ANEL SER.CG M 5 7 ,8 3

10043 A JU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . H 0 ,5 6 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 8,1 3

10078 AN E L DE BO RRAC HA P /T U B O  PVC REFORÇADO DE 1 0 0 M M M A T . UN 0 ,3 3 0 0 0 0 0 0 0 1,75 0 ,5 8

11351 LUBRIFICAN TE PARA T U B O  DE PVC M A T . KG 0 ,0 3 3 0 0 0 0 0 0 3 3 ,9 0 i 1 ,12 ;

12320 EN C AN AD O R M .O . H 0 ,5 6 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 ; 9 ,9 8

16206 TU B O  PVC ESGOTO SERIE R JEf D N  150 M A T . M 1 ,0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 7 ,6 4 3 8 ,0 2

C 4765 A TE R R A M E N TO  C O M P LE TO  C f  HASTE CO PPER W ELD S /8 " X  2 .4 0 M SER.CG U N 2 1 0 ,9 7

10042 A JU D AN TE DE ELETRICISTA M .O . H 3 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,52 I 5 0 ,8 2

10339 CABO COBRE N U  3 S M M 2 M A T . M 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 ,9 8  j 4 7 ,9 4

10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 7 ,0 3 47 ,0 3

10841 CO NECTOR PAR A HASTE TERRA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,35 2 ,3 5

12312 ELETRICÍSTA M .O . : H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,07 2 7 ,1 1

12352 HASTE DE A TE R R A M E N TO  CO PERW ELD 5 /8 "  x  2 .4 0 M M A T . , UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 5 ,7 2 3 5 ,7 2

C 4777 REDE FR IG O R ÍG EN A  C f  T U B O  D E  COBRE 3 /8 "  FLEXÍVEL, ISO LA DO  C O M  BO RRAC HA ELA STOM ÉRICA, SUSTENTA ÇÃO , S O LD A  E SER.CG  

LIM PE ZA

! M 3 0 ,3 1

10043 AJU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,52 Í 4 ,2 1

Í1179 FITA DE CALDEAÇÃO M A T. M 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,7 2 ; 4 ,0 8

11503 M A N T A  B U T IU C A . ESPESSURA 0 .8 M M 1 M A T . M 2 0 ,0 3 2 9 0 0 0 0 0 5 6 ,1 6 ; 1 ,85

11596 PASTA PARA SOLDAR 1 M A T . UN 0 ,0 0 0 4 0 0 0 0 0 4 2 ,7C ! 0 ,0 2

11872 SO LDA 50X 5 0 M A T . KG 0 ,0 0 3 1 0 0 0 0 0 7 2 ,2 3  i 0 ,2 2

12320JEN C AN AD O R M .O . H 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 17,83 | 5 ,1 7

19078 TU B O  COBRE DE 3 /8 " ,  FLEXÍVEL CLASSE 2 M A T . M 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,4 2  i 1 4 ,7 6

C 4 7 8 0 REDE FR IG O R ÍG EN A  C f  T U B O  DE COBRE 3 /4 "  FLEXÍVEL, ISO LA DO  C O M  B O RRAC HA ELA STOM ÉRICA, SUSTENTA ÇÃO , SO LDA  

L IM PE Z

SER.CG M 5 0 ,0 4

(0043 AJU D A N TE  DE EN C ANAD O R M .O . H 0 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0 ! 1 4 ,5 2 | 5 ,2 3

11179 FITA DE CALDEACÃO M A T . M 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 2,72

11503 M A N T A  B U T IU C A . E S P E S S U R A 0.8M M M A T . ; M 2 0 ,0 6 5 8 0 0 0 0 0 56,1? 3 ,7 0

11596 PASTA PARA SOLDAR M A T . | U N 0 ,0 0 0 9 0 0 0 0 0 4 2 ,7C 0 ,0 4

11872 SO LDA 50 X 5 0 M A T . KG 0 ,0 0 6 3 0 0 0 0 0 T -  72 ,21 0,4 6

J232C F N C AN AD O R M .O . H 0 ,3 6 0 0 0 0 0 0 0  i 17,81 6 ,4 2

19083 TU B O  COBRE DE 3 /4 “ ,  FLEXÍVEL CLASSE 2 M A T . M 1 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 7 ,3 S i 3 0 ,1 3

C 47 9 2 T O M A D A  D U PLA  DE E M B U T IR  2 P + T 1 0 A -2 5 0 V SER.CG U N 2 1 ,5 7  j

(0042 A JU D A N T E  DE ELETRÍCÍSTA M .O . H 0 ,2 9 000000C i 1 4 ,5 2 ; 4 ,2 1

12312 ELETRICISTA A l i M .O . H ; 0 ,2 9 0 0 0 0 0 0 0 1 1 8 ,0 7 ! 5 ,2 4
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ESPELHO /PLACA DE 3 POSTOS 4 "X 2 "  PARA INSTALA ÇÃO  DE T O M A D A S  £ INTERRUPTORES 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,3 4
SUPORTE DE FIXAÇ Ã O  PARA ESP E LH O /P IA C A  4 “X 2 "  P j  3  M Ó D U LO S , m S T A lA Ç Õ E S  DE T O M A D A S  E INTERRUPTORES 1,02

8 ,7 6T O M A D A  2P+T  10 A , 25Q V (APENAS M Ó D U LO )
B A LIZAD O R, CO RPO  DE A L U M ÍN IO  INJETAD O , B O RRAC HA DE VED A Ç Ã O , D IFU SO R  E M  V ID R O  PR E N SA D O , G R ADE FRO NTAL  
DE PRO TEÇÃ O, C O M  L A M P . FL. C O M P LE TA  1 5 W  O U  1 8 W  _______ _________  __ _______________
A JU D AN TE DE ELETRICISTA

21,68!

46,151BALIZAD O R, CO RPO DE A L U M ÍN IO  INJETADO , BO RRAC HA DE VED AÇAO , DIFUSOR E M  V ID R O  PRENSADO, G RADE FRO NTAL DE j 
PROTEÇÃO, C O M  LA M P . FL. C O M P . 1 5 W  2 2 0 V  65QOK TW IS T  E27
D ISJU N TO R  T E R M O M A G N É T IC O  TRIPO LAR 175  A , C O M  C A IXA M O L D A D A  1 0  KA
A JU D AN TE DE ELETRICISTA

I T O m W C M Tm AT«
2,000000000 2 9 ,0 4

3 6 ,1 4
DISJUNTOR TE R M O M A G N É T IC O  TRIPO LAR 1 75  A  C O M  CAIXA M O L D A D A  1 0  KA

$T E R M IN A L  DE VE N U L A Ç A O  PVC 5 0 M M
A D E SIV O  PARA T U B O  DE PVC R IG ID O 1,35  

1 ,31  
' 1 ,54  

1 ,60  
'  4 ,63 ;

A JU D AN TE DE EN C ANAD O R
SO LUÇÃO  L IM P A D O R A  PAR A PVC R IG IDO 0 ,0 4 8 0 0 0 0 0 0

0 ,0 9 0 0 0 0 0 0 0
T E R M IN A L  DE V E N T iLA C A O , 5 0  M M ,  SERIE N O R M A L, ESGOTO PREDIAL 1,000000000
PISO IN TE R TR A V A D O  T IP O  TU O L IN H O  (Z 0 X 1 0 X 8 )C M  3 5 M P A , COR C IN Z A  -  CO M PA C TA Ç Ã O  M E C A N IZ A D A
A R E IA  M E D IA 2 ,9 0  

4 ,51 
3 ,0 4 . 
0,21 
0 ,3 4  

~  3 ,3 4 : 
4 0 ,1 7

C O M P A C TA D O R  DE PLACA VIB R AT Ó R IA  HP 7  (CHI)
C O M P A C TA D O R  DE PLACA VIB R A T Ó R IA  HP 7 (CHP)
PÓ DE PEDRA

BLO Q UE TE/P ISO  IN TER TR AVAD O  DE CONCRETO -  M O D E LO  RET A N G U IA R /TU O LIN H O /P A V E R /H O LA N D E S /P A R A LE LE P IP E D O , 
2 0  C M  X 10  C M , E =  8  C M , RESiSTENCIA DE 35  M P A  (N BR  9 7 8 1 ) , COR NATURAL

T O M A D A  PAR A LÓ G IC A, C O M  1  CO NECTO R R J 4 5 ,8  FIOS, CA T-5E, C O M P LE TA  PARA CA IXA 4 "x 2 "  (N Ã O  INCLUSA)

A JU D AN TE DE ELETRICISTA
0 ,3 7 0 0 0 0 0 0 0  í

T O M A D A  PAR A LO G IC A R J 4 5 ,8  FIOS, CAT-5E, C O M PLE TA (ESPELHO 4 "x 2 "  C f  SUPORTE -t-1 CO NECTOR, EXCETO CAIXA 4 "X 2 " )

C A IX A  S IF O N A D A  PVC  1 5 0 X 1 5 0  X  5 0 M M ,  A C A B A M E N T O  C R O M A D O  (G R ELH A O U  T A M P A  CEGA) 33,18
10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R 7 ,2 6

8 ,92
CAIXA S IF O N A D A  PVC 1 5 0  X 1 5 0  X 5 0 M M , A C A B A M E N T O  C R O M A D O  (G RELHA O U  T A M P A  CEGA) 1,000000000 22,00
HASTE DE A T E R R A M E N TO  CO PPER W ELD 5 /8 ''X  2 .4 0 M
A JU D AN TE DE ELETRICISTA 3 4 ,8 5

21,68
35,72"HASTE DE ATE R R A M E N TO  CO PERW ELD 5 / 8 "  x  2 .4 0 M 1,000000000

SUBESTAÇÃO AÉREA DE 1 1 2 ,5  K V A /1 3 .8 0 0 -3 8 0 /2 2 0 V  C O M  Q U A D R O  DE M E D IÇ Ã O  E PROTEÇÃO GERAL, INCLUSIVE M A L H A  
DE A TE R R A M E N TO
CABO COBRE N U  5 0 M M 3 5 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0
CABO E M  PVC 1 0 0 0 V 1 6 M M
CABO E M  PVC 1 0 0 0 V 9 5 M M 5 9 ,8 6 ;
C AIX A  ALV E N A R iA /R E B O C O  C /T A M P A  CONCRETO FU N D O  BRITA 8 0 x 8 0 x 8 0 c m 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0
CO NECTOR SPLIT -  BO LT P f  CABOS ATE 1 6 M M 2
CONECTOR SPLIT - BO LT P /  CABOS ATE 3 5 M M 2 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 !
C U R VA P /E IE TR O D U TO  PVC ROSC. D= 3 2 m m  (1 ") 1,000000000
C U RVA P /ELETR O D U TO  PVC ROSC. D =  8 5 m m  (3 " ) 2,000000000

ELETRODUTO PVC ROSC. D= 3 2 m m  (1 ")
ELETRODUTO PVC ROSC. P =  8 5 m m  (3 ” ) 12,000000000
LASTRO DE BRITA ESP.= lO C M , P /C A IX A  E M  A LVE N AR IA
LU V A  P /ELETR O DU TO  PVC ROSC. P =  3 2 m m  ( I 11)
LU V A  P /ELETR O DU TO  PVC ROSC. D =  8 5 m m  (3 ")
T E R M IN A L  DE PRESSÃO P f  CABOS ATÉ 1 2 0 M M 2
CAIXA ALV E N A R IA  /  REBOCO /  C /  T A M P A  CONCRETO 5 /  FU N D O  D )=30x30xS Q  cm
S O LDA EXO TERM IC A
DISJUNTOR TE R M O M A G N E T IC O  TRIPO LAR 1 75  A , C O M  CAIXA M O L D A D A  1 0  KA
HASTE DE A T E R R AM EN TO  CO PPERW ELD 5 /8 "X  2 .4 0 M
A JU D AN TE DE ELETRICISTA 1 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0

CABO COBRE N U  2 5 M M 2
C H AVE FUSÍVEL IN D IC A D O R A  1 5 K V /5 0 A -R U P T U R A  120Q A 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 4 ,0 0

C A M IN H Ã O  CO MERC. EQ UIP . C /G U IN D A S TE  (CHI)
C A M IN H Ã O  CO M ER C. EQ U IP . C /G U IN D A S TE  (CHP) 12,000000000
CRUZETA E M  CO NCRETO A R M A D O -P A D R A O  COELCE
ELETROTECNICO M O N T A D O R 1 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 :

ISOLADOR T IP O  DISCO 1 7 5 M M  DE V ID R O
O LH AL PARA PAR AFUSO  DE 5 / 8 “ 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0

PAR A-R AIO S TIPO  CRISTAL VALVER
Q U A D R O  P /  M E D IÇ Ã O  P R IM Á R IA  1 5 KV 6 3 1 ,00

7 .9 0 8 ,3 3TR A N S FO R M A D O R  DE D ISTR IBU IÇ ÃO  A  ÓLEO M IN E R A L , 1 1 2 ,5  KVA/1 3 .8 0 0 -3 8 0 /2 2 Q V , USO E M  POSTE 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0  7 .9 0 8 ,3 3

PARAFUSO M A Q U IN A  Z IN C A D O  5 /8  x 1 4 "  C /A R R U E  LAS/PO RCA 10,000000000

PARAFUSO M A Q U IN A  Z IN C A D O  5 /8  x  1 6 "  C f  ARR UELAS/PO RCA 4 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 8 ,0 0
2 1 1 ,3 61 6 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0

ABR AÇAD EIR A PARA POSTE DE CO NCRETO DU PLO  "T "
Q U A D R O  M E TÁLIC O  ( 6 0 0  x  4 0 0  x  4 0 0 )m m  INSTALA DO 1,000000000
PORCA Q U A D R A D A  PAR A PARAFUSO M 1 6  x 2
G A N C H O  O LH AL
M A N IL H A  SAPATILHA PAR A ALÇ A  PR E FO R M AD A
ALÇ A P R E FO R M AD A DE D ISTRIBUIÇÃO  PARA C O N D U T O R  DE COBRE 2 ,0  A W G 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0

ELO FUSÍVEL
ISO LAD O R DE P IN O  PAR A DISTRIBUIÇÃO 15KV 1 5 8 ,85

9 3 0 ,2 0POSTE DE CO NCRETO D U PLO  T, RESISTÊNCIA N O M IN A L  600K G , H = 1 2 ,0 0 M , PESO  A P R O X IM A D O  1 .3 30K G
L U M IN Á R IA  C IL ÍN D R IC A  DE SO BREPOR C O M  SO Q UE TE E-27 , AN EL DE A R R E M A TE  E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  E P IN TA D O  
PO R PROCESSO ELETROSTÁTICO» C O M  REFLETOR E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  ALTO  BRILHO , CO NTROLE  
A N T IO F U S C A M E N T O  E L Â M P A D A  FLUORESCENTE ELETRÔNICA C O M P A C TA  1 X 1 5 W  -  C O M PLE TA  ______
A JU D AN TE DE ELETRICISTA

7 4 ,7 9

ELETRICISTA 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0

L U M IN Á R IA  C ILÍN DRICA DE SOBREPOR C O M  SOQUETE E-27, AN E L DE ARR EM A TE E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  E P IN TAD O  POR 
PROCESSO ELETROSTÁTICO, C O M  REFLETOR E M  A L U M ÍN IO  A N O D IZ A D O  A LT O  BRILHO , CONTROLE A N T IO FU S C A M E N TO  £ 
LÂ M P A D A  FLUORESCENTE ELETRÔNICA C O M P A C TA  1 X 1 5 W  -  CO M PLE TA ____________
L U M IN Á R IA  DE SOBREPOR C O M  C O RPO  E M  PO LIC A R B O N A TO  INJETAD O  E REFLETOR E M  C H A P A  DE AÇO TR A TA D A  C O M  
A C A B A M E N T O  E M  P IN T U R A  ELETROSTÁTICA E P Ó XI-PÓ  N A  CO R BRANCA , D IFU SO R  E M  P O LIC ARBO NATO  INJETADO E 
T E X TU R IZA D O  DE ALTO  IM P A C T O  C O M  A C A B A M E N T O  EXTERNO LISO E ESTABILIZADO PARA R A IO S U V , VED AÇÃO  E M  
PO LIU R ETA N O  E G R AU DE PRO TEÇÃO IP -6 5 , REATOR ELETRONICO C O M  2  LÂ M P A D A S  FLUORESCENTES TUBULARES D E  3 2 W  
CO M P LE TA  _____  _______  ____________________________
A JU D AN TE DE ELETRICISTA

r ç a t v e s  D a n t i
1 _____ r t r n ( l i r í )

tasHalo S a m iB W w " 7
C o f - p i a r i n

^  ?  ° c c o  R N P 0 M R R 7 W 1 - 5

' Podaria 0 3 0 3 0 0 3 / 2 0 ^ 0 - C F -

Rárael Magalhães da Cunha 
Ârc-uiteto e Urbanista
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12312 ELETRICISTA M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 ,0 7 2 7 ,1 1

19426 LU M IN Á R IA  DE SOBREPOR C O M  CORPO EM  PO LICA RBO NATO  INJETADO E REFLETOR E M  C H APA DE AÇ O  TR A TAD A C O M  
AC A B A M E N T O  E M  P IN TU R A ELETROSTÁTICA EPÓXI-PÓ N A  COR BRANCA, DIFUSO R E M  PO LICARBO NATO  INJETADO E 
TEXTURIZADO DE ALTO  IM P A C T O  C O M  A C A B A M E N T O  EXTERNO LISO E ESTABIL IZAD O PARA RAIOS U V , VED AÇ ÃO  EM  
PO LIUR ETAN O  E G R AU DE PROTEÇÃO IP -55 , REATOR ELETRONICO C O M  2 LÂ M P A D A S  FLUORESCENTES TUBULARES DE 3 2 W  - 
CO M PLE TA

M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 ,3 0 1 1 3 ,3 0

C 5 0 1 8 ! IM P E R M E A B IL IZA Ç Ã O  C O M  M A N T A  ASFÁLTICA, CLASSE B, E S TRUTUR ADA C O M  POLIESTER N Ã O  T EC ID O , FACES E M  
ÍPO LIETtLENO , T IP O  II, E = 4 M M

SER.CG M Z 5 0 ,7 8

10039 !AJU D A N TE  DE APLICAD O R DE IM PER M EA BIL IZAÇ Ã O M .O . H 0 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 11 ,6 2

10091 ÍAPLICADO R IM P E R M E A B IL IZA Ç Ã O M .O . H 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,83 7 ,13
11218 GAS M A T . KG 0 ,2 6 0 0 0 0 0 0 0 5 ,5 2 1 ,4 4

19504 M A N T A  ASFÁLTICA C O M  PO LÍM ERO S E ELASTÔM ERO S, CLASSE B, ESTRUTURADA C O M  POLIESTER N Ã O  TEC IDO , FACES EM  
PO LiETILENO , T IPO  11, E = 4 M M  (N BR  9 9 5 2 :2 0 1 4 )

M A T . M 2 1 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,1 7 2 7 ,8 0

19509 PRIM ER, E M U ls Ã O  ASFÁLTIC A À  BASE DE Á G U A , PARA C O LAG E M  DE M A N T A S  E O U  FITAS ASFÁLTICA5 {DEN S ID A D E: 1KG /L) M A T . L 0 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 7 ,0 1 2 ,8 0  i

0 ) 3 4 9 BA CIA DE LO UÇA BR ANCA C /C A IX A  A C O PLA DA, E N T R A D A  H O R IZ O N TA L SER.CG U N 4 3 7 ,9 4 I
Í0043 A JU D A N T E  DE EN C ANAD O R M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 9 ,0 4 :

10170 BAC IA  LO U ÇA BRANCA C O M  S A [D A  H O R IZ O N TA L P P R T m  I D *  M l I M I - i r , ,  r , M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 ,8 0 1 1 0 ,8 0

!0 3 0 1 b u c h a  p l á s t ic a  8 M M  r a m  i  U R Â  M U N IC IP A L  D E  C R A i  0 £ f - M A T. UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,1 8 0 ,3 6 l

S0406 C AIX A  AC O P LA D A  DE LO U Ç A BR A N C A PAR A BAC IA C l  q  l u f l ,  i 1 M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 0 ,0 0 1 9 0 ,0 0

10848 CO NEXÃ O  4 "X 4 8 M M  PAR A BA C IA  C /S A ÍD A  H O R IZ O N TA L ”  ■ ã m m & A j i C i U . . . M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 ,6 3 2 2 ,6 3

11091 ENGATE C R O M A D O  ---------------------L . J  # M A T. UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,0 6 1 6 ,0 6

11092 ENGATE DE PVC I s M í l l  Í S S » » “ * M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ,9 4 4 ,9 4

11180 FITA DE VED AÇ ÃO m a t " 1 M 0 ,5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,1 1

11579 PARAFUSO C R O M A D O  P /F IX A Ç Ã O  SAN ITARIO S M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,7 2 3 ,4 4

11925 T A M P A  PLASTICA PARA BA C iA M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 ,9 0 2 4 ,9 0

12320 EN C AN AD O R M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 3 5 ,6 6

C 03 5 7 B A N C A D A  DE G R A N ITO  (O U TR A S  CORES) E= 3 c m  (CO LO CAD O ) SER.CG M 2 3 9 2 ,1 3

10108 A R E IA  GROSSA M A T . M 3 0 ,0 0 8 0 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 0 ,4 4

10 8 0 ? C IM E N TO  PO RTLAN D M A T . KG 3 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 1 ,4 7

11230 B A N C A D A  DE G R A N ITO  O U TR AS CORES, E =3cm M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 4 2 ,4 0 3 4 2 ,4 0

12391 PEDREIRO M .O . H 1 ,2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 2 1 ,4 0

12543 SERVENTE M .O . H 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 2 6 ,4 2

C 0985 C U BA DE IN O X  P A R A  BA N C A D A ,C O M P LE TA SER.CG U N 2 8 7 ,4 5

10915 C U B A  DE AÇ O  IN O X M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 1 ,0 0 1 4 1 ,0 0

11861 SIFÃO C R O M A D O  1 1 / 4 " X 1 1 /2 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 ,9 7 9 0 ,9 7

12271 V Á LV U LA  DE M E T A L  1 1 / 4 “ M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 8 ,7 3 2 8 ,7 3

12320 EN C AN AD O R M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 2 6 ,7 5

C 0386 C U BA DE LO UÇA DE E M B U T IR  C / TO R N E IR A  E ACESSÓRIOS SER.CG U N 3 1 5 ,3 9

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 2 1 ,7 8 ;

10916 CU BA DE LO U ÇA BRANCA DE E M BU TIR M A T. UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 5 ,0 0 8 5 ,0 0 ;

11091 ENGATE C R O M A D O M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,0 6 1 6 ,0 6 ;

11180 FITA DE VED AÇ ÃO M A T . M 0 ,8 4 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0, 17 ;

11864 SIFÃO M E TÁLIC O  T iP O  C O PO  D N  1 " X 1 1 /2 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 5 ,9 0 8 5 ,9 0  i

12132 TO R N EIR A DE PRESSÃO C R O M A D A  P /LA V A T O R IO  1 /2 ' M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 ,1 4 6 6 ,1 4

12272 V Á LV U LA  DE M E T A L  1" M A T. UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,6 0 1 3 ,6 0

12320 EN C ANAD O R M .O . H 1 ,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 2 6 ,7 5

C 1 7 9 2 M IC T O R IO  DE LO UÇA BR ANCA SER.CG UN 3 6 0 ,7 6

10043 AJUD ANTE DE EN C AN AD O R M .O . H 2 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 4 2 ,1 1

10301 "BU C H A PLASTICA 8 M M M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,1 8 0,3 6

11180 FITA DE VED AÇ ÃO M A T . M 0 ,5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 0 ,1 1

11315 JOG O M E TA IS  PARA M IC TO R IO M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 7 ,2 4 3 7 ,2 4

11524 M IC TO R IO  DE LO U ÇA BR A N C A C O M  ACESSÓRIOS M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 5 ,7 9 2 2 5 ,7 9

11579 PARAFUSO C R O M A D O  P /F IX A Ç Ã O  SAN ITA RIO S M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,72 3 ,4 4

12320 T n c a n a d o r M .O . H 2 ,9 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 5 1 ,7 1

C 189S PEÇAS DE A P O IO  DEFICIENTES C /T U B O  IN O X  P /W C' SER.CG M 2 0 3 ,0 1 ;

10108 ARE IA  GROSSA M A T . M 3 0 ,0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 ;  0 ,03

10805 C IM E N T O  PO RTLAND M A T . KG 0 ,1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 ,4 6 ; 0 ,0 7 !

11530 M O N T A D O R M .O , H 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 17 ,8 3  i

11646 PEÇAS DE A P O IO  DEFICIENTE C /T U B O  IN O X  E M  W C '5 M A T . M 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 6 ,0 0 1 7 6 ,0 0 ;

12391 PEDREIRO M .O . H 0 ,2 5 0 0 0 0 0 0 0 17 ,8 3 4 ,4 6 i

12543 SERVENTE M .O . H 0 ,3 5 0 0 0 0 0 0 0 1 3 ,2 1 i 4 ,6 2

C 40 9 6 D IV IS Ó R IA  DE G R A N IT O  C IN Z A  E=3cm SER.CG M 2 4 2 7 ,7 7 ;

10108 A R E IA  GROSSA M A T . M 3 0 ,0 0 4 0 0 0 0 0 0 5 5 ,0 0 0 ,2 2

10799 C IM E N T O  BRANCO M A T . KG 0 ,7 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ,0 0 2 ,1 0

10805 C IM E N TO  PO RTLAND M A T . KG 1 ,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0,461 0 ,7 4

11621 PERFIL BATENTE DE AÇ O  ( 1 4 /2 4 )X 4 4 M M  C H APA 2 0  (D IV ISÓ RIA) M A T . KG 1 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ,7 0 ' 3 ,5 1

12391 PEDREIRO M .O . H 2 ,4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 ,8 3 4 2 ,7 9

12543 SFRVFNTE M .O . H 4 ,8 0 0 0 0 0 0 0 0 13,211 6 3 ,4 1

! 17917 D IV ISÓ R IA  DE G R A N ITO  C IN Z A  E=3C M M A T . M 2 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 5 ,0 0 3 1 5 ,0 0

C 4635 BA CIA S A N ITÁ R IA  PARA CA DEIRANTES C /  A SSENTO  (ABER TURA FRO NTAL) SER.CG U N 9 1 5 ,9 8

10043 A JU D AN TE DE EN C ANAD O R M .O . H 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ,5 2 4 3 ,5 6

10082 A N E L DE V E D AÇ ÃO  PAR A BAC IA M A T . U N 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,35 1 ,3 5

10301 B U C H A PLASTICA 8 M M M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,1 8 0 ,3 6

11091 ENG ATE C R O M A D O M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 ,0 6 1 6 ,0 6

11180 FITA  DE VED AÇ ÃO M A T . M 0 ,5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 ,2 0 ! 0 ,1 1

11282 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 1 0 0 M M ; M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ,8 0 ; 5 ,8 0

11516 M ASSA PARA VIDRO M A T . KG 0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 8,05 í 0 ,8 1

11579 PARAFUSO C R O M A D O  P /F IX A Ç Ã O  SAN ITARIO S M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ,7 2 ; 3 ,4 4

12320TEN C ANAD O R | M .O . H 3 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 17,83 ! 5 3 ,4 9

18636 ASSENTO S A N ITÁ R IO  C O M  A BE R TU R A FRO NTAL (PAD R ÃO  ALTO ) : M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 2 9 6 ,0 0 2 9 6 ,0 0

18651 B A C IA  LO U ÇA BRANCA C O M  C A iX A  AC O PLAD A PAR A DEFICIENTE (SEM  ASSENTO) M A T . U N r  1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 9 5 , OC 4 9 5 ,0 0

C 4636 L A V A TÓ R IO  DE LO UÇA BR A N C A  C f  CO LU N A  SUSPENSA E ACESSÓRIOS SER.CG U N 4 2 1 ,4 8

10043 AJU D AN TE DE EN C AN AD O R M .O . H 3 ,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 ,5 2 : 4 7 ,9 2

10301 B U C H A  PLASTICA 8 M M i M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ,1 8 ! 0 ,3 6

11091 ENG ATE C R O M A D O ; M A T . UN 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 ,0 6 ; 3 2 ,1 2

I118C FITA  DE VED AÇ ÃO ; M A T . M 1 ,1 2 0 0 0 0 0 0 0 : 0,201 0 ,2 2

11579 PARAFUSO C R O M A D O  P /F IX A Ç Ã O  SANITARIO S ; M A T . U N 2 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 1 ,7 2  3 ,4 4

11864 'S IF Ã O  M E TÁLIC O  TIPO  CO PO D N  1 " X 1 1 /2 " M A T . UN 1 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 5 ,9C 8 5 ,9 0

12265 V Á LV U LA  A M E R IC A N A  P/  P IA  1 1 /2 ” X 3 /4 " M A T . UN 1,00000000c 30,6?

I232C FN C AN AD O R M .O . H 3,3QOQOOOOC 1 7 ,8 : 5 8 ,8 4

186 3 7 ; LAVA TÓ R IO  C O M  C O LU N A  SUSPENSA______________________________________________________________________________________________ M A T - ________

I t a io  Sam uel G f o p ç a i v e s  D antas
Se n  eianÕ^finíraestrulurd

CRE/VCE 344559 • RNP 061887931-5 
Portaria 0303003/2020-GP
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f *  B D í t e m r o * SECRETARIA m u n ic ip a l  
DE MEIO AMBIENTE E

PREFEITURA M U N IC IP â W Q im T O íQ Ê
FLS N°: Lf fW W T I  M l» -» - '%

DESENVOLVIMENTO THHUTOMAL

DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL MUNICIPAL

DILAM
N°062/2020

PROCESSO m 202009281637
A l T E * A Ç * 0

VALIDADE ATÉ:
30. SETEMBRO, 2021

A Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Territorial - SEMADT, m  uso de suas atribuições, 
preconizadas pelo Art„ 23 da CF/1998) e peia Lei Complementar na 140 de 09 de dezembro de 2011, e ainda 
com base na demais legislação ambiental e normas pertinentes, e tendo em vista a análise do processo, 
expede a presente DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO DE LICENCIAMENTO AM B IENTAL à:
1. IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE: ~

NOME/RAZÃO SOCIAL: C P F /C N P J:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO 07.587.975/0001-07
(SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA!
ENDEREÇO:

LARGO JÚLIO SARAIVA, S /N  - CENTRO -  CEP. 63.100-347 -  CRATO/CE
2 . D E T A L H A M E N T O  D A  A T IV ID A D E :

CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO DA ADM INISTRAÇÃO  PÚBLICA (CENTRO DE ATEDIM ENTO  AO CONTRIBUINTE),
C O M  PROJETO DE ÁREA CONSTRUÍDA DE 1 ,0 8 3 ,7 9 M Z, A  SER INSTALADO NA  RUA iOSÉ CARVALHO, 3 48  -
BAIRRO CENTRO - M U N IC ÍP IO  DE CR A TO /C E, ------------------- ------------------------ — -— --------------------— ------------------

3. DECLARAÇÃO:

Declaramos para os devidos fins de direito, que a atividade acima especificada é ISENTA DE
LICENCIAMENTO AM B IENTAL M UN IC IPAL, considerando que a referida atividade não se enquadra na lista
de atividades passíveis de licenciamento ambiental, Anexo i, do Decreto no, 1901001/2011.

4. CONDICIONANTES:

>  Esta declaração está vinculada a exatidão das informações apresentadas pelo interessado e não 
exime o empreendedor do cumprimento das exigências ambientais estabelecidas em disposições 
legais, reguiamentares e normas técnicas aplicáveis à atividade;

>  Fica ciente que poderá responder civil, pena! e administrativamente por danos causados à vida, à 
saúde e ao meio ambiente e pelo uso inadequado da presente declaração;

> Seguir as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas -  ABNT NBR;
>  Realizar a sinalização da obra, de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho;
>  Im p lantar medidas de Segurança do Trabalho, visando garantir a segurança e saúde dos 

funcionários, inclusive fornecendo e exigindo o uso efetivo e permanente dos EPÍs -  Equipamentos 
de Proteção Individual;

>  Em caso de achados arqueológicos ou paleontoJógicos fortuitos, deverá paralisar imediatamente a 
atividade e com unicar ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), à Agência 
Nacional de M in eração  (ANM) e aos órgãos municipais e estaduais de: meio ambiente;

Página 1/2 D IL A M  N° 0 6 2 /2 3 2 0  (2020 092 81 83? )

Endereço: Rua Bárbara de Alencar, 567, Centro
CEP: 63.100-345
Horário de Atendimento: 8h às 17h

V  88 3521-0051
m  iÍce n c ja m e n to s rritJ» n ta l@ cra to .ce . 
#  crato.ce.gov.br

mailto:ntal@crato.ce


j J l c  PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATQ
§ r  PREFEITURA DO S IC IO Â M A  MUNICIPAL FLSN-420Í ■

I C f t Ä T Ö  m m m o m m m m n
DiSEHVOlVIMIMTO TERRITORIAL„asno*»

>  Expede-se a presente declaração, sem prejuízo de dem ais licenças, autorizações, cadastros e 
alvarás legalm ente exigíveis.

sriOCÃL/DÃTÂTMÍSSÃÕ. ...........  .............................................
Crato/CEj, 30  de  setembro de 2 020 .______  ___________________________________________

OSS: Esta Declaração altera e substitui a declaração anteriormente emitida de n° 005/2020, emitida em; 12.02.2020.

Francisco de Brito Uma Junior
SECRETÁRIO DE MEIO A M B IE N T E  E DESENVOLVIMENTO T E R R IT O R IA L  

P O R T A R IA  NO. 0303009/201? -  GP

Endereço. Rua Bárbara de Alencar, 567, Centro
CEP; 63 .10 0 -3 4 5
Horário de Atendimento: 8h às 1?h

P ág ina2 i2  DILAM N° 062/2020 (20200928163?

V  88  3521-0051
®  lk^ciameniôambíental@crato.ce. ' ^ '4  

#  crato.ce.gov.br

mailto:ental@crato.ce
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Fórmula Para Cálcu lo do B.D.!

BDI={({1+A4+A1*A2)*{1+A3)*(1+B1))/(1-C))-1

PREFEITURA MUNICIPAL DEpRATO/Œ 
F IS  N6: l 2 f  >

P R O J E T O S  I N T E G R A D O S  1 A N O S
B D í  A P L I C A D O  N A  O B R A

ÍTEM DISCRIMINAÇÃO '
I

PERC. (%)

1
1.Q0 [ Despesas Indiretas ]

A1 Seguro e Garantia 0,80%
A 2 Riscos e imprevistos 0.97%
A3 Despesas Financeiras 0,59%
A4 Administração Centrai 4.00%

I l o t a i  d o  G ru p o  A  = 6,36%

1
2.00 B enefic io  |
B1 ÍLUCRO ! 6.16%

I T o ta l  d o  G ru p o  B = 6,16%

î

bSWlSW
,  P R E F E I T U l iA  B O

i c m r o
FAfXAS DE ADMISSIBILIDADE DÊ ACORDO C O «  O ACORDÃO 

N. 2622,2013 00 TCU

j  Î*  QUARTS. | MÉDIO ) 3*ÜUARTL

0,80% 0,80% ] 1,00%
0,97% 1,27% 1,27%
0,59% 1,23% 1,39%
3,00% 4,00% 5,50%

I

6,16% 7,40% 8,96%
!

3.00 Impostos
C1 PIS / PASEP 0,65%
C2 COFINS 3,00%

C3 ÍSS ’  (VERIFICAR A ALÍQUOTA DO MUNICÍPIO} 2,50%

C4 CPRB (CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCtÁRIA SOBRE O LUCRO BRUTO) 4,50%
Tota l do G rupo C = 10,65%

A1ÍQU0TA MUNICIPAL

C A IC U L O  DO e s

KDEM ÃOOEOBRA I ALÍQUOTA FINAL (%)

VALORES DO BDÍ PARA CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS DE ACORDO 
CDM 0  ACORDÂO N. 2622/2013 DO TCU

Bonificação Sobre Despesas indiretas (B.D.I) » 26,41%
|  20,34% 22,12% | 25,00%

.Rârae! Magalhães da Cunha 
Aîuuiteto e Urbanista 
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PREFEITURA W KlPÂl OE.CRATQfCE 
FLS N6:...i'1 & h

jí5n  ESTADO DO CEARA &
M * 1 PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO HjLí' C R A T O  

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA # W K A , U
ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELA SEINFRA 026.1 (DESONERADA) E 026.0

CÓDIGO DESCRIÇÃO
TABELA 026.1 TABELA 026.0

HORISTAS % MENSALISTAS
__ i_____%_________

HORISTAS % MENSALISTAS
%

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 16,80 16,80 36,80 36,80

A1 INSS 0,00 0,00 20,00 20,00

A2 SES! 1,50 1,50 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 1,00 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20 0,20 0,20

A 5 SEBRAE 0,60 0,60 0,60 0,60

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50

A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00

B ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIDÊNCIA DE A 44,97 16,84 44,97 16,84

B1 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17.85 0,00 17.85 0,00

B2 FERIADOS 3,71 0,00 3,71 0,00

B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,92 0,71 0,92 0.71

B4 13° SALÁRIO 10,83 8,33 10,83 8,33

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 0,07 0,06

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0.72 0,56 0,72 0,56

B7 DIAS DE CHUVAS 1,55 0,00 1,55 0,00

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,09 0,11 0,09

B9 FERIAS GOZADAS 9.18 7.07 9,18 7.07

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 0,03 0,02

C ENCARGOS SOCIAIS S / INCIDÊNCIA DE A 15,41 11,86 15,41 11,86

C1 AVISO PREVIO INDENIZADO 5.60 4.31 5,60 4.31

C2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13 0.10 0,13 0,10

C3 FERIAS INDENIZADAS 4,40 3,39 4.40 3.39

C4 DEPOSITO DE REC1SAO S/  JUSTA CAUSA 4.81 3.70 4,81 3.70

C5 INDENIZAÇAO ADICIONAL 0,47 0,36 0,47 0,36

D REINCIDENCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,02 3,19 17,05 6,58
D1 REINCIDÊNCIA DE G RUPO A SOBRE GRUPO B 7,55 2,83 16,55 6,20

D2
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 
REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,47 0,36 0,50 0,38

I TO TA L (A+B+C+D) 85,20 48,69 114.23 72,08 |

V  V  x " y  . ZA -  - y  • ■ /  - /_ .. •

ftãrael Magalhães da Cunha 
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ESTADO DO CEARA  
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO  

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

--------- r...

; CRATO
! GRUPO 1 PLANILHA DE LEIS E ENCARGOS SOCIAIS ADOTADA - SINAPI | %

GRUPO A - ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS
A1 Previdência Social 0,00
A2 Fundo de garantia por tempo de serviço 1,50
A3 Salário Educação 1,00
A4 Serviço Social da Indústria (SESI) 0,20
A5 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 0,60
A6 Serviço de Apoio a Pequena e Média Empresa (SEBRAE) 2,50
A7 Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 3,00
A8 Seguro contra acidentes do trabalho (INSS) Risco grave 8,00
A9 Serviço Social da Indústria da Construção e do Mobiliário (SECONCI) 0,00

TOTAL DO GRUPO A 16,80

GRUPO B - ENCARGOS QUE RECEBEM AS INCIDÊNCIAS DO "GRUPO A"
B1 Repouso semanal remunerado 17,85
B2 Feriados 3,71
B3 Auxílio enferm idade 0,92
B4 13® salário 10,83
B5 Licença paternidade 0,07
B6 Faltas justificadas 0,72
B7 Dias de chuva 1,55
B8 Auxílio acidente de trabalho 0,11
B9 Férias gozadas 9,18

B10 Salário maternidade 0,03
TOTAL DO GRUPO B 44,97

GRUPO C - ENCARGOS QUE NÃO RECEBEM AS INCIDÊNCIAS DO "GRUPO A”
C1 Aviso prévio indenizado 5,60
C2 Aviso prévio trabalhado 0,13
C3 Férias indenizadas 4,40
C4 Depósito por recisão sem justa causa - 50% sobre [A2 + (A2xB)] 4,81
C5 Indenização adicional 0,47

TOTAL DO GRUPO C 15,41

GRUPO D - REINCIDÊNCIAS DO "GRUPO A"
D1 Reincidência do Grupo A sobre o B 7,55
D2 Reincidência do Grupo A sobre o aviso prévio 0,47

TOTAL DO GRUPO D 8,02

PORCENTAGEM GERAL ADOTADA 85.20

Rárael Magâíhles da Cunhe 
Arauiteto e Urbanista 
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Locação das Fundações
(ESCALA 1:50)
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Forma Pav. Térreo
(E S C A LA  1:50)
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10 PROJETO DE CÁLCULO ESTRUTURAL 
CENTRO DE ATENDIMENTO AO CONTRTBUINTE-CRATC

PROJETO EXECUTIVO

FORMA PAV. TERREO
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ARMADURAS VIGAS PAV. TERREO (PARTE 4) 1/50 - 1/25
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Superior - A rm adura negativa vertical
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Superior - A rm adura positiva horizontal
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Superior - A rm adura positiva vertical
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Form a Pav. Coberta
(E SC ALA  1:50)
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